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DECRETO N. 5.611—DE 20 DE JULHO DE 1905 (*)

Abro ao Ministerio da Guerra o credito extraordinario de
10:419$150, para °acorrer ao pagamento devido a Robert
Blosset	 Ilermanos

O Presidente da Republica, dos Estados Unidos do Brazil,
usando da autorização que lhe confere o decreto lesislativo
R• 1.339, desta data. nsAve abrir ao Miniskrio da Guerr4 o
crida() extraordinario de 16:41t8750, pua eceorrer ao paga-
menti devido a Robert lit-)s-et &. 11ermanos, de fornechneutos
feitos em 1896 á, colonia militarjun to st Foz de Iguasil.

Rio de Janeiro, 20 do julho de 1005, 17 0 da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

• ••
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ACTOS DO PODER EXECUTI

Francisco de Paula Argollo,

DECRETO N. 5.011—DE 29 DE MAIO DE 1905

Approva a reforma dos estatutos do Banco Ilypothecario
do Brasil

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
attesilendo no que requerei O Banco 1lypOtiteeari0 00 Brazil,
rep -,•sesttado pelo SCAL presidente João Leopoldo Modesta

Resolve approvar os novos estatutos, que a este acompa-
nham, adoptados pelos aceionistas do referido banco em assei:l-
b:0a geral extraordinaria, realizada em 20 de abril do corrente
anuo.

Riu de Jan iro, 20 de julho de 1005, 17° da Republica..

FRANCISCO DE PAULA IZODRIGUES ALVES.

Leopoldo de liullti)es.

ESTATD TOS

ACTOS  DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 1.350 — DC 26 DE JULHO DE 1005 (*)

Autoriza o Governo a abrir ao Ministerio da Guerra o credito
extraoraittario de 10:419S750, para occorror ao pagamento
a Robert 131osset 	 Hermanos

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do bra,zil:
Faço saber que o Congre:so Nacional decretou e eu san-

a:10110 a seguinte resolução
Artigo mico. E' o Presidente da Republica autorizado a

abrir ao Minisierio da Guerra o credito extraordinario de
16: .110$750, para °ocorrer ao pagasneido devido a Robert
Blos,,et Ilermanos, de fornecimentos feitos em 1896 ti colonia
militar junto á, foz do Iguassi.

Rio do Janeiro, 2,3 de julho de 1005, 17° da Republica.

FRANCISCO DE . PAULA RODRIGUES . ALVES.

Francisco de Paula Argollo.

Reproduz-ao por ter sido publicado com incorrecções.

Com as alterações do decreto n. 2.185, de 5 de dezembro
de 1395

CAPITULO I

ORGANIZAÇÃO E CAPITAL DO TIANCO

Art. 1.° A sociedade anonyma fundada na chiado do Rio
de Janeiro cons a, denominaeão de Banco de Credito Popular
do Brazil », regida por estatutos approvados pelo Governe
da Rep t Mica dos Estados Unidos do Brazil por decreto n. 1.208,
de 23 de dezembro de 1800. para execução do decretou. 1.036 B,
de 14 do novembro de 1800, contintia a funccionar sob a
denominação de g Banco Ilypothecario do Brazil.»

Art. 2.° A s,Ide, o fóro juridico o administrativo do
banco serão nesta Capital Federal.

Art. 3.° O prazo de sua duração 6 de 50 :sinos, a contar
da data da approvação dos presentes estatutos, prorogavel
na fórma da legislação em vigor, e só podendo ser dissol-
vido, além dos casos declarados na lei, por perdas
que importeis em mais do dou s terços do seu capital
realizado.

Art. 4.° Tem o banco ive. eircumseripção todo o torritorb
da Republica dos Estados Unidos do Brazil.

Ç Reproduzido por ter sido publicado COP incorrecções.
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MI 5.0 O capital nominal dó Banco Hypothecario será d.e
Ãiiio mil contos, em 40.000 acções nominativas de 200$ cada
. uma, sendo considerados realizados 4.000:000$ ou 50 0/# sobre
cada uma acção, de accôrdo com o decreto n. 1.312, d.e 10 de
Março. de 1893. , •

§ 1,0 Pará -os effeitos deste artigo. a directoria deverá
receber em pagamento das dividas do banco as proprias
a,cções.

_§ 2,0 Sena o exacto cumprimobtó deste artigo, o banco
n o poderá, emittir, lettras hypotecarias concedidas pelo pre-
sente decreto.	 •
• a §„,3.0 Uma vez integralizada a acção, poderá o accionista
CO-irvertel:a,ao portador e vice-versa.
•. -Art.-.6.0;.'As entradas do capital se farão em chamadas de

5 a 10 0/0,. com intervalos de 30 dias, pelo menos, uma
da outra.	 •

• Art. 7, 0 E' permittida a antecipação das entradas.
. Art. 8. 0 Quando o accionista não effeetuar as entradas

no prazo estipulado, . cabe ao banco, salvo a sua acção do
pagamento contra os subscriptores e cessionarios, o direito
de fazer vender em leilão as acções, por conta e risco do seu
dono, . á cotação do dia, depois do notificado o accionista,
madeante uma intimação judicial, publicada por 10 vezes,
durante um mez, em duas folhas das de maior circulação, na
Séde do banco.

Paragrapho unico. Quando a. venda não se effectuar por
falta de compradores, o banco poderá, declarar perdida a acção
e apropriar-se das entradas feitas ou exercer contra o sub-

• scriptor e os cessionarios os direitos derivados da sua respon-
sabilidade.

Art. 0•0 A directoria fica autorizada, independente de con-
sul•a i. assembléa geral, a elevar o capital até 40.000:000$000.

Paragrapho .unico. No augmento do capital, quando não
se tratar do fusão com outro 0:3-taba/caimento (art. 78, § 30),
terão prof'erencia para subscripção das novas acções os actuaes
accionistas.•

CAPITULO II

DAS OPERAÇÕES

Art. 10. O banco se comporá de duas carteiras, as gizam
terão escripturação completamente distincta, a saber :

a) carteira de credito popular ;
b) carteira hypothecaria.
Paragrapho unico. Do capital realizado do banco, 1.000:000$,

ficam constituindo fundo da 1° cart.)ira, (a de credito popular) e
3..000:000$ da segunda (a llyPethecaria)•

Art. 11. Nas chamadas de capital se designará expressa-
Meate a qual das carteiras são destinadas.

Art. 12. A carteira de credit ) popular se destina ás opera-
ções mencionadas no decreto n. 1.036 B, de 14 de novembro
de 1890, bem como ás operações de credito movei referentes aos
bilhetes de mercadorias, conforme o decreto n. 165 B, de 17 de,
janeiro de 1800.

Art. 13. A directoria marcara a quantia destinada aos
eInprestimos sobre penhores.

Art. 14. O juro do banco para os ernprestimos a pequenos
agricultores e iudustriaes não excederá de. 10 0/0 e para os em-
prestimos sobro penhoras não excederá de 12 0/0 ao anno.

Art. 15. Nos casos, de corrida dos depositantes em conta
corrente e caixas economicas para retiradas immediatas, o
banco reserva-se o direito de pagar-lhes por meio de lett raS que
vençam o mesmo juro e sejam divididas em seis series cor-
respondentes á data da exigeucia, e resgataveis de quinze em
quinze dias, de modo que ao cabo de noventa dias esteja restabe-
lecido o pagamento á vista.

Art. 16. A carteira hypothecaria destina-se ás seguintes
operações (decreto n. 165 A, de 17 de janeiro de 1890, decreto
n. 169 A, de 19 de janeiro de 1890, regulamento que baixou
com o decreto n. 370, de 2 de maio de 18)0, decreto n. 451 B,

• de 31 de maio de 1890 e mais disposições em vigor a re-
epeito) :

l e, fazer emprestimos hypothecarios a curto e longo prazo
aob garantia de propriedades urbanas ou ruraes ;
• 20, effectuar emprestirnos hypothecarios a curto e longo
prazo, sob garantia de propriedades rumes, para compra de
machinas, instrumentos •• agricolas, arames e postes para cer-
cados, etc.;

30 , celebrar emprestimos hypothecarios a curto e longo
prazo sob garantia de immoveis e accessorios pertencentes a
estabelecimentos de industria nacional ;

40, outorgar emprestimos hypothecarios em conta corrente
* e em dinheiros effectivos ;

• 50 , ministrar emprestimos sob penhor aarricola„ de confor-
midade comes decretos ns. 165 B, de 17 de janeiro e 370, de 2).

*de Maio, tudo de . 1890; •

60, effectuar operações de caracter hypotheurio Mede-a,nte
contracto com os hyoothecante,s, regulando,' além do mais; .a-
fórma. e a opportunidade da entrega das respectivas lettras:,

a) sobre engenhos eentraes e quaesquer fabricas de pre-,•,>
parar productos agricolas, assim como creação de ¡amargos,
grupos ou centros de trabalho rural, introducção e localização
de immigrantes para lavrarem o cultivarem o,solo ; 	 • • .

b) sobre construcção do casas destinadas á habitação de
cultivadores, colonos ou immi p.,,rantes, a redis de anima,es, a
conservação das provisões dos productos agrarios e a primeira
manipulação destes ;

c) sobre deseccamento, drenagem e irrigação do sói° ;
d) sobre plantações de vinhedos, chá, café, canoa,

algodão, matte, cacáo, quina, plantas textis e arvores fru
ctiferas ;
. e) sobre nivelamento e orientação de 'terrenos, con--

strucão e vias-ferroas de interesse local, abertura de estradas
e caminhos ruraes, canalização o direcção de torrentes, lagoas ,
e rios

t) sobre criação do gado e quanto diz respeito ao melhora-
mento de raças pecuarias, á exploração desta industria em alta -
escala, á mineração, principalmente do ferro e do carvão de pe-
dra, á cultura, colheita e replantação do caoutchtic (borracha);

70, registrar, por conta de terceiros, immovois pelo sys-
tema Torrens (decreto n. 451B, de 31 de maio do 1890) ; •

80 , emittir lettras hypothecarias (bonds) e as obrigações no-
cessarias ás operações precedentes, sendo esses titules ao por-
tador, com amortização' por sorteio os primeiros (lettra, hy-
pothecarias) e a prazos fixos os segundos (bilhetes de merca-
dorias).	 •

CAPITULO III

DAS SUCCURSAES E AG NCÍASI

Art. 17. O banco estabelecerá; quando entender convent-
ente, uma ou mais succursaes nas capitaes de todos os Estados
e nas principaes cidades da Republica.

Paragrapho unico. Os regulamentos da organização o ad-
ministração das succursaos tenderão a transformal-as em ban-
cos populares autuamos ou federados em correspondendo, com •
o banco central.

Art. 18. 03 systemas de responsabilidade limitada dos
accionistas ; de transacções em comparticipação geral ou sim-
plesmente entre os socios ; a fórma, mixta por combinação dos
dons precedentes, serão acceitos para, transformação das suc-
cursaes ou creação directa dos bancos populares; conforme as'
circumstancias e a vontade dos interessados.

Art. 19. Nos povoados de mais • de 100 familias poderão
crear-se agencias que se relacionem com a succursal máis
proxima ou com o banco central.

Art. 20. A directoria do banco organizará regulamentos
para as succursaes o agencias e determinará suas transacções,
mas em todas se constituirão Caixas economicas e carteiras do
emprestimos sobre penhores.

Art. 21. Quando as succursaes se converterem em bancos
populares autonomos, poderão ter comparticipação dos lucros
do banco central, contribuindo com a quota ou porcentagem ao
transacções, que for combinada. 	 •

Art. 22. A directoria fiscalizará por si ou por propostos
todas as operações das succursaes e agencias, podendo li-
quidai-as e supprimil-as como entender conveniente (I, os

teresses do banco. ,	 -
Art. 23. Nas suecursaoa e agencias poderá o banco ter

livros de registro para a inscripção de aceionistas, transre-
rencia de acções e pagamento de dividendos e juros das lottras'
hypothecarias, sem commissão.

Art. 24. Os bancos autonornos federados poderão fazer
operações de hypotheea e penhor agricola nos limites fixados
pela directoria do Banco Hypotheeario do. Brazil, sendo, porém,
a emissão das lettras hypothecarias 'somente realizada por
este ultimo. Quando os_ emprestimos dessa espocie forem
feitos por propostas dos referidos bancos, poderá a directoria
remuneral-os com uma porcentagem especial dos lucros dat..
operação pela sua fiscalização e co-responsabilidade.

§ 1. 0 O banco poderá euxiliarae facultar a creação de
bancos populares autonomos federados a este, os quaos func.
cionarão como succursaes do banco e terão todos os favores
e regalias outorgados ao mesmo, salvo o direito á omissão
de lettras hypothecarias, que• só poderá ser feita por esta.
banco central,

• § 2. 0 Neste caso, as succursaes e agencias desses bancos.
autonomos serão crea.das directamente por eles. .

§,3. 0 A03 bancos autonomos federados a este banco são CU
iensivos todos os direitos e obrigaqies, inclusive as disposiçõe-

• t

•••.,
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dos arts. 18, 19 e 20, na. parte relativa' á obrigação de se con-
e :stitnireni com caixas 'economicas e carteiras do empre,stiinos

• sobre. penhores.:•

	

.	 •	 .	 •	 •	 •	 •
Art. 25. A directoria promoverá. a reunião de.. cong,ressos

S . das stIcCursaes tybancos populare 4, quando for opportuno.

CAPITULO IV . •
-

DAS LETTRAS IlYPOTIIECARTAS (BONDO	 .

Art.. 26. O banco emittirá lettras hypothecarias (bonds);•
en!a, importancia não poderá exceder do dee aplo do capital social
ettectivamente realizado para fundo da carteira hypothe-
caria.

Art. 27. A emissão do lettras hypothecarias (bonds) só se
'poderá encimar em virtude de emprestimos realizados sobro
primeira hypotheca constituida, cedida ou sttbrogada. Consi-,
demm-se como feitos sobre primeira Itypotheca os emsrestimos
de,tinados ao pagamento de hypothecas anteriormente inseri-
pias, quando na sociedade ficar a quantia necessaria para
operar a subrogação, de forma que venha a ficar, por empres-
timos, em primeiro legar e sem coneurreacia, não podendo,
porém, realizar-se o emprestimo sem o consentimento do credor
cedenl e.

Art. 28. A 'emissão . das lettras hypothecarias só poderá
ser feita na séde social. O seu valor será de cem mil reis
(100s) cada uma, moeda corrente dos :!:stados Unidos do Bra,zil,
e vencerão o juro animal que a directoria do banco fixar para
emissão de cada serie, ata o maximo de seis por cento, pago
semestralmente. Serão assignadas por dons membros da ad-
ministração do banco e pelo fiscal do Governo, e devem ser nu-
meradas por ordem relativa a cada serie e constar a decla-
ração do juro, tempo e modo de pagamento, e gozarão de
todos os direitos que a lei concede ás lettras hypothe-
carias.

Art. 29. O banco poderá emittir lettras hypothecarias em
ouro, ao cambio de vinte e sete dinheiros por mil réis, j tiro em
ouro, quando entender conveniente, procurando fazei-o, prine,i-
palinente, nas praças estrangeiras, sendo, porém, nesse caso;

	

constitaido o capital correspondente em ouro. 	 •
Paraerapho leiloo. Neste caso o banco reserva-se o direito

de exigir dos mutuarios o pagamento das annuidades em ouro,
ou parte em ouro e parte em papel.

Ar. 3a. O banco pagará por semestres vencidos os juras
das lettras, que emittir, em 1 de abril e 1 de outubro de cada
anno.

Paragrapho unico. ESS2S juros serão pagos na séde .do
banco, nas suas agencias ou succursaes e nas praoas estrangei-
ras, que a disect..ria. designar.

Art. 31. O banco poderá levantar emprestimos ou fazer
quaesquer operações como e quando lhe convier, sobre suas
lettras hypothenrias (bonds) dentro ou fóra do paiz, appiican-
do o respectivo producto aos coutractos que deem ensejo á
emi uão de taes titulo.

Art. :12. As iettras hypothecarias não terão época fixa de
• pagamentos, salvo negociação especial no estrangeiro e serão
• resgatadas:

1 0, por sorteio, ao qual será applicada a quota de annui-
dado destinada á, amortização e taan bem a i . nportancia dos pa-
gamento3 antecipados, quando esses forem feitos em dinheiro.

O sorteio terá legar uma vez cada anao e será feito no
mez de julho, em prosença, da administração do banco e do
fiscal do Governo. Os numeres designados pela sorte serão pu-
blicados pela imprensa na sécio do banco e nas localidades onde
houver agencias, Com indicação do dia marcado para o seu
pagamento, que será sem -ira ao par, cessando de vencer juros
desde esse dia as lettras sorteadas;

2°, por pagamento antecipado da divida do banco ;
3°, por extincção natural da divida
40 , por compra ordinaria, ou em leilão.
Art. 33,As /curas resgatadas serão, no acto do pagamento,

sellad as cora um solto especial, o conservadas no archivo do
banco, até que se realize a queima, que terá. logar antes do fim
do seinestro,. em que se fizer o seguinte sorteio.

Logo, porém, que a.a realizado o pagamento, se fará no
respectivo registo a declaração . de estarem annulladas e reti-

	

radas da circulação.	 .
-	 •todos-os . actos, tantoolo:-sertelo -como da ',queima, se:

a. lavrará 	 um termo em --livro eipecial, .rnbricado e: assignadro .
,- peia cuco orlado biiitco• é pelo:1180M :do Governo,	 ; e . • ess-

a:, • e 'A rt - 34. 'As. lettras.hypothecarias que • o banco receber "em .
pagam'entos antecipados serão reeinettida:s lego que se ;ma; •

Catizarem novow emprestimos; e entrarão em concurrenciascom
.•'•• todas as outras.- 	 -	 ,•	 : .	 ,...-. •

	

,	 •
s	 Arte aba . As louras . hypothecarias não terão garantia es-

z-s •pçcial de nenliumioutiAr.el tivtonaloa.do è .stioz,arantidaià ;

1°, por todos os immoveis hypothecados ao . letticO ;
20, pelo capital social ; . 	 • -.-------.—

' 30; pelo findo de reserva conStitnidci com dez per conto doi
lucros liquidos.. .	 • .
' . Por uma quota de • cinco por cento 'sobre cada emissão dd

acções, que - será convertida em titulos da . di vaia -publica ex•
terna ou outros equivalentes, designados -pelo Governo e" espea.
cialmente caucionados para esse fim. 	 • .

• Servir-lhes-hão ainda de garantia, iindirectamente
a) a indemnização creada, pelos §§ 1° e 2° do art. 61 da.

lei Torrens ;
b) a utilização do afundo de garantia» na compra dessas.

lett•ras (art. 61 da lei Torrens).
Além dessas garantias, as letras hypothecaria.s são titulo.,

privilegiados com preferencia a qualquer outro de divi- •
das chirographarlas ou privilegiadas, tendo os seus por-
tadores acção somente contra o banco, unico responsavel pele
seu pagamento e podem ser empregados em fiança á fazenda
publica, fianças criminaei e outras, bem como na conversão
dos bens de menores e interdictos ( art. 333 do regulamento da
lei hypothecaria que baixou com o decreto ta, 370, de 2 do

maio de 1890).
CAPITULO V .

DOS EMPREST1MOS IlYPOTIIECARIOS

, Art. 36. A base para os emprestimos hypothecarios serds
no maximo matado • do valor dos illirROVOiS ruraes, e tres
quartos dos urbanos.

Art. 37. Quando o immovel rural estiver inscripto no re-
gistro Torrens (dc.creto n. 451 B, de 31 de maio de 1890), o';
banco dará 60 0/0 do valor fixado pelo referido registro, quo
servira de base para o emprestimo. O processo hypothecario
será o da referida lei Torrens.

§ 1. 0 Neste caso, com a proposta para realização de em-s
prestim.e; serão exhibidos o titulo do regi .tro e a p:anta orga-
nizada, conformo e ;tatue o art. 22 e o § 4 0 do art. 23 do men-
cionado decreto n. 431 B, bem como os documentos exigidos e
mencionados no mesmo.

§ 2.° O banco poderá não acceitar o valor do registro Tor-
reas, devendo nesse caso, de accórdo • com o proponente, pro-
mover nova avaliaçã do immovel, nos termos do § 5° do
art. 23 da citada lei Torrens.

• -Art. 38. Os empseetimos hypothecarlos poderão ser feitos
a dinheiro, parte em dinheiro, parte e is lettras 'hypothecarias,
unicam -ate lettras, conformo for convencionado entre os con-
tractantes. Quando os emprestimos foram feitos em lettras, o
banco pôde negociar essas mesmas lottras de accôrdo com o
hypothecante, e quando em dinheiro, o banco as negociará
quando e como lhe convier.

Art. 39. Os emprastimos a longo prazo (de tios a trinta
anises) serão reembolsavels por imunidades pagas por se-
mestres adeantados, em moeda corrente. As annutdades com-

: prehendem o juro e a quota da amortização calculada sobro o
prazo convencionado, de modo que produza a extincção da
divida no fim do mesmo prazo e mais uma commis,ão annual
sempre sobro o capital emprestado, nunca mana. de 1 0/a, o
qual com a amortização e os juros comporá o valor dos
encargos do deved r, durante o prazo do contracto.

§ 1°, Quando a emissão ou negociação das lettras for.
feita, no e trangeiro, o banco cobrará mais uma commissão
de 1/8°/s, para o serviço de juros, amortização e collo-
;casã

§ 20 . • Nos emprestimos, cujos juros não excederem do
anno, a commissão do banco poderá ser elevada

a a°/0.
At. 40. Será permittido ao mutuario pagar antecipa-

!dam. nte a sua divida, no todo ou era parte, na mesma
• • epecie em que recebeu, isto é, em dinheiro ou em lettraw
• ! da me:ma serie, laaendo-se, no caso de pagamento par-

' cial, a reducção proporciona/ ás annuidades que ainda estiver
a receber. Quando os pagamentos antecipados forem em
lettra.s bypothecarias, serão cilas recebidas ao par, e o banco
terá o direito de haver sobre o capital reeml»Isado uma
indemnização de 20/e, que será, paga no mesmo acto. 'Essa
indemnização não terá -legar quando o pagamento for a.
dinheiro.

- • 'Art.- 41. No acto 	 do emprestisào, o banco -

	

co	 receberá
parte• de juros - 	poecentagem ;-correspondente	 tempál
a decorrer- desa • data - até ' o- fim do semestre • mia -..que

• • mesmo' contracto -se elrectuar, época na qual principia OI
•prazo eeportanto,'as • annuidades por Inteiro. • 	 1

• - Ari. 42; ,Alétu das condições relativas 'ao. -- emprestimo,
e o banco poderá nos respectivos contractos exigir as garantias;

qUa entender e estipular as multas convencionaes, quejulgar'_
canveniente para o caso de falta de cumprimento dos deVeresSi
do hypothecaute, a titulo de de.spezas judiciaest	•
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1„
mas as suas deliberações o resoluções serão tomadas por ViStae l	-
ção, desde que reclamar um accionista. 	 •Afora este caso e a da eleição 'da directoria, liscaes e,
supplentes, todas as deliberações e resoluções serão tomadas !
per capita.	 .	 •	 I

Art. 58. A assembléa geral ordinaria se reunirá no niez .
de março de cada anuo. As reuniõe: extraordinárias terão ei'e
legar quando a directoria as marcar ou nos casos determinadO , . •
pela lei.

Art. 59. O presidente das assembleas geraes será o dà
banco, que convidará deus accionistas para secretaries, em cadN
reunião.

Art. 60. Nas votações e eleições cada accionista, ter/.
tantos votos quanto for o quociente inteiro ao numero de suas
acções, dividido por dez. Os accionistas de menos de dez acções.
terão um voto.

§ le Para esse fim só serão consideradas as acções conape-
tentemente averbadas dez dias antes da reunião da assem-.
blea.

§ 20 . As procurações devem ser entregues na secretaria da
banco, deus dias antes da reunião, sob pena de não produzirene
efeito.

Sabb"ado

Art. 43. Para todos os efeitos juridicos, o banco poderá
considerar vencida a divida antes do prazo convencionado,

. •todas as vezes que se verificar qualquer das circumstancias
seguintes	 • -
•- a) falta de pagamentO de qualquer prestação ; 	 •

quando, • sem pleno consentimento escripto do banco,
se der alienação total ou parcial dos bens hypothecados

c) dande-ee deterioração nos bens hypothecados ou outros
successos que lhe reduzam o valor á metade do preço da ave.-

- liação ou perturbem a posse dos mutuarios. como ainda. veri-
ficando-se a existencia de quaesquer elos reaes, ou de factos
que produzam a mesma depreciação ou tornem duvidoso o seu
direito do propriedade. Em caso do depreciação de valor, o
mutuario paxlerile reforçar ou substituir a garantia, si assim
convier ao banco ; •

d) execução promovida contra o mutuario ou terceiro que
oferecer garantia por parte de qualquer outro credor, desde
a primeira citação judicial ;

e) si •dentro do prazo do contracto qualquer dos mutuarios
vier a fallecer, ou for privado da. administração do seus bens.

Art. 44. Na falta de pagamento de qualquer prestação da
lata fixa e determinada por parte do devedor hypothecante,
pagará este o juro do i G/0 ao mez pelo tempo da móra, em-
planto ao banco convier esperar.

Art. 45. Fallindo o devedor hypotheca.nte, fica desde logo
s encida a divida, e o banco, independente da administração-da
massa, procederá á venda e execução da hypotheca, para seu
pagamento, tendo o direito de proceder a sequestro, logo que

fallencia for declarada.
Art. 46. Os immoveis urbanos serão, seguros á custa doa

mutuaaeos, podendo o premio do seguro, si não for pago do
outro modo, ser annexado á annuidade. No caso de sinistro, o

• banco tem direito de receber directamente da companhia segu-
radora a indemnização respectiva, a qual será applicada

" amortização da divida, considerada como si fôra pagamento
" antecipado ou restituindo ao mutuario, feito o abatimento das

prestações que estiverem vencidas, depois de reedificado o
• predio incendiado, si ao banco assim convier.

Art. 47. Feita a proposta para o emprestimo, o banco
mandará proceder ao exame e avaliação dos bens por
pessoas de sua confiança, depositando logo o proponente unia
quantia convencional para as despezas de verificação e ava-
liação.
• Art. 48. Os immoveis que o banco obtiver per accôrdo com

os devedores ou por adjudidação, poderão, a juizo da directoria,
ser vendidos do melhor modo, devendo, depois de realizada a
venda, ser retiradas da circulação lettras hypothecarias em
seriema igual á dos irnmoveis vendidos para indemnização do
banco, as quaes serão reemittidas por novos emprestimos.

Art. 49. O banco poderá conceder augmento de empresti-
mos aos seus devedores, quando o valor da propriedade hype-
thecada crescer em proporção sufficiente para cobrir a aggra-
viação de debito.'

Art. 50. A directoria regulará os empres timos sobre predios
2m construcção, fixando a fôrma e a opportunidade em que se
nouverem de entregar aos hypothecantes as respectivas lettras.

Art. 51. Os titules e as plantas homologadas de propriee
• Jade: oferecidas em hypotheca só serão acceitos, depois de

sxaminados e julgados bons pelos advogados do banco, em pa-
,ecer escripto.

Art. 52. Os titules' de propriedade só serão acceitos quando
;xtremes de vicies ou defeitos legaes, podendo o banco exigir
wova do posse successiva por 30 amem.

Art. 53. Não se admittirão titules de propriedade em con-
dominio, salvo si o emprestime houver de fazer-se a todos os
condominoS.•

•Art. " 54. Os titules das propriedades hypotheeadas guar-
dar-se-hão no archivo do banco, que disso dará documentos aos

• interessados. Esses titules só poderão sahir do banco medeante
ordem judicial, cumprindo, porém, ao bane) franqueal-os
exame de interessados e dar-lhes traslados simples ou legal,
quando o pedirem.

Art. 55. Os credores inscriptos a titulo do dominio renun-
ciarão, por escriptura publica, a favor do banco os seus direitos
de propreedade.

Art. 55. O banco poderá exigir, sempre que for pos-
-• sivel ou lhe convenha, o seguro da propriedade rural hypoe

- thecada. •
CAPITULO VI

fs"	 DA ASSEMBLÉA GERAL

Art. 57. A assembláa geral é a reunião de accionistas pos-
tsuidores de uma ou mais acções, legalmente constituida, suas

deliben.caes são obrig-atorias para todos. A asserabl(a geral
, _	 ()ir extra,ordina.rie será, regulada pelae leis em, vigor,

§ 3. 0 O numero de directores poderá ser elevado a cinco,
logo que assfin o entenda a assembléa geral, sem precisar de-j
nova reforma dos estatutos, designando a mesma as suas a,ttrie
buições.

Art. 62. Por deliberação da directoria poderá ser ouvida
o conselho de arbitres sobre qualquer assumpto. As delibera- 1
ções serão tomadas por maioria de votos o registradas em livra;
especial.

•Art. 63. Para preencher o legar de director que falleeer;
retirar-se ou resignar o cargo, escolherá o director em exercida
um accionista que estiver nas condições de elegibilidade o esta 1
exercerá o cargo até a reunião da assemblda geral, em que se
procederá á eleição, e que será convocaria no mais curto prazo
da lei, e o director assim eleito exercera o mandato pelo tempo
que faltar ao que substituir.

Art. 64. O director que deixar de exercer o cargo por
mais de Ires mezes, entende-se que o resignou.

Art. 65. Compete á directoria dirigir, gerir, administrar;
assumir responsabilidades, propor e acceitar accordos, transigir,
demandar e ser demandada, sem limitação do poderes, noe
quaes se consideram comprehendidos os de constituir mandataed .
tarios no fôro ou fora deite, o os em causa propria.

Art. 66. A directoria nomeará os gerentes e sub-gerentes
que lhe parecer necessarios, transferindo-lhes poderes gera,esi
ou limitados.

Art. 67. O presidente é o orgão da directoria e como tal
fará executar as deliberações desta e representará o banco em
juizo e fora dello, aesignando contractos, procurações e toda a
ordem de documentos que envolvam ou não responsabilidade
para o banco.

CAPITULO VIII

DO CONSELHO FISCAL	 -

durante o mandato, sessenta (60) acções polo menos.

composto de tres membros, accionistas eleitos pela assembléao I
geral, por maioria absoluta de votos. Cada um deverá possuir, 1

§ 1. 0 O mandato dos fiscaes durará um anno.	 7

§ 2.° Cada membro do conselho fiscal será remunerado cozi .

•Art. 68. Haverá no banco um conselho fiscal-Pci-Ri-=,j',

1

2:400$ annualmente.
§ 3.° Nenhum director ou membro do conselho fiscal poder,

ter transacção alguma com o banco, a não ser deposito de "di,I
nheiro em conta corrente ou na caixa economica do banco.

Art. 69. Para substituir os fiscaes, serão igualmente eleitos.'eitre3 suppl entes. -
• Art. 70. Si no processo de exame o conselho julgar neeese
santo ouvir g, dlrectoria, sobre quAlquer objecto, sollatuki,ii.A.

Art. 61. O bailá será administrado por dons directoree
eleitos de seis em seis annos, por maioria absoluta de votos,
para o que se procederá a segando escrutinio entre os mais vo-
tados, si for necessarie ; no caso de empate, decidirá a sorte.'l

a) a assembléa designará em eleição o director que tem de !
servir de presidente e de secretario.

• b) o director secretarie substituirá o presidente em sena,
impedimentos.

e 1, 0 A caução de cada director será de 100 acções,
e 2.° A remuneração da directoria será de 18:000$ ao prCee

sidente e 12:000$ ao secretario.

CAPITULO VII

ADMINISTRAÇÃO DO BANCO
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dita opportuna conferencia na qual lhe serão prestados os es-
xlarecimentos e explicações de modo a habilital-o a. redigir seu
parecer com exactidão, clareza e precisão. .

Art.•71. O -conselho fiscal assistirá ás reuniões da directo-
-ria com voto consultivo, quando for para isso convidado, e ce-
dobrará pelo menos uma sessão ordinaria por semana e as ex-
-ftraordinarias, quando forem necessarias. salvo quando se tratar
itla emissão delettras hypothecarias, que não será feita sem
'parecer do conselho fiscal, opinando pela regularidade da ope-
„ração, ficando por isso e mesmo conselho responsavel com a'
‘directoria pelos abusos que se praticarem.

CAPITULO IX

DO coNSEMIO DE ARDITROS

Art. 72. Haverá no banco um conselho de arbitres, com-
-pasto •de seis membros eleitos pela assembléa geral ao anesmo
tempo que a directoria e cujas inflações terão a mesma ,du-
ração :que esta. :Escolherão dentre si o presidente e o se-
•cretario.
• Art. 73. Incumbe a esse conselho, que terá voto puramenle
Consultivo, dar parecer sobre .qualquer assumpto que lhe seja
proposto pela directoria e estudando a vida e o desenvolvi-

-mento da instituição dos bancos populares ou regionaes, propor
directoria as ta:firmas necessaria,s na constituição e adminis-

tração dos referidos bancos.
Art. 74. O conselho de arbitres se reunirá sempre que

,̀ -entender conveniente, além das vezes em que . for convocado
pela directoria do banco.

• Art. 75. Em caso do vaga será preenchida por accionista.
:Monco, ,convidado pela directoria do banco.

Art. 76. O conselho de arbitros servirá gratuitamente.
•

CAPITULO X

DOS LUCROS A DIVIDIR,

-	 Art. '77. Os lucros do banco serão verificados o escri-
turados por carteiras—(a de credito popular e a hypothe-

§ 1.0 Dos lucros liquidos da carteira de credito popular
serão deduzidos, annualmente, 15 % para as operações de com-

•participação, na farina do art. 12 do decreto n. 1.036 B, do 14
do novembro de 1800.

§ 2. 0 Dos lucros liqurlos da carteira hypothecaria serão
deduzidos 10 % para, serem distribuidos, ,do modo que a dire-

-ctoria entender conveniente, em premies por sorteio aos por-
. tadores do lettras hypothecarias, no intuito de mais valorizar

as mesmas lettras. Esta bonificação será, feita sempre no se-
mestre seguinte ao do ultimo balanço.

-	 § 3.0 . Do lucro das duas carteiras, depois de deduzidas as
-quotas acima, serão deduzidos mais 10% para o fundo de re-

"serva,,'4 %- como gratificação que será distribuida ; 2% a cada I
um dos directores do banco e dos lucros restantes se fará, o di-
videndo até 12% ano tines aos accionistas. 	 . .

§ 4.0 Os dividendos serão distribuidos semestralmente, até
tres mczes depois de encerrados os balanços.

§ 5. 0 Os dividendos não reclamado-: depois de cinco a.nnoS
ficarão pertencendo ao banco e levados á conta de lucros sus- -
pensos. .

CAPITULO NI

DiseostçõEs OEI! Es II rttAihSíTORIAS

Art. 78. A directoria fica autorizada :
• § 1.0 A acceitar quaesquer modificações feito nos pre-

sentes estatuto pelo Governo Federal,
§ 2. 0 A entrar em accôrdo com os estabelecimentos, que

actualmente possuem carteiras hypothecarias, afim de incor-
porar ao banco aquellas cujas aquisições forem julgadas conve-
nientes ede vantagem, mediante indemnização ou qualquer
outro ajuste.

Para isso poderá a directoria, por meio de fusão, com-
pra ou qualquer outra, operação, trocar acçí.-tes do estabele-
cimentos congeneres por novas aeções, para augmento do
capital, na fôrma do art. 9°, as quaes .serão equiparadas ás
antigas.	 •

• § 3, 0 A promover, perante ô Governo da União, accôrdo
para amortização, resgate ou pagamento do debito do banco
perante o Thesouro Federal, proveniente da extincta car-
teira de emissão, bom como em relação ao debito para
com o Banco da Republica do Brazil, perante a respectiva
directoria.

• § 4. 0 A solicitar e obter dos Governos da União . e dos Es-
tados os favores, que julgar conveniente para credito, segu-
rança e prosperidade do banco -e para melhor garantia das
lettra.s hypothecarias, no intuito de tomai-os mais procurados
como optimos titules de renda.

• Nos contractos que o banco tiver de celebrar com os
Governos da União e dos Estados, de accerdo com a presente.
disposição, a directoria fica autorizada a aceeitar clausulas ou
-condições -que alterem os presentes Estatutos, que, assim alte-
rados, regularão exclusivamente para os atreitos dos contractos
que derem origem a taes alterações.

§ 5.° A liquidar, judicial ou amigavelmente, as operações
da actual carteira d.o banco, podendo entrar em accordos
concessões razoaveis com os devedores, bom assim a dispor
daquelles titulos e bens de propriedade do banco, cuja aliena-
ção pareça opportuna, -e conveniente.

Art. 79. O banco poderá possuir predio proprio para seu
estabelecimento.

Art. 80. Os casos omissos nestes estatutos serão regulados
pelas leis em vigor e nomeadamente pelos decretos n. 1.033 11,
de 14 -de novemb o, n. 612„ do 31 de julho e a. 451 B, de 31 de
maio, tudo de 1890.

DECRETO N. 5.618—DE 31 DE JULHO DE 1905

Crea nina brigada de infantaria e uma
de cavallaria de guardas nacionaes, na
comarca de Santa Rita de Passa Quatro,
rio Estado cio 8, Paulo

•
O Presidente da, Republica, dos ísta,dos

Unidos do Brazil, para execução do decreto
n. 431, de 14 de dezembro de 1896, decreta :

Artigo unico. Ficam areadas na guarda
-nacional da comarca de Santa Rita de Passa
Quatro, no Estado de S. Paulo, uma brigada
de infantaria e uma de cavallaria : aquella
?com a designação de 1578. , a qual se consti-
tuirá, de tres batalhões do serviço activo
n. 469, 470 e 471, e um do da reserva sob
si. 175 •' esta com a de 61 s, a qual se consti-
tuirá de deus regimentos ns. 121 e 122, que
Po organizarão com os guardas qualificados
tos districtos da referida comarca ; revoga-
tias as disposições em contrario.

Rio .de Janeiro, SI do julho de 1905, 170
da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

J. J, &abra,

DECRETO N. 5.619—DE 31 DE JULHO DE 1905

Crea mais uma brigada de infantaria de
guardas nacionaes na comarca de Minas
do Rio de Contas, no Estado da Bailia

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, para execução do decreto
n, 431, de 14 de dezembro de 1896, decreta:

Artigo unico. Fica arcada na guarda na-
cional da comarca de Minas do Rio de Con-
tas, no Estado da Bahia, mais uma brigada
de infantaria com a designação de 92 a, a
qual se constituirá de tres batalhões do ser-
viço activo ris. 274, 275 e 276, e um do da
reserva sob n. 92, que se org'anzarão com
os guardas qualificados nos districtos da re-
ferida comarca ; revogadas as disposições
em contrario.

Rio de Janeiro, 31 de jull10 de 1905, 170 da
Republica.

FRANCISCO DE PAULX RODRIGUES ALVES.

'	 1. ..5'cubra.

DECRETO N. 5.620—DE 31 DE JULHO DE 1905.

Crea uma brigada de cavallaria do guardas
nacionaes na comarca de Serro, no Els-.
tado do Paraná

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil. para execução do decrota
n. 431, de 14 de dezembro de 1890, decreta :

Artigo Indere Fica creada na guarda na-
cional da comarca de Serro Azul, no Estada
do Paraná„ uma brigada de cavaliaria com a
designação de 1” que se constituirá de dous
regimentos xis. 27 e 28, os quaes se organi-
zarão com os guardas qualificados nos distri-
atos da referida comarca ; revogadas as dis-
posições em contrario.

•Rio de Janeiro, 31 de julho do 1905, 17 0 d&
Republica.

FRANCISCO DE PAULA. RODRIGUES ALVES..

J. J. Soabra.
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DECRETO N. 5.621— DE 1 DE AGOSTO DE 1905

,Crea. uma 'brigada de cavallaria de guardas
cionaes no municipio de Panellas, no

, Estado de Pernambuco

' O Presidente da Republica dos Estados
'Unidos do Brazil, para execução do decreto

. Ja. 431, de 14 de dezembro de 1896, decreta :
Artigo uuico. Fica creada na guarda na-

cional do municipio de Panellas, no Estado
de Pernambuco, uma brigada de cavallaria

om a designação de 38°, a qual se constituirá,
de dous regimentos ns. 75 e 76, os quaes se
organizarão com os guardas qualificados nos
districtos do referido municipio ; revogadas
as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 1 de agosto de 1905, 17° da
Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

J. J. Seabra.

MENSAGENS

Sr. Presidente do Senado—Tendo sanccio-
nado a resolução do Congresso Nacional que
autoriza o Governo a abrir ao Ministerio
Ou erra o credito extraordinario de 16:41%750,
:para occorrer ao pagamento devido a Robert
Blosset & Hermanos, de fornecimentos feitos
em 1896 á colonia militar junto á foz do
Igua,sse, vos restituo dous dos autographes
da mesma resolução, os quaes acompanha-
ram a vossa mensagem n. 14, de 15 do cor-
rente.

Rio de Janeiro, 26 de julho de 1905,

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.
I--...

Srs. membros do Congresso Nacional —
- Transmitindo-vos a inclusa demonstração

da despeza de 21:010$000, necessaria para
occorrer ao pagamento dos operarios da Casa
da Moeda que foram attingidos pelo disposto
aio art. 7° do decreto legislativo n. 1.177,
de 16 de janeiro de 1904, e que ainda se
xcham em serviço, conforme declarou o
&reator daquella repartição, em officio

783, de 12 junho ultimo, endereçado ao
Mielsterio da Fazenda, cabe-me pedir vos
digneis autorizar a abertura de um credito
da referida importancia, supplementar
yerba 11° do orçamento do dito Ministerio
pura o exercicio corrente.

.Rio de Janeiro, 29 de julho de 1905,
j70 da Republica.

•
FRANCISCO -DE PAULA RomuouEs ALVES.

Ministerio da Fazenda — N.- 15— Rio de
Janeiro,-3.	 agosto de 1905.	 • .

Sr. .1° Secretario da Calnara 'dos 'Depu-
tados— Tenho', a. honra de': transmittir-ves",
yara o? fins convenieates, a inclusa men-

sap,.em do Sr. Presidente da Republica, soli-
citando o credito de 21:010$, para occorrer
ao pagamento - dos operarios. da Casa, da
Moeda que foram attingidos pelo 'disposto
no art. 7° do decreto legfslativo' n. 1.177,
de ,16 de janeirci de 1904, - e que ainda se
acham (ino serviço. ' 	 . .

Saude e fraternidade.— Leopoldo de Bu-
lhões.

álinisterio da Justiça e Nego cios
Interiores

Por decretos de 31 de julho proximo
findo, foram promovidos e nomeados para
a guarda nacional:

CAPITAL FEDERAL
Comma,ndo superior

Estado-maior— Tenente-coronel-cirurgião
de divisão, o tenente-coronel honorario e
major elfectivo cirurgião de brigada Dr. In-
nocencio All'onso Cavalcanti de Albuquerque.

1° batalhão de artilharia de posição
Estado-maior — Ajudante, o capitão Ar-

minio Sampaio da Cunha.
4° bateria—Capitão, o 1° tenente José Pe-

reira Guimarães;
Primeiro-tenente, o 20 tenente Raphael

Alô.
ESTADO DAS ALAGUS

Comarca da Capital

40 batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dante, JOSé Candido Ramos.
ESTADO DE PERNAMBUCO

MuniciP io do Recife
3a brigada de infantaria

Coronel commandante, Manoel Pinto da
Fonseca.

llunicipio de Panellas
38° brigada de cavallaria

Coronel commandante, Francisco Tertu-
liano de Albuquerque.

ESTADO DA BAHIA

Comarca da Capital
19. brigada de cavallaria

Estado-maior—Capitães-assistentes,Eduar-
do Nunes da Silva e Manoel Martins Cesta
Junior;

Capitães-ajudantes de ordens, José Cae-
tano Tourinho e Eugenio Authur Canteis;

Major-cirurgião, Dr.' José de Aguiar Custa
Pinto.

1 0 regimento de cavallaria
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dante, Dr. Alfredo Diniz Borges;
Major-fiscal, José Mario Ramos;
Capitão-ajudante, Adriano da Silva Junior,
Tenente-secretario, Manoel da Silva Ra;

nios
Tenente-quartel mestre, Antonio Aluno da

Costa;
Capitão-cirurgião, Dr. Clementino Fraga.
1° esquadrão—Capitão,. Ernesto Ignacio

Cardina;	 .
Tenentes, Francisco Actio e Joãe Dias Ri-

,	 .	 .teiro; •	•
'Alferes, Sebastião- CialdinO de Oliveira e

Jesé Nunes Coelho.- •
.o.squadrito-CapitSo, Matheus'. Antonio

.	 •	 '	 •	 --•
Tenente, Adriano chau Ferreira e Al-

varo Lima;

Alferes, Fra,nciscn das Chagas Pereira"W
Euclides Ciwréa...4e . Moraes;	 •

esquadrão—Capitão, Raul, Freita,s.Bahikj
Tenentes; Tiburcia Engeni.O . LePeS 'e	 ..

domar- Machado do Campes;	 '	 •
Alferes, Sergio 'Beaedicto de ,Carvalho W •

Rosentino TaVaros de Souza:
40 esluadrão —Capitão, Gustavo de Calda0

Britto	 '
Tenentes, André Rodrigues Guimarães a

Dionysio G'onçalves M trtins Sobrinho;
Alferes Walfrido Marques Ferreira g

Raul Rodrigues de Oliveira.
2° regimento de cavallaria

Estado-maior — Tenente-coronel commalti
dante, Dr. Carlos Augusto Freire de Carvart
lho

Major-fiscal, Virgilio Francisco Coelho ;
Capitão-ajudante, Domingos Baptista Bara

bosa Marques
Tenente-secretario, João Henrique Martyr ;
Tenente-quartel-mestre, Martinho Xavier

dos Santos ;
Capitão-cirurgião, Dr. Tiburcio Suzano de

Arl	
Capitão, Coriolano Laclis-

af ej-sici.uadmo

Ido da Silva Bahia ;
Tenentes, Georgino Xavier Leal e Juvenal

Ferreira de Araujo
Alferes, Z oraria° José do Almeida e Fran-

cisco das Chagas Moreira.
2° esquadrão — Capitão, Manoel Theotonio

de Almeida ; •
Tenentes, José Fadigas de Souza o Brauli0

Francisco Coelho
Alferes, Elpidio Pereira de Andrade e João

JowS de Santa Rita.
30 esquadrão — Capitão, Olavo da Costa'

Poria ;
Tenentes Ismael Candido de Araujo e

'saias Vidal da Cunha
Alferes, Manoel José Nunes Coelho e José

Teixeira de Souza.
4° esquadrão — Capitão, Francisco Fadigas

de Souza Filho
Tenente:, Francisco Capucho de Santiago

e Luiz Gomes da Cruz
Alferes, Eduardo de Araujo e Manoel Se-.

veriano da Cunha.
40° brigada de cavallaria

Estado-maior — Capitães-assistentes, Sil-
vano Ramos de Queiroz e &veriam) For.
reira de Souza;

Capitães-ajudantes de ordens, Epiphani0.
Prospero de Andrade e José Garcez Para-
nhos Montenegro

Majorteirurgião, Dr. Manoel Ferreira ES.
pinheiro.

91° regimento de °avaliaria
Tenente-coronel c ommandaute, Domingos .

Jose da Costa Guimarães;
Major-fiscal, Lydio Eufrosino da Silva
Cap:tão-ajudante, Antonio Florencio Pinto

da CL,sta
Tenente-secretario, Joaquim Neves Filho;
Tenente-quart21-mestre , José Antonio

Osorio ;
Capitão-cirurgião, Dr. João Dias MuniZ

rtooreesqiiadrão — Capitão, Antonio Borges
Nogueira

Tenentes, Tito de Mello Carvalho e Sezine
Servulo de Barros

Alferes, Pedro Moreira e Jorge Rodrigues
Cutias:	 •	 •
• 20 . esqu .Rdrão	 Capitão, - Justiniano
gusto Beiiifim ;'' • - -•

Tenente Manoel .Hermenegrildo Alves Bar:,
reto . e' Pedro :Linia de ..Oliveira ;

.Alferese,Victor 'Celso-Borges Nogueira
Manoel Rodriglieá . 'da Silva.	 •-• • •.

30 esquadrão—capitão, Asterio de Castro
Meirelles ;

Ministerio da Guerra—N. 3—Rio de . Ja-
meiro, 26 de julho do 1905.

Si . . 1° Secretario do Senado—De ordem do
-Sr. Presidente da Republica transmitto-vos,
para que vos digneis dar-lhe o conveniente
destino, a inclusa mensagem que o mesmo
Sr. Presidente dirige ao do Senado, resti-
tuindo dous dos autographos da resolução
do Congresso Nacional que acompanharam a
41e que tr.ltaes em officio n. 92, de 15 do cor-
rente, autorizando o Governo a abrir a este
leste Ministerio o credito extraordinario de
16:419,S750 para occorrer ao pagamento de-
vido a Robert Blo.sset & Hermanos.

Sande e fraternidade.—Francisco de Paula
.Argollo.
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• Tenentes, Manoel osé Nunes Coelho e AI-
/todo Lopes da Cunha ;	 -	 •
p Alferes, Antonio José Rufino e Diogo José
Rufino.
, 40 esquadrão—Capitão, Arnaldo de Aragão

-
Tenentes, ígYdio Jorge Franco e Alfredo

Pereira do Queiroz*;
Alferes, Victorino Marcellino dos Santos o

' ()sé Gregorio dos Santos.

	

02° regimento do cavalaria	 •
Estado-maior— Tenente-coronel cOmma,n-

idante, João Lopes de Carvalho ;
• Major-fiscal,-João Martins de Mello;

Capito-ajudante, Irenio Erasmo Peyé.
, Jutuca •
• Tenente-secretario, Accacio Primitivo da
Cruz ;	 .	 .

Tenente-quartel-Mestre, Gil Pereira de
Souza •

Capitão-cirurgião, Dr. Antonio Affonso de
. Carvalho.
• ., ° esquadrão —„Capitão, Alfredo Vieira
•Paiva ;

- Tenentes, João Moreira e João Francisco
Pinto ;
- Alferes, Pedro Ernesto Dias de Andrade e

gloy Bento da, Cruz.
2° esquadrão—Capitão, Canuto Americano

de Andrade ;
Tenentes, Liberato Gomes dos Anjos e José

guzebio da Conceição ;
• Alferes, Manoel da Cruz e Alfredo da
silva Paranhos.
• 30 esquadrão—Capitão, José Peixoto Sam-
paio;

Tenentes, José Augusto Martins e. Luiz
I„eão de la Tone de Faria ;

Alferes, Euclides Dias do Andrade e Arthur
da Cunha Bastos.
, 40' esquanrão—Capitão, Affonso Pereira de
1/leso:pita ;

Tenentes, José Telles do Carvalho e Ma-
noel Pinto da Silveira ;'
"Alferes, Marcos Evangelista dos Santos e

Ierminio Accacio Borges Nogueira.
Comarca de Minas do Rio de Contas

020 brigada de infantaria
-Coronel commandante, o tenente-coronel

Leopoldo de Souza Leão.
Estado-maior —Gapitães-assistentes, Julio

da Silva Vieira e Bernarclino de Senna e
Silva ;
; Capitães-ajudantes de ordens, Manoel José
Marques e Jose Messias Barbosa;
• :Major-cirurgião, Elpidio Ribeiro de 'Maga-
lhães.

274° batalhão de infantaria •
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dante, o capitão Raul de Souza Leão;
Major-fiscal, Raymundo da Silva Vieira;
Capitão-ajudante, Luiz Candido de 011-

yOira ;
Tenente-secretario, Vicente de Paula Ma-

rinho;
Tenente-quartel-mostre, Manoel Rodrigues

da Silva;
Capitão-cirurgião, Rufino José da Costa.

..1" companhia—Capitão, Manoel Pedro Bit-.
tencour t;

'Tenente, José Lopes da Silva Primo;
.Alferes, José Candido da Silva e Gustavo

José da Silva.
2° companhia—Capitão, Francisco Ribeiro

de Magalhães;
•Tenente, Zeferino José Marques;
Alferes, Antonio da Silva Caldeira e Ra-

Miro Juvenal Pereira.
3° companhia— Capitão, Manoel Messias

Barbosa;
Tenente, José Pedro Pereira;
çAiferes, José Munindo de Oliveira e 'Moe-

dor° Francisco de Souza.

270* batalhão dá infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dante, Dr. Alvaro Gustavo da Costa Lagos;
Major-fiscal, E ustaquio Ribeiro d 3 Azevedo;
Capitão-ajudante, Pedro JOié da Costa
Tenente-secretario, José Augusto Alves ;
Tenente-quartel-mestre, Izidoro José Ba-

ptista,;
Capitão-cirurgião, • Etelviho da Rocha

Cayres.
1° companhia—Capitão, . Manoel Alvino da

Silva
• Tenente, José Candido Dourado ;

Alferes, Manoel MOSSiab da Silva e José
Bento Nunes.
• 2° companhia—Capitão; José Cicero de
Magalhães ; •

Tenente, Emiti° José de Cellos
Alferes, Adelino José da Silva e Archimi-

nio José Marques.
3° companhia— Capitão, Manoel Candido

Domingue.s •,
Tenente, Leanidie Marinho de Azevedo
Alferes, Antonio Machado de ; Figueiredo e

Leonel Alves de Magalhães.
48 companhia—Capitão, Augusto Silva ;
Tenente, João Messias Barbosa.;

• Alferes, Apolonio Moura de Argollo Sam-
paio e Geminiano José da Silva.

02° batalhão da reserva
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dante, Francisco de Almeida Pina ;
Major-fiscal, Francisco Joaquim da Silva;
Capitão-ajudante, José Candido Cayres

'
-

Tenente-secretario, Raymundo Nonato de
Andrade.;

Tenente-quartel-mestre, José Antonio de
Oliveira

Capitão-cirurgião, Aurelio Herminio Pe-
reira.

1" companhia — Capitão, Plinto da Silva
Tunas;
- Tenente, Quintino Antonio de Almeida ;
" Alferes, Antonio José de Oliveira e Cas-

siano Alves de Oliveira.
2" companhia —Capitão, Gabriel de Oli-

veira Alves

Tenente, Quirino Dorningues'claSilVa •
Alferes,' GerVasio iferminio PerCir3.0

Emygdio de Carvalho. 	 •	 •
3° companhia — Capitão, José Candi&

Alves ;
Tenente, Antonio Joaquim do Souza Ri-

beiro ;
Alferes, Virgilio Francisco Chaves e Jose

Deocleciano de Carvalho.
4" companhia—Capitão, Domingos José do

Amara!;
Tenente, José Emiliano de Souza Barbosa!
Alferes, Verissimo Pereira de Carvalho o

Emygdio José Saraiva.
1711 brigada de infantaria

Estado-maior	 Capitão-ajudante de or-'
deus, Manoel Pedro de Lima.

49° batalhão de infantaria
Estado-maior— Tenente-coronel com rn an-

dante, o capitão Joaquim Antonio da Rocha;
Capitão-cirurgião, Francisco Ernesto Ban-

deira.
50° batalhão de infantaria

Estado-maior Capitão-cirurgião, Her-
culano Corrêa de Souza.

18° brigada de infantaria
Estado-maior— Capitão-assistente, Sergio

Francisco Rodrigues;
Capitães-ajudantes de ordens, Rodolpho

Simbe 3 Costa e João de Araujo Castro.
52° batalhão de infantaria

Estado-maior — Capitão, Manoel Nicolto
Cardoso.	 • -

I' companhia—Tenente, Francisco Pereira
da Silva Tintim.

3' companhia—Tenente, Joaquim José da,
Silva.

530 batalhão de infantaria -
, 1° companhia—Alferes, Francisco Joaquim
.da Silva.
• 3" connaalcia 7-• Capitão, Rufino António
Marcos da Silva.

40 companhia — Capitão, Exuperio
Gomes.

540 batalhão de infantaria.
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dante, o major Reginaldo Ottoni de Souza
Major-fiscal, o capitão, Marcolino Cambuy.
2° companhia — Tenente, José Antonio de

Oliveira Feito
Alferes, Pedro Fernandes da Silva.
3° companhia --Capitão, José AlyeS de

Britto.
4° companhia —Tenente, Antonio Joaquimi

Pereira.
180 batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-secretario, Jose
Emygdio Cardoso

Tenente-quartel-mestre, Bento Marques
das Neves.

4" companhia— Capitão, Joaquim Alves de,
Brito ;

Aferes, Almiro Maciel Aranha.
10" brigada de cavallaria

• Estado-maior •— Major-cirurgião, Sizinite
da Rocha Dias.

• 20° regimento de cavalaria
Estado-maior—Tenente-secretario—Ismael

da Silva;
Capitão-cirurgião, Feliciano Vieira de

Assu mpção
20 esjuadrã,o—Tenentes, Manoel 131.m-f-

lano Guimarães e Jorge Consta,ntino Orego;
Alferes, Pedro Moura de Alentara e

Agapito José de Lemos.
30 esquadrão—Capitão, Milite °medido

Ramos;

-
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40 companhia—Capitão; Manoel Tarquinio
de -Sol= Leão; •-- • . ; . - •

Tenente, José Augusto Candido Vieira;
Alferes, Pedro Joaquim Marques e João Go-

mes Lima. .	 •
• 275° batalhão de infantaria

Esta,do-maior — Tenente-coronel comman-
dante, João Francisco Lagoa Filho;

Major-fiscal, Domingos Rodrigues da Silva;
Capitão-ajudante, Joaquim Francisco de

Azevedo;
Tenea te-secretario, Osorio Guimarães Lou-

sada;
. Tenente-quartel-mestre, Manoel Candido
da Silva primo;

Capitão-cirurgião, João Duque da Silva.
1° companhia—Capitão, Antonio José da

Costa.
Tenente, Delvito da Silva Fonseca;
Alferes, Octaviano de Oliveira Cardoso e

João Pedro Bittencourt.
2" companhia—Capitão, Theophilo Silve-

rio do Alcantara;
Tenente, Irineu Silverio 'de Alcantara;
Alferes, Amorico Baptista de Souza e Fir-

mino José das Neves.
30 companhia—Capitão, João de Oliveira

•Martins;	 ,
Tenente, Ruflno José de Macedo;
Alferes, Manoel Benedicto de Oliveira e

Manoel Francisco de Oliveira Martins.
4" companhia—Capitão, Antonio Pereira

de Castro;
Tenente, Joaquim Messias Barbosa;
Alferes, Antonio Aurelio da. Conceição e

Casemiro Lopes de Souza.

José



Alferes, Fernando Joaquim Moreira. .• .
4° esquadrão—Capitão, Vital „Pereira e

Silva;	 ,	 ".. • ,.	 .
Tenente, Francisco de Souza Costa;
Alferes, Manoel '.Joaquim Rodrigues da

Silva
ESTADO DO PARANÁ'

Comarca de Serro Azul

14° brigada de cavallaria
Coronel comma,ndante, João Alberto Mu-

nhoz,	 .
Estado-maior — Capitães-assistentes. José

Antonio Gonçalves Junior e Jorge Ge/1'er;
Capitães ajadantes de ordens, Ricardo

Entygdio Ribeira e Ernesto Mathias;
-Major-cirurgião, França Mathias.

27° regimento' de emanaria
Estado-maior—Tenente-coronel comman-

nlante, João Schaffer Junior ;
Major-fiscal, Carmo Cropolato
Capitão-aj udante, Alfredo Alberto Munhoz;
Tenente-secretario; João Pereira de Godoy;
Tenente-quartel-mestre, Augusto Vidal

-Moreira;
Capitão-cirurgião, Manoel Borges do Ma-

eftlo ;
;Alferes-veterinario, Benedicto Siqueira de

Oliveira.
.1° esquadrão — Capitão, Generoso Costa

ROSa ;
Tenentes, João Francisco Küste e Pedro

Prodlik
Alferes, Nicola.0 Lapolla e Pedro Felizardo

dzi,
2° esquadrão—Capitão, João Pereira Ayres;
Tenentes, Augusto Geffer e Pedro Calasães

C/2sta Rosa
Alferes, Jayme de Castro 13omfim e An

dalecio de Castro Bomfirn.
30 eáquadrão — Capitão, Antonio Daniel e

Silva ;
Tenentes, Damas Geffer

Gelfer
Alferes, Benedicto Antonio Ribeiro e

Olympic) Nestor Machado.
4° esquadrão—Capitão, Benedicto Calasães

Costa Rosa ;
Tenentes, Pedra .Geffer e José Victor Ri-

beiro;
Alferes, Joaquim Marcondes dos Santos e

Joã'o Florencio de França.
28° regimento de cava.,11aria

Estado-maior— Tenente-coronel comman •
dante, José Silvestre da Luz ;

Major-fiscal, Vicente Cropolato :
Capito-aj admite, João de Deus Cordeiro ;
Tenente-secretario, Ulysses Alves Ma-

chado
Tenente-quartel-mestre, 'Manoel Costa

Rosa ;-	 •
Capi tão-c iru rgião,Lauri ndo Ribas de Bo m-

fina ;
Alferes-veterinario, Jeronymo dos Santos

Castro.
l os esqua,drã.o—Capitão, Theodoro Garcia
Tenentes, Henrique Ledere e Manoel Vidal

thireira ;
_Alferes, Manoel Mathias e Benedicto (1,-s

Santaos Martins ;
;:. 0 esquadrão—Capitão, Jacintho Laurindo

de 43Gm1iIn;	 • ,
Tenentes, Duque Mendes Machado e Adol-

:Loba Inglez Machiado
Alferes, Agostinho Mathias e Adolpho Ma-

thias.
30 escinadrão—Capitão,Wriano Laurindo

de raomilin
Teuentes.. Theolindo de Moraes Seixas e Pe-

dro Alexandrino de Bomfim ;
Tilhircio Alexandrino de Boinflin

e José marins do Espirito Santo.
40 esfl oadrZo--Capitão, Ernesto Carlos Cal-

berg ;	 .

Tenentes, Feliciano Alexandrino de Bom
_ e Victorino Manoel Rodrigues ;

-Alferes, Celsd-Cordeire de' Castro e Sim-

	

-.phronio alaria,no Cordeiro.	 •	 , ;

ESTADO DE 'S. PAULO

Comarca de Santa Rita de Passa-Quatro

1578 brigada de infantaria
Coranel com mandante, Victor de ` ' Souza

Meirelles.
Estado-maior — Capitães-assistentes, Joa-

quim Victor de Souza Meirelles Netto e
BraulloBraziliense de Arruda;

Capitães ajudantes de ordens, José Emygdio
da Costa Corrêa e Marcellino Arruda

Major-cirurgião, Evaristo Candido Mattoso.
469° batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Olympic) Felix de Araujo Cintra

Major-fiscal, Antonio José de Araujo Netto;
Capitão - ajudante, 'Francisco da Silva

Borges
Tenente-secretario,' Sebastião Rodrigues de

Oliveira
Tenente-quartel-mestre; José Albino de

Araujo
Capitão-cirurgião, José Alacrino Ramiro

de Abreu.
1 8 companhia — Capitão, João Acylino de

Souza aleirel/es ;
Tenente, José Matheus de Carvalho
Alferes, Gabriel Ferreira de Oliveira e

Djalrna Antonio de Almeida.
2° companhia — Capitão, Barnabé da Cesto,

Corrêa ;
Tenente, Manoel José de Oliveira
Alferes, Antonio Francisco da Silva e Ale-

xandre Adarias Soares.
38 companhia — Capitão, José 3,Iarcelliano

Costa
Tenente, Theophilo José de Medeiros
Alferes, João Florindo Coelho e Joaquim

José Mariano.
48 companhia — Capitão, João de Toledo

Lima ;
Tenente, Francisco Olympic) Pereira ;
Alferes, Joaquim de Araujo Cintra e Can-

dido Francisco Dias.
470° batalhão de infantaria

Estado-maior—Tenente-coronel comman-
dante, Alcides Cardoso ;

Major-fiscal, João Claudomiro de Lacerda
Abreu

Capitão-ajudante, Castor Sobreira ; .
Tenente-secretario, Vicente Sampaio
Tenente-quartel-mestre, Ignacio Cardoso ;
Capitão-cirurgião, 	 João . Baptista do

Amaral.
1° companhia — Capitão, Antonio Mar-

tiniano de Moura Albuquerque ;
Tenente, alarcellino Rodrigues Leite ;
Alferes, José Teixeira da Silva e Rodolpho

da Silva Vieira ;
2° companhia— Capitão, Ricardo Pedra

Gandara ;
Tenente, Bernardo Rodrigues de Vascon-

cellos ;
Alferes, Eloy José de Oliveira e José Julio

Teixeira ;
38 companhia—Capitão, Manoel Carlos de

Arantes ;
Tenente, Antonio Angelo de Oliveira ;
Alferes, João Fernandes Rezende o Mar-

tiniano da Cunha Carvalho. 	 •
48 companhia— Capitão, Juvenal de La-

cerda Abreu ;
Tenente, Pedro do Souza Lopes ;
Alferes,Francisco Sandoval e Joaquim Fer-

reira da Silva.	 •
471 0 batalhão de infantaria

Estado-M ‘a.ior — Tenente-coronel comman-
dan te, José 13aptista. da Silva Gomes

Major-fiscal, Yrarleisoo de Souza Pinto

Agosto	 hiiO5ç.

Capitão-ajudanta, Rufia() Baptista do Nag
cimento;

Tenente-secretaio, Antenor GorneS „do
Souza ;	 : .•	 •	 - • .

Tenente-quartel-mestre, Evaristo Ba tis a -
da Silva ;	 .

Capitão-cirurgião, Isa.ias Pires de Rem ndo. -

l e• companhia — Capitão, Pedro Baio ist

da Silva ;
Tenente, Antonio Candido de Carvalho
Alferes, Amadeu Gonçalves e Manoel'

Mendes.
2' companhia — Capitão, Alfredo Anaerica

do Brazil
Tenente, Francisco Est3ves Osorio
Alferes, João Baptista de Souza e João

Baptista da Silva.
3° cmipaithia — Capitão, Antonio Silveri0

de . Carvalho -
Tenente, Alfredo de Souza Pinto ;
Alferes, Baptista Gomes do Nascimento e

João Domiciano Filho.
48 companhia — Capitão, José de Souza .

Pinto
Tenente, Amelio de Souza Pinto ; 	 -
Alferes, Artimr de Souza Pinto e Fran-

cisco Gomes de Oliveira.
157° batalhão da reserva

Estado-maior— Tenente-coronel comman-, .
dante, Daniel Joaquim Villela Rezende

Major-fiscal, Domingos Theodoro de Souza;
CapiT,ão-ajudante, Emilio Monfort ;
Tenente-secretario, JJvino Leite
Tenente quartel-mestre, João Baptista Car-

valliae;
Capitão-cirurgião, Dr. José Agnello Leite.'
1° companhia— Capitão, Urbano Albertina

de Souza Meirelles ;
Tenente, José Ignacio da Frota ;
Alferes, Honorato Martins Dias e Antonio

Florindo Coelho.	 •
2° companhia — Capitão, Paulo Eremita

Villela de Rezende ; 	 -
Tenente, Francisco Alves do Almeida ;
Alferes, Antonio Mera, e João Gomes da.

Silva Campos.
3° companhia—Capitão, Francisco de Paula.

Louzada ;
Tenente, José Mariano Junior
Alferes, João Alves de Almeida e Sebas-

tião Louzada.
4° c,..mpanhia— Capitão, Joaquiin Antonio

Bezerra ;
Tenente, João Simpliciano de Souza Mei-

relles
Alferes, Alberto Celli e João Manoel Thia-

go da Mala.
61a brigada de ca,vallaria

Coronel commandante, Severino Octavio.
de Souza Meirelles.

Estado-maior — Capitães-assistentes, Ma-
noel Ferreira de Rezende e Virgimo Waldo-
miro Villela

Capitães-ajudantes de ordens, Leopoldo
Antonio de Siqueira e João de Barcellos

Major-cirurgião, José de Souza Pinta
Ribeiro.

121 0 regimento de cavallaria
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dante, Joaquim Gonçalves de Siqueira Junior:
Major-fiscal, Marcelia,no da Costa•Bezerra;
Capitão-ajudante, Severino Santiago de

Souza Meirelles
Tenente-secretario, Francisco dos Santos

Meirelles
Tenente-quartel-mestre, Joaquim Barbosa

Franco ;
Capitão-cirurgião. Dr. Jonas Deoclecia,no

Ribeiro ;
Alferes-veterinario„Tosé Lopes de Lima.

• 1 0 esquadrão — Capitão, Verissimo' José
dos Reis ;

Tenentes, Manoel Gomos de Abreu e Fran
cisco de Pontes Martius ;

.	 i	 •
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Alferes, - Joãé Calixto Leal e -- Joaquim Ca-
lixto Leal.

2° esquadrão —Capitão Severino Eulalio
Villela, ; . •	 - • • ••

Tenentes, ,•José de Almeida e Odorico de
Almeida Junior ;

Alferes. Gabriel Nogueira do Nascimento e
Horacio Jorge de Oliveira.

30 esquadrão — Capitão, José Avelino da
Roolia ;	 •

Tenentes, Alfredo Arouca e . Juvenal
de Faro :

Alferes, Francisco da Silva Faria e Hygi-
no Rodrigues do Paraiso.	 •

4° esquadrão— Capitão, Antonio de Góes
Conrado ;

Tenentes, Antonio Ferraz de Campos Ju-
nior e Antonio José do Prado

Alferes, Celestino Antonio Ferreira e In-
da.lecio Nicolau da Silva.

- 122° regimento de cavalla,ria
Estado-maior— Tenente-coroa el comman-

dante, Dr. Theophilo Fidelis de Paula ;
Major-fiscal, Francisco de Paula Almeidr.
Capitão-ajudante, José, Gomes de Abreu ;
Tenente-secretario, José Fortes 'de Souza

Meirelles ;	 •
Tenente-quartel-mestre, IToracio Lousada, ;
Capitão-cirurgião, Dr. Eduardo Augusto

Brandão Pirajá ;
Alferes-veterinario, José Francisco do Oli-

veira.	 •
1 0 esquadrão—Capitão, Victo? Ribeiro

'
•

Tenente, Adolpho Augusto Baremgart e
Bento Franco da Silveira ; •

Alferes, Carlos Leite Barbosa e Domingos
do Souza Botelho.	 •

2° esquadrão — Capitão, Alberto Ferreira
de Rezende ;

Tenentes, Aristides de Almeida e Enéas
Ferreira de Rezende ; 	 •	 • • -

Alferes, Arthur Monfort e Sebastião No-
gueira do Souza. -

3° esquadrão—Capitão, Dr. Severino Ores-
tes de Souza Meirelles ;

Tenentes, Francisco Gonçalves Pereira e
Agostinho Luiz da Silva ;

Alferes, Benedicto Candidó • de Oliveira o
Custodio Vieira de Macedo.

4° esquadrão — Capitão, João Affonso do
Siqueira :

Tenentes, Sidney Ferreira de Rezende e
Joaquim do Paula Louzada ;

Alferes, João Pedro Fajardo e Francisco da
Silva ;

ESTADO DE MINAS OERAE3

Comarca de Caratinga

48a brigada de infantaria
Estado-maior — Capitães -assistentes, La-

zaro Fernandes Leite do Vai e João Marques
Pereira ; ' •	 •	 •	 •	 '•• •

Ajudante de ordens, o capitão Antonio
José dos Santos Mestre

Major-cirurgião, João Antonio de Campos.
142° batalhão de infantaria -

Estado-maior — Fiscal, o major Rodrigo
Pinto Leonardo ;

Capitão-ajudante, Rodrigo Ribeiro Mo-
reira

Tenente-secretario, José Ignacio de Paiva;
Quartel-mestre, o tenente Celso da Costa

Ferraz ;
Capitão-cirurgião, João Barbosa dos Santos;
la companhia — Capitão, Francisco das

Chagas Lopes
Tenente, Arnaldo Fernandes
Alferes, Virgilio Pinto
laa companhia— Tenente, Antonio Pereira

silva ;tia 
Alferes, José Maria Fernandes Junior. •
3a. ecimpanhia — Capitão, Francisco P.

Pirita;
-Tenente, Antonio Augusto de Oliveira ; •
Alferes, Má da COSO, Ferraz.

4' companhia — Capitão, • José Pinto Cor-
reia Junior ;	 .

Tenente, Domingos Antonio Pa,oliello
Alferes, Antonio-Pinto Leonardo e Genario

Henriques. ••
. 143° batalhão de infantaria

Estado-maior — Major-fiscal,,' João Caldas
Bacellar Sobrinho;-

Capitão-aj udante, Laurindo 'de Assis Pinto;
Tenente-secratario, Amorico Dias Rabello;

'Tenonte-quartel-omestre,- Antonio Luiz de
Mei rel les ;
• . Capitão-cirurgião, , Antonio João de Olivei-
ra Campos.

la companhia — Capitão, Antonio da Sil-
veira Rezende;
' Tenente, Caetano Mal aquias dos Anjos;
Alferes, Francisco do Abreu e Silva e José

Antonio Ferreira Santos Junior.
2° companhia — Capitão, Manoel Antonio

de Souza;
Tenente, Antonio Alves de Oliveira;
Alferes, Joaquim Domingos de Almeida e

Davind José de Oliveira.
3° companhia — Capitão, Manoel Joaquim

Theodoro;
Tenente, Abel Lopes Abelha.
Alferes, Agonor da Silveira Rezende e

Francisco José Theodoro.
41 companhia—Capitão, Antonio José Fur-

tado Torres;
Tenente, Manoel Antonio Ferreira Santos;
11 feras, José Viggiano e Fideicino José

Vieira.
144° batalhão do infantaria,

Estado-maior — Tenente-coronel, comma,n-
dure João E. de Azevedo Coutinho

Capitão-ajudante, Francisco , AntonloPao- •
liello ;

Tenente-secretario, José Sergio Pinto
Tenonte quartel-mestre, Ana.cleto Corrêa

de Faria.
la companhia — Capitão, José Vieira So-

brinho;
Tenente, Francisco Fialho Garcia
Alferes, Juvenal 'Alberto de 'Assis e Daniel

-Justiniano Gomes.
2a companhia — Capitão, David Lopes

Abelha :
Tenente, Jose Antonio do Araujo
Alferes, Raphael João Paoliello e José

Martins de Paiva.
33' companhia — Capitão, André Cursino

de Souza Carvalho
Tenente, Rodolpho da Silva Lisboa ;
Alferes, João Theophilo Gomes e João

Fialho Garcia.
4° companhia—Capitão, o alferes Nicandro

Campos Vianna
Tenente, Torquato Moreira Franco
Alferes. Accacio Lopes Abelha e André

João Paoliello.
48° batalhão da reserva

Estado-maior—Tenente-coronel comman-
dante, João Gualberto Dias ;

Tenente-secretario, Bellarmino Eugenio
Moraira Pinto ;	 •	 .

Tenente-quartel-mestre, Albano de Souza
Lima ;

Capitão-cirurgião, Lino Alberto de Assis.
la companhia — Commandante, o capitão

Antonio José Rodrigues ;
Tenente, • o 'tenente José Alves Moreira

Junior ;
Alferes, José Santiago de Souza e Joaquim

José Marçal.
2° companhia --• Tenente,' Antonio Nunes

da Silva Moraes;
Alferes, Manoel Joaquim de Andrade Ju-

nior e Antonio Marcellino Barbosa..
3a companhia — Tenente, José Accacio

Baptista ; • '	 •• •	 - "
• Alferes, José Engra.cio Pinto e José Cae-
tano de Oliveira.

_ 22°. brigada de. cavallaria 	 -	 -•
Estado-maior—Assistente, o,capitão.-Frano'l

cisco Jcisé Ferreira Braga ;.
Capitães 'ajtulantes de ordens, 	 o 'capitão

José Francisco dos Anjos o • Reginaldo Mar* •
chado dos Reis.

430 regimento de cavallaria
Estado-maior — Tenente-coronel coninaa4-1

dante, Antonio E. Pinto ; •
Major-fiscal, Gabriel Rodrigues Pereira
Capitão-ajudante, José Peixoto ;	 •
To:lente-secretario, Raymundo Nonato dai

Silva ;	 ,
44° regimento de cavallaria,

Estado-maior — Tenente-coronel commaaa
dante, Antonio Baptista de Medeiros •

Capitão-ajudante, Achilles de Sé

tella.
109° brigada do infantaria

Estado-maior—Capitães ajudantes de orá-;
dens, João da, Costa e Silva Junior e Henri-
que Rodrigues de Vasconcellos.

325° batalhão de infantaria
Estado-maior—Tenente-coronel comman-, •

dante, o major Joaquim Monteiro de Abreu;
' Tenente-secretario, Sebastião Amorico de .
Azevedo;

Tenente-quartel-mestre, Estevão Ferreira
Pimenta de Laet.

327° batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel commandi.,

dante, José Antonio Ferreira Santos;,
Major, José Maria Fernandes;
Tenente-secretario, Lucas Fiebig Junior; !.
Tenente-quartel-mestre, Cesar Angustia:

Neumayer.
109 batalhão da reserva

Estado-maior -- Tenente-coronel commarfi;
dante, o major José Christino da Silveira;

Capitão-ajudante, Luiz José da Silveira;
. Tenente-secretario, Antonio de Oliveira

Silva;
Tenente-quartel-mestre, Francisco Ottonsi

de Aredes.
1° companhia—Capitão, Benedicto Chris-

tino de Vasconcellos;
Tenente, Emygdio Alves de Carvalho;
Alferes Leonardo José da Silveira e Oscar.

Pereira da Silva.
— Foram mandados aggregar
Ao 2° regimento de cavallaria da gUarda

nacional desta Capital o capitão da referida
indicia, do Estado do Rio de Janeiro, José
Joaquim do Nascimento

Ao 27° batalhão da reserva da guarda na-
cional da comarca de S. Felix, no Estado da .
Bahia, o tenente da antiga milicia Manoel
Gabriel dos Santos.

-•--Foi concedida reforma no posto de coro-
nel ao coronel honorario e tenente-coronel
effectivo, cirurgião de divisão da guarda na-
cional desta Capital, Dr. Manoel Velloso Pa-
ranhos Pederneiras.

—Foi declarado insubsistente o decreto de
27 de julho de 1903 na parte em que nomecni
Alberto Moreira Junior para o posto de capi-
tão da 2° bateria do 70 regimento de artilha- •
ria • de campanha da guarda nacional da
comarca da Barra do Pirahy, no • stado do -
Rio de Janeiro, por não ter sido observada'a
disimsição do art. 53 da lei n. 0i2, de 19 de
setembro de 1850.

—Foi declarado sem effeito o decreto de 5
de junho ultimo, na parte em que nomeou -•
Manoel Nunes de Araujo para o posto de ca-
pitão da 4° companhia do 5° batalhão de in-
fantaria da guarda nacional da comarca da.
capital 4o Estado da Bahia.

-
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:Por  decreto de 29 de julho findo; foi r. ef'or-

' fiado, nos termos do art. 72, n. 1, da Con-
,,solidação das Leis das Alfandegas e Mesas
, de Rendas, Joaquim Candido Ribeiro no lo-
'gar de guarda da Alfandega, do Estado da
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lylnusterio da Industria, Viaç a- o e

Obras Publicas

•SECRETARIAS DE ESTADO

'1Winisterio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de' 1 de agostO de 1905
•

DIRECTORIA DO INTERIOR

Autorizou-se o director, do Externato do
Gymnasio Nacional, attendendo ao requeri-
mento de José Francisco Corrêa, a orga-
nizar duas bancas especiaes para os exames
de portuguez e arithrnetica, ás quaes serão
admittidos os candidatos que desejarem ha-
bilitar-se pára o concurso ao provimento do
1 0 officio de escrivão da Côrte de Appellação,
cujo prazo encerrar-se-ha no dia 21 do agosto
corrente, convindo que seja aberta e annun-
ciada a respectiva inscripção para conheci-
mento dos interessados.

— Declarou-se ao delegado fiscal do Go-
verno junto ao Gymnasio d'O Granbery, em
referencia ao relatorio que acompanhou o
officio de 4 de julho ultimo, que os lentes do
Extemato do Gymnasio Nacional dão á nota
mé,dia do armo, nos exames de promoção de
que trata o art. 14 dó respectivo regula-
meato, o mesmo valor de um terço das
provas escripta e oral separadamente, cri-
terio esse que deve ser adoptado naquele
estabelecimento.

— Foi naturalizado brazileiro o cidadão
francez Charles Guelpa,, residente no Estado
de S. Paulo.—Remetteu-se a portaria ao
presidente do Estado.

-- Foi nomeado Thomé Siainès de Castro
para o logar de inspector de alumnos do
Externato do Gynina.sio Nacional.

—Rernetteram-se:
Ao delegado fiscal do Governo junto ao

Gymnasio Gonzaga, em Pelotas, em referen-
cia ao offi.clo de 6 de de julho &ultimo, com
o qual tra,nsMittiu o relatorio •das occurren-
cias havidas no dito estabelecimento du-
rante o 1 0 semestre do 'corrente anuo, seis
exemplares do codigo de ensino em vigor
e igual numero do regulamento do Gymna-
sio Nacional ; e declarou-se, quanto ao pe-
dido de intervenção desta ministerio junto
ao Congresso Nacional, no sentido de isentar
aquelle instituto dos impostos de importação
para os apparelhos de physica, chimica,
gymnastica e mais objectos attinentes ao
ensino, que não é passivo' attendel-o

Ao governador do Estado da Bahia o de-
creto de 31 de julho ultimo, pelo qual foi
nomeado o Dr. João de Souza Pondê para o
logar de membro da commissão inspectora
dos estabelecimentos do alienados, publicas
e particulares, no mesmo Estado, solici-
tando-se que dê ou ordene que se , dê posse
ao mesmo doutor no dito cargo, em cujo
exercicio poderá entrar immediatamente.
Outrosim, declarou-se que ao nomeado com-
pete a gratificação animal. de 3:600$, a qual
deverá ser paga pelas quotas que os esta-
belecimentos particulares de alienados teem
de recolher aos cofres publicos, na confor-
midade do decreto legislativo n. 1.132, de
22 de dezembro do 1903.

--
Expediente de 2 de agosto de 1905

DIRECTORIA Do INTERIOR,

Declarou-se ao delegado fiscal do Governo
junto ao Collegio do Caraça, em referencia
.ao officio de 26 de julho ultimo, que deve
continuar preenchendo a vaga que se deu no
dito estabelecimento o menor Julio de Car-
valho de quem trata o aviso do 21 de julho
do armo proximo findo.

— Recommendou-se ao director 4TO:rxter-
nato do Gymnasio' Nacional, 'ai% de se ra-
solver uma consulta feita polo delegado
fiscal do Governo junto ao Externato do
Gymnasio Mineiro, que informe si naqUella,
estabelecimento á prova de examdde dese-
nho é precedida de sorteio de ponto, comO
nas demais meterias, ou si o professor de-,
signa aos examinandos o ponto ou exercido,
que lhe aprouver,

—Remetteu-se ao director da Faculdade de
Direito do S. Paulo a portaria de 29 de julho
findo,que proroga por mais tres mezes, com
o vencimento que lhe competir, na fôrma da.
lei, a licença, concedida por portaria de' 14'
de novembro ao bedel daquella. faculdade •
Luiz Antonio Ramalho, para, tratar da.
sande,

Requerimentos despachados

Pedro Penha, solicitando naturalização.-
O requerimento, documentado, foi remettido -
á Recebedoria da 'Capital Federal, • 'com o
officio da presente data, para os fins de que
trata o art.' 46 do decreto R. 3.564, de 22-
de janeiro de 1900.

Primeiro•tenente de artilharia Carlos Lin-
dolpho Paes de Figueiredo, auxiliar da Pre-:
feitura do Alto Punis, pedindo prorogação
de licença, por mais troa mezea, para trata-
mento da, saude.—Expediu-se telegramma,
ao delegado do Governo Federal no territorio
do Acre aransmittindo o pedido.

Octavio Silva, como procurador da firma,
Alexandre Ribeiro & Comp., pedindo paga-
mento da quantia de 430$, do despezas feitas,
com o serviço.eleitoral da. Parahyba cio Sul,
Estado do Rio de Janeiro.—Requeira por in-
termedio da Collectoria 'das Rendas•Fed.eraes,,
de Nitheroy.

Thomaz J. Salgado.—Complete o seio dos
documentos. : •

Engenheiro Henrique Coser de
Costa, lente interino de mathemática do
Externato do Gymnasio :Nacional, pedindo
investidura definitiva na cadeira ora a seu
cargo, depois de ouvida, a congregação da
citado estabelecimento.— Indeferido.

Expediente de 2 de agosto de 1905

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os pagamentos das seguintes folhas, rela-
tivas a julho findo :	 •

De 500$, serventes da Escola. Nacional de
Bellas Artes

De 120$, serventes dos juizos de direito
De 93$, chacareiro da, Escola CorreccionaI

15 de Novembro ;
De 1:460$, pessoal subalterno do Internato

do Gymnasio Nacional
De 375$, auxilio para alugueis de casas

do director e almoxarife das cobaias de
alienados ;

De 350$, aluguel do predio occupado pelo
cominando superior da guarda nacional.

—Requisitaram-se ao ILICSTOO ministerio
os pagamentos

De 1:082$724, fornecimentos feitos cal
junho findo ao palacio presidencial ;
• De 247$348, gaz consumido durante o 2°
trimestre ultimo no Externato do Gymnasio
Nacional
• De 70$550, trabalhos realizados nesta Se-
cretaria de Estado em julho findo ;

De .' 13:630$850, fornecimentos 8, Escola'
Correccional 15 de Novembro, de janeiro a, • '
junho ultimo ;

De 360$, accrescini 'o de 10 % sobre ven-
cimentos que competem naactual exercicio
ao professor do Instituto Nacional de • Mu-
sica, Arnaud Duarte de GOUVÔZPd.

Per decreto de 4 de julho • da corrente
•anno, foi concedido, privilegio de invenção
por 15 annos, resalvando o Governo os di-
reitos de terceiro e a sua responsabilidade
quanto á'novidade e utilidade da invenção,
pela carta-patente n. 4.358, a Nicole, Felice,
italiano, industrial, estabelecido em São
Paulo, capital do Estado do mesmo nome,
:mi. seu procurador João Alcibiades Alves

brazileiro, academie° do medicina,
residente .nesta, Capital, para «um novo
apparelho para banhos de chuveiro, deno-
minado Banho Portatilo.

—Por outro de 12 do referido mez de julho,
foi igualmente 'concedido privilegio de in-
venção pelo dito prazo e nas mesmas con-

ições a Honorio Ferreira, brazileiro, me-
canico, residente na capital . do Estado de
B. Paulo, pela carta-patente n. 4.365, para
421lin apparelho que corrige o gasto das cai-
xas de graxa nas locomotivas».

—Por outro de 15 do dito mez de julho, foi
concedido privilegio de invenção por igual

qh prazo e nas mesmas c,ondiebes mencionadas,
pela carta-patente In. 14.366, a Alberto
Fomm, brazileiro, official de marinha, resi-
dente nesta' Capital, para' uni cEnveloppe
Americano, servindo para facilitar a abertu-
ra dos enveloppes».

outro de 19 do dito mez, foi igual-
Mente concedido privilegio de invenção pelo
referido prazo e nas mesmas condições indi-
cadas, pela carta-patente n. 4.371, a Alberto

• Jacobsen, brazileiro, negociante, residente
nesta Capital, para uma «caixa para exposi-
ção e conservação de folhas secca.s, flores na-
turaes seccas, flores de pennas, flores de

• palmo e outras flores artificiaes, musgos
• aeccos, borboletas, insectos, conchas e obje-

ctos similares».

'
--Por outros de 20 do mesmo mez de ju-

lho,o, foi concedido previlegio de invenção
pelo dito prazo de 15 annos e nas mesmas
condições referidas, pelas canas-patentes:

N. 4.373, a Bemvindo Torres Brandão, bra-
zileiro, negociante., domiciliado em Campos,
Estado do Rio de Janeiro, por seus procura-
dores Moura & Wilson, brazileiros, agentes
de privilegias nesta Capital, para um «appa-
relho destinado a varrer, recolher e traias-
portar o lixo das vias publicas» ;

N. 4.374, a Lucien Crespin, francez, chi-
. mico, domiciliado em Pariz, França, por

seus prqcuradores os referidos Srs. Moura
& Wilson, para «aperfeiçoamentos em pro-
cessos e.machinas empregados na fabricação
da soda, crina e palhas artificiaess.

'Á--Por outros de 21 do mesmo mez, foi igual-
Mente concedido privilegio de invenção pelo
dito prazo e nas mesmas condições anu-

• didas, pela carta-patente n. 4.375, a Carlos
ailiká, de Magalhães, brazileiro, industrial,
domiciliado nesta Capital, por seu pro-
curador Manoel de Sá Alves Pereira, brazi-
Ie¡ro, empregado no c,ommereio e residente
testa cidade, para «uma nova solução para
a Drapeia de vidros, crystaes, marmore e
Outros simila,res;deneminada Radium-Reya.

1H



Por titulo do 29 de junho findo, foi nci,4;4
meado Pedro Gonçalves de Lima para o log;
de escrivã') da Collectoria das Rendas Fedef-
ra,es em Santo Antonio de Jesus, Estado do(
Bahia.

• Directoria do Expediente do *Thesouro .
Federal

Requertnzentos despachados

Pelo Sr. Ministro:
Banco União Agricola do Brazil de CreditC0

Real, pedindo urna certidão.-De-se a cer.4'
tidão na fôrma do parecer.;.

José de Calaza.,ns Rodrigues de Andrade, le
escripturario da Recebedoria do Rio de Janei-
ro, pedindo para . pagar as i quotas do sem
montepio relativas a 1895 e 1896.- Defe-
rido.

Behrend, Sclimidt & Com'., pedindo pro. .
rogação do prazo estabelecido para apresen-
tação de propostas para fornecimento de luz
electrica á Imprensa Nacional.-Prorogue-
Se,, na fôrma do parecer.

Hospital dos La,za,ros do Sabar5„ pedindd
entrega da importzancia de quotas de lote-
rias. - Entregue-se, de adcordo coram) pe..
neer.

Pimentel & Meirellos, pedindo pagamentRI
de trabalhos executa iO3 em uni proprio na,

fazendo-se, porém, a d
ducção de 10 010, de accôrdo com a infe%
maçã,"o . do ze l ador dos proprios macionaes.D
• Henrique '. .Baptista SiVori,' pedindo _pe.

prestaa• fiança ein7„. -faVor -de Francisco Pin
Ribeiro Espindola, agente do correio
Campes - Elyseos ,...de..Rezende, Estado do
de Janeiro.----Aceeito.. Lavre-se o'respectir0
teimo. - SiSja, 'o processo presente ao Tribunal
de Contas. Opportunamente dê-se eonheel, '-
mento ao Ministerio. da--!Viação e Ci7Je -
Economica,
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• •	 Requerimento despachado	 .	 .
.	 -	 -	 .	 •

, Lniz Gonzaga de Souza Bastos.-0 Go-
- verno não pretende nem está aut n•izado
• adquir;r- o> predios onde funécionem as

2 deleeezeias fiseaes. ; 	 _ . _
EiPedienta • de 3 , de agosto de 1905

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizou-se o coronel commandante su-
perior interino da guarda - nacional no Es-
- -lado da Bahia a conceder guia (13 mudança
-para a capital daquelle Estado, onde pre-
tende fixar residencia, ao capitão do 7° regi-
mento de artilharia de campanha da refe-
rida milicia na comarca de .Maragogipe
Francisco Pinto da Cunha Castro.

- Remetteram-se ao juiz federal na se-
cção da Bahia seis portarias rectificando os
nome> dos 1°, 2° e o° supplentes do juiz sub-
stituto nos municipios de Baixa Grande, Con-
(lenha, Jequiriça e Jussiape, da mesma
secção.

DIRECTORIA DO INTERIOR'

Communicou-e ao 3° procurador da Re-
publica na secção do District° Federal, em
referencia, ao officio de 27 de julho uitimo,
que este ministerio em aviso de 26 do dito
mez, respondeu ao officio de 5 lambem de
julho, no qual foram solicitadas informações
que ha.bilitmsern aquella procuradoria a
defender, os interesses da União na acç53
proposta pelo contra-almirante Dr. José Pe-
reira Guimarães.

-Declarou-se ao delegado fiscal do Governo
junto a,e Instituto de Humanidades S. Fran-
cisco de Assis, em S.João de El-Rei, que este
ministerio resolveu, do accôrdo com o
art. 382, n. 7, do Codigo de Ensino, que seja
admittido no dito estabelecimento, como
adumo externo gratuito, havendo vaga, o
menor Paulo Venoso, filho de Herculano
-Venoso, satisfeitas as exigencias regulamen-
tares.

-Foram concedidos 30 dias de licença,
sem vencimentos, para tratar da sande, ao

'Dr. Alvaro da Silva Rogo, membro da com-
missão inspectora dos estabelecimentos de
alienados, no Estado de Alagoas.

- Foram nomeados
O bacharel Antonio de Freitas Paiva para

o logar de sub-archivista do Archivo Publico
Nacional ;

O Dr. Francisco Pontes de Miranda para
exercer o logar de membro da. cornmissão
inspectora dos estabelecimentos de alienados
no Estado de Alagas, durante o impedi-
mento do funceionario efrectivo.

- Providencion-se afim de que seja despa-
chado, livre de direitos, na Alfa,nd3ga desta
Capital, um caixão enviado de Buenos Aires,
DO paquete • Ni/e, e que contém as actas do
Congresso Medico Latino Americano.-Deu-
se conhecimento ao director do Museu Na-
cional.

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Minsterio da Fazenda
,os seguintes pagamentos

De 6:0114400, folhas dos serventes da Di-
fectoria Geral de Sande ,Publica e do labo-
rNtorio bacteriologioo, :diaria, dos ajudantes,
ph,armaceuticos, machinista-mãr; tripolação
da incha das cobaias de alienados e pes-
soal da visita do porto ; • 	 ' e

De .:11' 1"$'166, altiguel, relativo a -julho
ndod ;_iredio occupado pela mesma di-

rectoria, •,
Do 110$, 'asseio e conservação do dite

laboratorio ;

De 14:636$604, fornecimentos feitos em
-junho ultimo á Inspectoria do Serviço. de
-Prophylaxia da Febre Ame.rella. • •

-Solicitou-se a entrega da quantia. de
.5:0j0$ á Irmã Paula, auxilio correspondente
aos :Rezes de agosto a dezembro vindouro,
para a Assistencia, Publica aos Pobres.

Requerimentó* despachado

Dr. Joaquim José de Saraiva Junior, juiz
da 7a Pretoria. - Os alugueis reclamado
foram incluidos nas relações que acompa-
nharam os avisos ns. 1.830, de 1 de junho,
.2.171, de 1 julho ultimo e 2.544, de 1(10
aeosto corrente, solicitanto o pagamento do
auxilio ás diversas pretorias.

Expediente de 3 do agosto de 1903

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Accusou-se
Ao Sr. Ministro das Relações Exteriores o

recebimento de seus avisos ns. 30, 32 e 36, de
25, 29 e 28 de julho findo, respectiva-
mente;
•Ao consul do Brazil em Liverpool idem de

seu officio n. 17, de 3 de julho findo
Ao inspector de sande do porto de Santos,

idem de seus officies ns. 43 e41, de 1 do cor-
rente.

-Communicou-se ao Sr. Ministro das Re-
lações Exteriores ter sido submettido á so-
lução do Congresso Nacional o convite feito
ao Governo Federal para que o Bra,zil tome
parte no XV Congres ;o Internacional de Me-
dicina, que se reunirá, em Lisboa, de 19 a 26
de s ytembro de 1906.

-Solicitaram-se providencias:
Ao director da Estrada de Ferro Central

do Brazil, no sentido de ser subst:taida a
carderneta do pa.eses de 2 a classe,concedida, ao
ex-servente da 9a delegacia de sande
'saias Cyro do Vadie, por outra, da qual se
utilizará o servente Alfredo Prisco de Pinho
Salgueiro

Ao director geral de contabilidade deste
ministerio, para que, no Thesouro Federal,
seja entregue ao chefe de secção Olympic) de
Niemeye,r a imp wtancia de 3:819$90d, afim
de occorrer ao pagamento do constimctor e
oeerario,s das obras do desinfectorio dis-
trictal, durante o mez de julliofindo.

-Transmit t Iram-se:
Ao Sr. Ministro as informaç-les, em ori-

ginal, prestadas a ela directoria pelo in-
spector do serviço de prophyla,xia da febre
amarella, relativamente á acção pr,mista
contra a União pela Equitativa dos Estados
Unidos do Bra,zil

Ao sub-secratario da Faculdade de Me-
dicina do Rio de Janeiro o diploma, regis-
trado. do medico Dr. João Coelho de Mello
Ju nior

Ao directorgeral da contabilidade deste
ministerio cópia do documento compraba,-
tivo de haver o Dr. J. Pedroso rwelliido aos
cofres da Thesouraria, do Th3souro Nac;oaal
a quantia de 2)0, proveniente (las multas
pagas por Felisberto J. Alves, Albino Mari-
nho, J. F. Stampa e Domingos Dorningues,
por infracção do regulamento sanitario

Ao Dr. chefe de policia o laudo do exame
de validez de José ,.‘logueica. de Sã;

-Ao director da Estrada' de -Ferro Central
do Brazil os .laudos de exame de - validei :de
Saniued Ribeiro,- Joaquim- Ferreira -(145 Oli-
veira, 'Carlos Ribeiro da Silva,-Cesar Ma-
elia,do de 'Sampaio, Roscado José' de Souza,
Eduardo José Monteiro Terres;Albertoldygino
de 'Oliveira Monteiro •,e Carlos Gomos

•teVe8 -; 	 • • •
Ao proeurador dos Feitos da Sande Publica,

accompanhados dos recursos indeferidos, ia-

terpostos pelos oito ultimes infraotores,
.autowde infracção do regulamento sanitaric4-
-pelos quaes • foram multados . :.- ••	 .
• Em 150$, João Borba Fagundes;
•. Em -150$, •coronel França Leite ; ;.•

Em 2, José Justino 'Teixeira
Em 250$, Elisa Augusta, de. .Mora,eS ; ..•-.

• Em 400, Dr. -Manoel Paes . de Figueiredj
Moraes ; • •	 •

Em 125$, o mesmo ;
Em 2018, Abel Carlos Vieira
Em 20 . 4, José Alfonso Fontainha, da SI1V4
Em 2004;1, João de Jesus Cardoso ;
'Em 123$, Manoel Joaquim de Araujo ; •
Em 50$, Jeronymo de Araujo Teixeira ;
Em 50$, J. Menezes ;
Em 200$, Manoel de Castro Gomes;
Em 200$, Joaquim Borges Valladão ;
Em 125, Geraldino Rosas
Em 150$ (reduzida a multa a 50$), Diogd.

Rodrigues da Silva ;
Era 50$, Joaquim C. da Costa Pinho •
Em 125$, Fransisco José de Freitas 'Ocs!

Ines;
Em 200$, Ferreira Balth azar & Comp.;
Em 50$, Francisco da Silva Pinto.

Ministerio das Relações
• Exteriores

Requerimento despachado

Dia 2 de agosto de 1905

João Raposo de Rezende e Antonio Raposa
de Rezende.- Como requerem.

Ministerio da Fazenda
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•

- 'Lin° Francisco, Pedindo para voltar a
tf occupar • o legar 'de -continuo do Thesouro
s Federal, no qual foi aposentado.—Indeferi do.

Adolplao Mariano Corrêa, fiel do thesou-
reiro da Estrada do Ferro Central do Brazil,
pedindo para, reforçar sua fiança.—De accar-
do com o parecer. Lavre-se o termo e expe-
ça-se 'guia para o recolhimento da caderneta.

• ..Seja depois presente este precesso ao Tribu-
nal do Contas o opportuna,mente communi-
que-se ao Ministerio da Viação e Caixa Eco-

• nomica.
s • ne Leopoldina Railway Company, Limited,

• - pedindo pagamento de transportes. — Pa-
etene-se. •
alga Mineira contra a tuberculose,pedindo

entrega da importancia de quotas de lote-
rias.-a-Entregue-se,de accardo com o parecer
á Liga Mineira contra a tuberculose, a
quantia do 1:907$710, de quotas de loterias a

:que tem direito a mesma liga, correspon-
dentes ao 1 0 semestre do corrente anno.

Irmandade do Santissimo Sacramento da
-Candelaria, pedindo isenção de direitos para
objectes do seu culto.—A' vista do parecer

. este Ministerio não pôde attender á suppli-
cante.,.

Dr. Aurelio Lopes de Souza, pedindo para
prestar fiança em favor de Alvaro de Castro
Rodrigues Campos, cobrador da Recebedoria
do Rio de Janeiro.—Satisfaça a exigência do

' parecer.	 •	 .
Casa de Caridade da cidade de Macallé,

pedindo entrega da importancia de quotas
de loterias.—De acceiedo com o parecer.
Entregue-se á Casa de Caridade de Macalie a

-quantia de 3:052$336, do quotas de loterias a
- que tem direito, correspondentes ao 1 0 se-

mestre deste armo.
Alvaro de Castro Rodrigues Campos, pe-

dindo prorogação, por 30 dias, do prazo que
•lhe foi marcado para prestar sua fiança de
cobrador da Recebedoria do Rio de Janeiro.
:—Concedo a prorogação pedida e junte-se

:e ta petição ao processo alludido.
Maternidade do Rio de Janeiro, pedindo

l'esntrega da importancia de quotas de lote-
i-rias.— Entregue-se. de accôrdo com o pa-
recer. •
' Josepha Marra Armando Deld.uque, pedindo
cumprimento de um alvará para levanta-
mento da fiança de seu finado marido, João
baptista Delduque, corretor de navios.— De
accerdc com a Directoria do Contencioso. O
alvará não pôde ser cumprido.

Santa Casa de Misericordia de Bello Hori-
zonte, pedindo entrega da importancia de

-quotas d.e loterias.— Entregue-se, de accardo
-com o parecer.

Leonardo de Carvalho, teiegraphista apo-
escutado da Repartição Geral dos Telegraphos,
pedindo para ser aceeita uma certidão pas-
sada por &plena repartição como prOva de
quitação do sello de suas nomeações.—A'
vista do parecer, o supplicante não pôde ser
attendido.'

Asylo Isabel, pedindo entrega da impor-
tando, de quotas do loterias.—Entregue-se,
de accôrdo com o parecer.' 	 •

Miguel Costa, agente do imposto do sal em
S. Paulo da Aldeia, pedindo pagamento de

•porcentagens a que se julga com direito.—
Indeferido.	 . •

Alvaro de Sloniz, pedindo cumprimento de
@na alvará para entrega da importa,ncia de

polices resgatadas, do 1868.—Cumpra-se o
I vará„ de accárdo com . os pareceres.
Romeu Miguel Ferreira, pedindo licença

• ra vender estampilhas.—Indeferido.

• De pagamento de dividas de exercidos

nuileemtarCoanLtoarsiinoo

Slel°1 btltiatZT—RDec"-

— Processos

,epHdieors_e:yuó. rl agno' e Ivl oa.

•
acione-se.

accardo com o parecer. Relacione-se.
1...._	 .

Bernardo Mendeá da Rocha, agente-fiscal
em Cabo Frio.—Relacione-se.

Rita Coelho Vieira,—Relacione-se.
Miguel Costa, agente-fiscal no Rio de Ja-

neiro.—Relacione-se.
Caroline Raymundo da Costa, agente-

fiscal em Cabo-Frio.—Relacione-se. 	 •
De -aposentadoria de Jogo Alves Pinto

Guedes, conferente da Caixa de Amortis:açãe.
—Passe-se o titulo ; devendo o aposentado
pagar a diferença de direitos a que se re-
ferem os pareceres, dentro de 30 dias,

-De habilitação :
De Luiza Augusta dos Santos Lisboa, viuva

do capitão do exercito João Noponneeno Pe-
reira Lisboa, ao meio soldo e montepio.—
Passem-se os titules, de acc3rdo com oS pa-
.eeceres.

De Maria Thereza Peixoto de Barros
Pessoa, viuve, do i s tenente de artilharia
Francisco do Rego Barros Pessoa, ao meio
soldo e montepio. —Na fôrma dos pareceres.

Amelia do Vasconcellos Almeida Passes,
viuva do alferes do exercito Frutuoso da
Rocha Pasaas, ao meio soldo e montepio.—
Do accôrdo com 03 pareceres, passem-se os
titules. •

Olinda Barbara do Amaral Azevedo, viuve,
do 20 escripturario da Altandoses desta Ca-
pital João Da,masceno de Azevedo, ao monte-
pio.—Satisfaça a exigencia do parecer da
Directoria do Contencioso.

— Pelo Sr. director
• Joaquim de Souza Aguiar, pedindo urna
certidão.—Certifique-se o que constar.

José Getulio da Frota Pessoa, fazendo
igual pedido .—Certifique-se .

--
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 4 de agosto de 1905

Sr. Ministro da Industrie, Viação e Obras
Publicas

N. 172—Communico-vos, para os devidos
efeitos, que o Tribunal de Contas, segundo
declarou o respectivo presidente, em officio
n. 385, de 8 de julho proximo findo, julgou
idonea, e sufficiente a fiança, no valor de
720$, em uma caderneta da Caixa Eco-
nomica, prestada por João Leopoldo Modesto
Leal a favor de Claudino Dias, agente do
Correio da estação de Sant'Anna; da Estrada
do Ferro Central do Brazil.

—Sr. presidente do Tribunal de Contas
N. 114— Tendo este Ministerio resolvido

mandar abonar uma gratificação mensal aos
empregados do Thesouro Federal e aos da
Caixa de Amortização pelo serviço de uni-
formização de apolices, a que se referem as
instrucções expedidas com a circular n. 23,
de 16 de junho ultimo, o qual está sendo
feito depois das horas de expediente ordi-
nario daquellas repartições, e tornando-se
necessario habilitar-se o Thesouro com o cre-
dito preciso para pagamento dessa gratifi-
cação e tambenn da que foi fixada pela assi-
gnatura das apolices que, em numero consi-
deravel, teem de ser dadas em substituição
das das antigas emissões e das despesas com o
preparo de relações, propostas e livros para
o serviço de que se trata no Thesouro, na
Caixa de Amortização e em todas as dele-
gacias fiscaes, consulto-vos si pôde ser para
esse fim legalmente aberto o credito de
56:000$, á vista da disposição contida no
art. 21, paragrapho unico, da lei n. 1.316,
de 31 de dezembro de 1904.

— Sr. presidente do conselho fiscal da,
Caixa Economica e Monte de Soccorro da Ca-
pital Federal :

N. 200 — Communico-vos, para os fins
convenientes, que, em virtude de despacho
de 26 de maio ultimo, foi depositada na the-
souraria do Thesoure Federal a caderneta,
dessa Caixa Economica, a. 259.470, com o

_
deposito de 720$, offerecida por João Leo-,
poldo Modesto Leal em garaatia da respon-
sabilidade de Claudine Di%3 no logar 'de
agente do Correio da estação . do Sant'Anna,
Estrada de Ferro Central do Brazil.

EXPEDIENTE , D0 SR. DIRECTOR..

Dia 4 de agosto de 1905

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja •

neir.°N 382 — Come:mico-vos, para os fins
'

convenientes, que o Sr. Ministro, por despa- 	 •
chie de 19 de julho ultima proferido em
sessão do Conselho de Fazenda e de accorde
com o parecer deste, resolveu deferir o re;-
querimento traaismittido com o VOS() officio
n. 239, de 13 de abril findo, e em que Au- \
drade, Baptista sç.; Chaves pedem restituição
dos -direitos .que pagaram por 50 caixas de
agua-ra,z, vindas no vapor Berlagio, e que,
foram lançadas ao mar em *s irtude do forte
temporal.

N. 383—Com:nanico-vos. para os fins cone
veiai entes, que o Sr. MinisSro, attendendo
que requereram C. A. Walker (a Comp.,'

con',ra,ctantes das obras de molho
ramentos do porto do Rio de Janeiro, re-;
solveu, por acto de 28 dejulho proximo findo.I
autorizar o despacho. livre de direitos, de
aecôrdo com a clausula 12 do contracto de
24 de setembro de 1903, do material coa-,
stante da inclusa relação e que os requeren-I
tas pretendem importar com destino 'ás re-I,
feridas obras.

N. 384—Communico-vos, para os fins con-I
venientes, que o Se. Ministro, tendo eraI,
vista a solicitação feita pel.: Centro Com-'
mercial do Rio de Janeira, em officio de 6 do I
mez proximo findo e no sentido de sor per-
rnittida a presença ás reuniões das com- I
missões arbi.traes dos donos das mercadorias'
a respeito das quaes versarem as questões'I
sujeitas ás mesmas commissões, resolveu,
por despacho de 27 daquelle inez, autorizar-
vOs a tornar efectiva a referida pratica já,
prevista na Consolidação das Leis das Alfaia.'
degas e M0313 de Rendas (art. 515, § 30.)

—Sr. director da Recebedoria do Rio dei,
Janeiro :

N. 72—Communico-vos, Dara os fins coa-,
venientes, que o Sr. Ministro, por despacho'
de 21 de junho ultimo, proferido em sessão
Conselho de Fazenda, de accôrdo com o pare-
cer da maioria do mesmo conselho, resolveu
dar provimento, por equidade, to.0 recurso
encaminhado com o vosso officio n. 34, de
19 de abril do corrente anno, e interposto
por D. Julieta Rol um Pinheiro cio acto dessa
directoria impondo-lhe a multa de 40$, de
accôrdo com o regulamento annexo ao de- •
ereto n. 5.141, de 27 de fevereiro de 1904,-
para autorizar a trausferencia dos , predios
que tocaram á recorrente e a seu filho Lia-
colo, na partilha dos bens do finado Propici0
Refira Ribeiro.

—Sr. director do Serviço de t statistica.
Commercial :

N. 106—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, por despacho
de li do julho ultimo, resolveu conceder a
exoneração que solicitou Romeu Bahter de
Mendonça do logar de praticante desse ser-
viço e bem assim acceitar a proposta con-
stante de vosso officio n. 82, de 5 do mez an-
terior, de Roberto de Mello Campbell e Va,-
lerio Coelho Rodrigues, para pra,ticanteS
desse mesmo serviço.

— Sr. delegado fiscal em Pernambuco,
N. 153—Communice-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. Ministro, tendo prffliente•
o processo encaminhado com o vosso oficio f
n. GO,de 12 de abril ultimo, e em que re-
correis • ar-officio de vossa -decisão mantendo I
o acto da. Inspectoria, da Alfaadcga desses,
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Estado, que julgou nullo o auto de infracção
do regulamento dos impostos. de consumo,
lavrado pelo agente fiscal Sera.phim Victor
de Miranda. cOntra Games & Comp., pequenos
fabricantes do cigarros, estabelecidos nessa,
capital, por não terem observado na es-
cripta especial, exigida pelo art. 52 do ci-
tado regulamento, o modelo D ao mesmo
annexu, resolveu,por despacho de 5 de julho
proximo findo, proferido em sessão do Con-
selho de Fazenda e de aceôrdo com o parecer
deste, negar provimento ao dito recurso ex-
officio

N. 154-Communico-vos, para Os fins con-
:alentes, que o Sr. Ministro, tendo presente
a petição do 3° escripturario da Alfandega
desse Estado João Felippe Carneiro Cam-
palio, encaminhada, com o vosso oficio
n. 121, de 30 de junho ultimo, resolveu, por
despacho de 22 do nau proximo findo, pra-
rogar por 30 dias o prazo dentro do qual o
mesmo funccionario deveria ter assumido o
exercicio de identico logar n Delegacia
Fiscal do Thesouro Federal no Pará, para
que foi nomeado por decreto do 8 de abril
do corrente ann.o.

Recebedoria do Rio de Janeiro
Requerintentos despachado&

Dia 4 de agosto de 1905
Antonio de Freitas Gonçalves Guimarães.

--Lidefed do .
Avelino Pinto Rezende.-Satisfaça a exi-

gencia.
Oetavio Augusto de Souza .-Junte a se-

gunda via e conectas e selle o documento.
Henrique Jose Barbosa.- Rectifique-se a

muneração.
Maria Rocha de Oliveira.-Transfira-se,

pagando a multa de 20$000.
Dionysio Ferreira Cardoso .-Pago o im-

posto em debito e a multa de 50$, trans-
fira-se.

Luiz Ferreira de Carvalho. -Exonere-se do
pagamento da segunda prestação do corrente
exercicio.

Manoel José Tavares, Moreira Teixeira
& Comp., Antonio Camello 1\iourã,o, Abel
Moreira St Comp.-Transfira-se.

Pinto (4: Fernandes.-Altere-se a indus-
tria.

José Ferreira da Silva.-Inscreva-se no
exercido do 1933, tomando-se por base o
exercido de 1902, o que, feito, volte.

Barroso & Co mp . -Provem o allegado .
Antonio Miranda Fernandes.-Averbe-se a

• mudança, juntando o registro.
Gomes Cardia & Comp.-Pago o imposto

em debito o junto o registro, averbe-se a
mudança.

José Borges Apollinario .-Archive-se.
L. E. Chalenay. 7-Rectifique-se o lança-

mento' de accôrdo com o parecer.
Vieira e Meire/les & Comp.-Diga o reque-

rente quaes o capital e lucros existentes ao
tempo em que admittiu COMO SSCi0 O Sr.
Francisco Soares Filgueiras.

Carlos Augusto Cesario.- Elimine-se o
lançamento feito pela rua do Riachuelo.

Dir. Ernesto Frederico da Cunha.-Selle os
documentos.

Ministerio da Marinha

EXPEDIENTE DA SEGUNDA SECÇXO

Dia 29 de julho de 1905 -

Ao Quartel General :
Declarai-ido que foi indeferido o reqneri-

mento em que o ajudante machinista Amo-
rico Vespucio de Sant'Anna pediu quatro

' nonos de licença, afim de empregar-se na

industria particular, visto ser deficiente o
numero de machinistas para attender ás
exigencias do serviço (oficio n. 1.025).-Com-
municou-se á Contadoria (aviso n. 1.027) ;

Declarando que é deferido o requerimento
em que o com missario de 4° classe Santino
Saraiva de Faria Castro pediu permissão
para requerer ao Congresso Nacional o pa-
gamento das etapas correspondentes ao po-
riodo em que serviu nas flotilhas de Matto
Grosso e do Amazonas, mandado abonar aos
officiaes do exercito que alli se acham (aviso
n. 1.028).

A' Contadoria, declarando que foi permit-
tido ao patrão das embarcações a vapor do
Arsenal de Marinha desta Capital Vicente
Gomes de Oliveira contribuir para o Asylo
de Invalidos na fórma das disposições em
vigor (aviso n. 1.029).-Communicou-se ao
Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro (aviso
n. 1.030).

Dia 31

Ao Quartel General
Autorizando a dar baixa de praça ao sol-

dado do corpo de infantaria de marinha José
Pinto Bastos, visto ter sido julgado incapaz
para o serviço, não devendo ser o mesmo
admittido no Asylo de Invadidos (aviso
n. 1.030);

Approvando o termo de contracto cele-
brado com o pharmaceutico civil 1 0 tenente
honorario Antonio da. Costa Moraes para
servir como pharmaceutico de 4° classe da
arma (aviso n. 1.039).-Communicou-se á
Contadoria (aviso n. 1.040).

Requerimento despachado

• Dia 4 de agosto de 1905
João Floro Uch6a e outros,-Completem o

sello.

Ministerio da Guerra
Por portarias de 4 do corrente, foram no-

meados:
O 1° tenente do 1 0 batalhão de engenharia

Eduardo Martins Trindade, ajudante de or-
dens do intendente geral da guerra;

Os tenentes do 90 regimento de cavallaria
Luiz Torquato de Souza, e Ignacio Teixeira
da Cunha Bustamante para servirem inte-
rinamente como ajudantes de ordens de com-
mandante do 1 0 districto militar.

Expediente de 26 de julho de 1905

Ao Sr, Ministro da Fazenda, pedindo a
distribuição dos seguintes credites:

De 60:000,$ á Direcção Geral de Contabili-
dade da Guerra, por conta do § 14;

De 85:308$146 á Delegacia Fiscal em Goyaz,
por conta dos §§ 9°, 10, 11 e 15, ns, 23, 30
e 31;

De 20:000$ á Delegacia Fiscal no Rio
Grande do Sul, por conta do § 15, ns. 22e 27.

- Ao presidente do Conselho do Instrucç'ã,o
da Escola Militar do Brazil, approvando a
deliberação que tomou de designar o capitão
José Fernandes Leite de Castro e o 1° tenente
Eduardo Martins Trindade para tomarem
parte nas mesas examinadoras dos exames
complementares das series dos estudos the-
°ricos.

- Ao director geral de saude
Approvando os processos relativos ao for-

necimento de generos para dietas, adven-
ticios e caixões funebres ás • enfermarias
militares das cidades de Bagé, do Rio Grande
e de S. Luiz do Maranhão e ao serviço de
lavagem da roupa das ditas enfermarias, o
ao fornecimento de generoS para dietas e

adventicios ao Flovital Militar de Curytiba
e ao serviço de lavagem de roupa a este
pertencente, durante o actual semestre, uma,
vez adoptadas as diversas indicações que se
mencionam.

Mandando abrir nova coneurrencia para
o fornecimento do gerteros para dietas,
adveaticios e caixões funebres ao Hospital
Militar de Mandos e ao serviço de lavagem
de roupa do mesmo hospital, modificando-se
para 25 % as multas de 26 %. constantes do.
contracto caie acompanhou o seu o/1101e'
n. 1.198, de 28 do mez findo, sendo a pri-
meira sobre a importanda do fornecimento
pelos preços do dito contracto, assim come
nas reincidencias e não pelos preços por que
se tiver feito a compra no mercado.

- Ao intendente geral da guerra, por- '
mittindo o despacho

Na Alfandega do Recife, de 14.003 balas, •
pertoncentes a Miranda Souza & Comp.;

Na Alfandega de Santos, de 150 pistolas
pertencentes a Rodolpho Riehter & Comp.

-Ao chefe do Estado Maior da Exercito
Autorizando a impressão de 1.000 ex-

emplares do projecto de instrucção para
exercidos de brigada de ca,vallaria, orgartr-
zado pelo coronel, hoje general de brigada.
J.O :A Caetano de Faria;

Mandando servir no 120 batalhão do in-
fantaria, o alferes-alumno Arthur Pauline'
de Souza, e no 25°,o alferes do 18° Amancio
José dos Santos;

Transferindo para o 33° batalhão do iramr(
fautaria o alferes do 20° Manoel do Nasci-
mento Lias, excedente do quadro.

•
. Ministerio da Guerra-N. 1.270-Rio dà

Janeiro, 26 de julho de 1915.
Sr. Chefe do Estado Maior do Exercito---;‘

Em solução á consulta constante do oficio
n. 1.147, cio 17 de março ultimo, dirigidO'
a essa repartição pelo commandante do 60
districto militar, declarase ao mesmo com-
mandante que o ex-soldado do exercito Als
fredo José Raposa de Azevedo, matriculadO
como colono na colonia militar do A1t01
Uru,guay, o qual, estando na capital do Wf•
tado do Rio Grande do Sul, no goso de
calça, contrahiu engajamento no 250 lia-
talhão de infantaria, deverá ser; excluido clo4
numero dos colonos, procedendo, de ora eni
deante,deste modo os directores das colonial
militares em casos analogo3.

Saude e fratertida,de.-Francisco de Paulet
Argollo.

Dia 27
-

Ao Sr. 1* Secretario • da • Cismara doi
Deputados, remettendo, para que se digna
apresentar á mesma Camara, o requerimenss,
to em que o pagador da Direcção Geral dá
Contabilidade da Guerra pede ao Congresso
Nacional que os seus vencimentos e os doX
seus deus fieis sejam equiparados aos do the;1
soureiro e fieis da Caixa do Amortização.

-Ao Supremo Tribunal Militar, remettena
do, para os fins convenientes, cópia dos de-
eretos de 19 do correnteeconcedendo reforma,
ao marechal João Thomaz Cantuaria o ati,
coronel do corpo de engenheiros João Clau-
dia de Oliveira e Cruz. -

-Ao chefe do Estado Maior do Exercito X
Mandando :
Praticar na Direcção Geral de Artilharia 1k7

alferes-aluindo Alvaro Joaquinl de
rante ;	 '	 •

Recolher-se ao corpo a que pertence
tenente do 2° batalhão do artilharia Maneei
Theophilo da Costa Pinheiro

Permittindo ao capitão &1 14° regilit_el
de cavallaria. Arthur Lauf 41 ,21, 11,0 41,5.‘..W
Capital Federal,	 .• •



ADIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Requerimentos despachados
Dia 2 de agosto de 1905

Solto Maior & Comp., pedindo reconside-
ração do despacio de 26 do mez findo.—
Iieleerido, á vista do disposto no art. 252 do
re .4u1a,mento em vigor.

Salviano Lobo, ex-amanuense da Admi-
nistração dos Correias de Alagoas, pedindo
ser readmittido no cargo• que occupavae-,
Mantenho o meu de ;pac io anterior.

DIARIO DOS TRIBUNAES

Ciiete de Appalla,ção
EDITAES	 •

Do orlem do E:mi. Sr. desembargador
pre ,i,leate interino do Conselho Supremo,
faço publico que foi convocada uma sessão
extraordinaria para sabbado, 5 do corrente,
ao me:o {tia, afim de conhecer de uma de-
nuncia dada contra o Dr. Prefeito do Dis.
tricto Federal.

Secretaria da Côrte de . App inação, 4 de
agosto de 19./5.— O secretario, Evaristo da
Veiga Go.tzag..%

Faço publico que o julg.ament) das appA-
laç:Jes, eivei a. 15, appellante o juizo, appel-
lad ) Avelino Joaquim; n. 2.933, aopellaote
Francisco Casemiro Alberto da Costa, appel-
lada Innocencia A. Teixeira Mutirão Guima-
rães; is. 3.117, appelante Dr. Theodoro Au-
gusto [2,11)z)iro do Ma calhãe g, appeilada
Fazenda Municipal; e bem assim as appella-
ções crimes n. 5, appellante Domingos Soares
da Costa, apinha-1a a ju ri. 1.015, ap-
p3Ility ",e Bernardiaa cl Soaria Portugal, ap-
inhada a Fazenda elun:cipal; terá Jogar na
Sessão da Segunda Ca nara, na dia 8 do cor-
rente ou nas sigelintes.

Secretaria da COL't,0 do Appellação, 4 de
a-rodo de 1005.— .0 secreta,rio, Evaristo da
Veiga GoiLlaga.

- •	 tiTAlun - Agosto — •1905 . .
•

:Directoria Geral de Obras e Viaçao

.Expediente ' de '4 de auóito . de 1905•••	 •	 '	 •	 •	 •	 •	 •

,Arrendatario da•Estrado de Ferro do Fm-
raná.-=-- Com o uma. •na Directoria •Geral 'de
Obras e Viação, afim de receber 'guia para ••
pagamento do' selle.de •um • deerato cpie tem
de ser expedido a seu - favor.	 ••	 • 1 .•'

—Com mude ia-se á dite‘c,toria da Estrada
de Ferro Central do Brazil ter o Ministecio -
da Fazenda.. declarado em 31 de julho ul-
timo que o Tribunal de Contas, em se são
do dia anterior,	 idonea e suficiente
a fiança de 20:000 prestada p Manoel Jossl'!
Rolho para garantes, da responsabilidade de
Mar ano de Oliv.nra Guimaráni n jogar de
fiel-pagador da referida estrada.

- Sabbadc

	

N11•••=~~	 	 , .

• '	 ' Dia

-„,Ao Sr.. Ministr) da, Fazenda, -solicitando
pagarnenio das seguintes quaatias : •

De 21:9261,100, sendo a Christovão J. de
• ...Andrade, - 1:1 .19$ ; a lliron Jacques, 1.490$500
. a •Josá' Constaatino • da Silva; 1:774$400 ;

"Lopes & Sábrinho, 15:7115$270 ; a Manoel.
Pereira, 256$130, e a R. Joyeux, 040$000
(aviso n. 455)

De 26:875$400, sendo a Adolpho & Veiga.
13:147$610 ; a Bra_rança, Cid & Comp.
8:9.21$470 • á Companhia União, I:558$; a
F. Briguità & Comp., 283:$600 ; a Fernando
Machado & Santos, 3:65IS100 ; a Franidiu
Cindido de Mesquita, 84:1$100 ; a Luiz Ma-
cedo, 1:712$ r?.0 ; a Muniz & Comp., 24$; a
Nathous .& Alb:rto, 1:210$ : a R. Joyeux,
1:859$, e a Virgilio Machado, 674$ (aviso

•n. 456).
— Ao Supremo Tribunal Militar, remet-

tendo, para os fins convenientes, cópia dos
decretos, de 22 do corrente, promulgando a
resolução do Congresso Nacional que manda
considerar no posto de general de divisão
com a graduação de marechal, a reforma
conc:)dida, ao coronel Francisco José Cardoso
Junior ; e de 24 do corrente, promovendo e
graduando varies ofiiciaes no corpo de es-
tado-maior general.

— Ao intendente geral da guerra, man-
dando fornecer ao 28° batalhão de infantaria
a bolsa constant3 do pedido que se rem tte.

— Ao chefe do Estado Maior do Exercito:

Mandando:

• Averbar nos assentamentos do alferes de
infantaria Oscar Gualherto Dias de Moura o
que a seu respeito consta do attestado que se
remette

Contar como tempo de serviço ao pha,rma-
ceutico adjunto Justiniano Moreira Pinto os
periodos dacorridos de 22 de fevereiro a 15
de março de 1895 e de 8 de fevereiro de 1896
a 14 de março de 1803, em que serviu no
exercito ;

Pôr á disposição do Ministerio da Justiça e
Negados Iuttenores o capitão do 27 0 bata-
lha() de infantaria Mz.tre•llino José Jorge.

Permittindo vir á Capital Federal ao te-
nente-coronel medico de 28 clas,e Dr. Ma-
no-! Foreira de Mesquita e ao medico
adjunto Dr. Luiz Dr am mond Navar.e.

Dia 29

Ao chefe do Estado Maior do Exercito,
mandando s srvir, até segunda ordem, no
7" :,atalhã,o kice infantaria o aiires do 50 da
masma. arma João Augusto Pereira.

Requerimentos despachados

.	 Dia 4 de agosto de 1905

Segundo sargento Raphael Pereira Car-
doso, inclusão no asylo.—Requeira asyla-
mento para ver si está ou não no caso de

,ser attendido.
Alferes Manoel Teixeira de Carvalho, pe-

dindo prestar exame vao•c) da 2a cadeira do
.?. o anilo do cursa geral.—bindeferido, á vista

4.a- informação.
serldado Antonio Pinheiro do Mattos, pe-

dindo prestar exame vago da 38 cadeira do
e-_,.,e,?,,., aniso do curso geral.—Indeferido.

... . ,	 •,.. ,..$ntonio -Cardoso Martins, propondo vender,,
• - •..;.ei;terrelio'no Rhalengo.A este ministerio

• • •• - n: pão convem aadquisição... '•,. • • , :. •, `.• '' '
-- s. -Soldado :Agee,tinlio"- Pereira Goulart; . pe-:

-~tdo. preStart,:exame . va,go-da-28 cai:eira' do
,...-2°.4ir4o-do: eli10 . geral.-Indeferide::. ,•- -- -, ',.

- .; •-.• e,.E'..54,.)0.; de- . éáqu,tdra,*•Joãe , Cyrilhi dO Oli-;
,: ,--:•; veira, -soii'a ádo certidão d	

i
e gs;entamentos.

•Soldado Joaquina Sant'Anna,' pedindo 'oito
dias de licença .—Indeferlde.	 • • ••

: Tenente Luiz' Furtado, Pedindo' reconside.:
ração 'de de ;puis ).—ludeferido, por se tratar--
de assumpto	 rasolvido. ;	•	 • t ;	 ; ' -

Cabo de esquadra Carlos Odorico Antunes;
'epedindo prestar • xa rires ' •vagos - d a S tres e;

doiras e'da aula do 3° anile de curso geral.
—Indeferido.

Communic Às-se á Directoria Geral dos
Curre:o.s ter o Tribunal de Coutas julgado
idenea e suficientes as fianças de 360$, em
uma caderneta da Cai ;a Economica, perten-
cente a Antonio Martins Ferreira das Santas
e por e te depcsitada em garantia da re

lH	
s-

paabilidade de Theotonio Francisco de
Souza e seus propostos no lugar de agente
do' Correio em Bracully, EAado do Rio de
Janeiro;

De 10:000$, prestada em apelices da divida
publica por Julio Alberto da Costa para
garantia da req)onsabilida,de do Dr. Eufra
da Cunha, e seus prepost ,s na legar de the-
SOUrair0 da agencia do Correio da estação
central da Estrada de Ferro Central do Bra-
zil

Expediente de 3 de agosto de 1905

Remetteu-se ao Ministerio Justiça e
Neguei , s Interiores o orçamento, na impor-
t tuia de 144$500, em que minta a deve,za

,m construcçio linha teledhonica para
a 4a deleg,acia urbana, á rua Sete de Setemi-
bro ri. 215, sendo aquella quantia coll e ca Ia
no Thesouro Federal, á disposiçio da Reaar-
tição Geral dos Teeg,raphos; coma dispõe o
regulamento respectivo.

—Declarou-se á Repixtição Geral dos Te-
legra,phos que fei deferido, de accorili com
sua iuform	 uação, o reqrimento	 ex-tele-
graphista dessa repartição J	 boaqum Gon-
çalves da Rocha Mattos, pediudi sua real-
mis.ão nó alludido logar.

•O. Dulce Graciana Cavalcanti de Albu-
querque Mout ;iro de Barros e D. Auta Mon-
teiro de Barros, pedindo os favores do mon-
tepio, como viuva e filha solteira do contri-
buinte Dr. Luiz Francisco Monteiro de Barris,
engenheiro fiscal do Governo junto á com-
panhia Rio de Janeiro eity Improvente•ds
Deferido.

D. Alb3rtina, Mendes d -Ys Sintas Bueao,
viuva do contribuinte Pedro Bumo, bi
toiro da Estrala de Ferro Central do Brazil,
pedindo que seja apostillado o seu titu o de
pensão do montepio, á vista do naecimeuta d
sua filha Pedrina, filha poJthuma do contei-
buinte.—Deferido.

Ministerio da Industria,V imã° e
Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade

Requerimentos despachados

Dia 4 de agosto de 1905

—
Directoria Gera. da Industria

Dia 4

•

Sessão da Segunda Camara em 4 de agosto
do 1905

PRESIDÊNCIA DO SR. bESEsTRAROADort GUI-
LIIERME CINTRA —SWRETARW,0 SR.DR. EVA•.,
RISTO GONZAGA

Compareceram. os Sr.. dosernbargadorel
.Mirandar Ribeiro, - S 	 Pita.e.ea„ Salvador.
Muniz,"	 DrumMond; •Muuii Barreto,
Viveiros. de_ Castrdi Dr. - .eloraes Sarmento,
procurador-geral do Di stricto. , 	 •

-•
.._	 i:•.•

.	 -	 .
• ' Afluravos de pctio • • •

.N. 156 — Relato	 (le,;,einbargador:'
Muniz Barreto; 1" st , 1.'asánte,

, De. 360.; representada por 'uma caderneta
da 'Caika'EdOnoniica, corso - o deposito de igual
quantia, de propriedade. de Ant i,nio-Robert
Fernandes e or este olfei,Wida, enigarantia,
da ; - respeesa il idade .marip'. Fere ande s.
'FI"CiPC SeRS PrepOStOS; no • loga,r fie ..'agente
do Ç9m.ge dá caçadOri Estado ,c10 'Rio de Ja-

—Assigne o re(
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Alves; 2a aggravante, a Fazenda Municipal;
aggra.vados, os mesmos.— Converteram o
julgamento em diligencia, afim do ser o se-
gundo aggravo contraminuta.do pelo pri-
meiro aggravante, unanimemente.

N.1.64 — Relator, o Sr. desembargador
Lima Drummond; ag,gravante, D. Maria
Feyditt; agg,rava.da, a Fazenda Municipal. -
Vencendo-se as preliminares de se tomar co-
nhecimento do ag er

b
ravo, deram-lhe provi-

Mento, em parte, afim de que o juiz a quo,
reformando ó despacho aggravado, defira o
pedido da aggravaate no sentido de ser des-
apropriada-tão sarnento a parte do seu predio
necessaria • para o alargamento da rua da
Assembléa, de conformidade com o decreto
n. 459, de 1903, e planta constante dos autos,
contra os votos dos Srs. desembargadores
Ilduniz Barreto e Miranda Ribeiro.

Appel!açao eive

N. 3.187—Relator, o Sr. desembargador
Lima Drummond ; appellante, D. Joaquina
Candida da Costa Pinho ; appellado, o juizo.
—Deram provimento á appellaçãe para, re-
forxnando a sentença appellada, julgar valido
o procassado e mandar que o juiz a quo deci-
da de mentis a habilitação. Foram impedi-
doi- por terem funccionado na l a instancia
os Srs. desembargadores Muniz Barreto e
Viveiros de Castro.

Appellafflo commercial

N. 3.937—Relatar, o Sr. desembargador
Salvador Muniz ; appellante, Justino José
Luiz de Souza ; appelladas, os syndicos da
fallencia de José Gonçalves Maia.—Deram
provimento á appellação para, reformando
a sentença a,ppellada, mandar que o juiz a
quo julgue de mentis a acção intentada,
unanimemente. O Sr. desembargador Pitanga
deixou de -hamar parto no julgamento por
torMe retirado.

PASSAGENS

Appellações comMerciaes

N. 47—Ao Sr. desembargador Miranda
Ribeiro.

N. 2.947—Ao Sr. desembargador Lima
Drummond.

N. 2.905—Ao Sr. desembargador Muniz
Barreto.

Appettações eiveis

gs. 20, 44, 54 e 3.163—Ao Sr. desembar-
gador Lima Drummond.

Ns. 3.098, 2.355, 2.869 e 2.520—Ao Sr.
desenibararauor Muniz Barreto.

•	 Appellaçõb crime

N. 3—Ao Sr. desembargador Salvador

COM. DIA

Appellações citeis
Ists, 2.983 e 3.117.

Appellações crimes
s5, 15 e . 1.015, •

.A.CCORDÃOS PUBLICADOS

Ns. 20 (crime), 3.046 e 3.081 (eiveis).

Juizo de Enirei to da, Primeira,
Vara. Comuterc ial

kiz, DR . NABUCO DE ABREU — ESCRIVÃO
INTERINO, CARLOS VIZELLA.

,	 .	 .
Liguida,ções.•	 •	 •	 -

Guilherme Gomes & Comp.— Havendo di-
vergencia, de nomea segando se verifica do
contracto social, da certidão de fls. 3; 5 , 9
o 10, digam oS interessados no prazo de 48
horas: •

•Z. Pereira de Brito & Comp.—Pagos os
direitos, á conclastio.

Viviano Caldas e Dr. João do Rego Barros.
—Diga a parte em 24 horas.

Execucolo
Exequente, João Vieira da Silva Borges;

exeautado, Henrique Eugenio Sissou (capitão-
tenente).—Prosiga-se .

Executivos hypothecarios.
• Exequente, a Companhia Amparo InduS-

trial, cessiona,ria do Banco da Lavoura e do
Commercio do Brazil; executados, D.Marcel-
tina Garcia Gatto e seus filhos, viuva e her-
deiros de Eduardo Antonio da Silva Gatto.—
Ouvido o apnellado Sobre a rnateria dos em-
bargos, por 24 horas, á conclusão.

Exequente, Dr. F,rederico do Albuquerque
Frões; executados, Dr. Alberto de Oliveira
.Maia e sua mulher D. Maria José Braga de
Oliveira Maia.—Recebidos, prosiga-se.

Appellações commerciaes

Appellantes, Dr. Antonio Maria Moreira
Guimarães e sua mulher; appallados, Julio
Gonçalves Vianna.—Vista ás partes.

Appellantes, Herm Stoltz & Comp. ; anpel-
lados, Corrêa Tavares & Comp. — Vistos
estes autos de appellação, vindos da l a Pre-
teria, entre partes ; appellantes, Herm Stoltz
& Comp. e appellados, Corrêa Tavares &
Comp., nego provimento á appellação, para
confirmar, como confirmo, a sentença appel-
lada, por ser conforme o direito e a prova
dos autos. Custas pelos appellantes.

Requerimento para autorizaçO
Supplicante, Miguel Maria Ferreira Or-

nellas ; supplicade,. Domingos Ferreira de
Araujo Seara.—Sobre os dOcumentos diga a
parte em 24 horas.

-Prestaçffode contas

Antonio José Martins Tinoco, ex-syndico
proviso rio da fallencia de Victõrino Gonçalves
& Comp.—Em face dos autos, julgo boas as
contas prestadas para que surtam os legaes
efeitos e arbitro no ma.xima a commisaão
do syndico. Custas pela, massa.

Carta teste 212, unhavel

•Aggravante, Julião Gonçalves Vianna
aggravado, Leopáldo MigueloterVianaa
Senados e preparados, á conclusão.

JUIZ, DR. RAJA GABAGLIA—ESCRIVÃO
INTERINO, CARLOS • VIZELLA

Appellafflo commercial

Appellante, Domingos Fernandes Pinto
appellado, José Joaquim Pereira Braga Ju-
nior.—Vistos, ao Dr. juiz da 3a Vara do
Comrnercio.

JUIZ, DR, NESTOR MEIRA—ESCRIVÃO INTERINO,
CARLOS VIZELL A

Appellações commerciaes
Appellantes, Zenha Ramos & Comp. ; ap-

paliada, F. Plastina.—Sou impedido, visto
que funccionou, por parte do Ministerio Pu-
blico um meu cunhado.

Appellantas, a Empraza Industrial Bra-
zileira e Antonio Braga & Comp. ; appel-
lados, Lemos Reis & Comp.—Sou impedido,
visto ter funcciona,do, por parte do Minis-
terio Publico, um meu cunhado.

Juízo de níit.eit-O-dii Segunda
- • "Sra.-zoa Comirkereial	 •
JUIZ, DR. P.AJA GABAGLIA—ESCRIVÃO,

ARNALDO	
1

Despachos de 4 de agosto de 1905 ,
Liquidações

-
Bragança Sá. & • Comp., requerida por Al-

fredo Urbino do Souza Guimarães..—BaIxam .
para ser junto uma petição desta data. So-
bre os diversos documentos juntos aos atroa
pelas partes, digam respectivamente dada
uma destas em 48 horas, Depois, selladós et
preparados,- á conclusão.

Felismino Soares & Comp., requerida por
Felisraino Soaras e outros.—Vista aos Drs.
curador especial e curador geral de orphãos, .
por 48 horas.

Marques Cariaria & Comp.
'
 requerida por

Manoel Pinheiro Marques Gaitaria .—.To- ,
me-se por termo o accordo final, acceito por
todos os interessados e seus representantes,
e depois voltem á conclusão, seladas e pre-
parados.	 •

Lixa, Avelino & Comp., requerida por
Avelino Alves Netto.—Tome-se por termo o
accordo dos intere-sados sobre a liquidação
final, com restricção do officio d fl. 60. De-
pois, sella.des e preparados, á conclusão.

Bittencourt & Barroso, requerida por Fran-
cisco Alves Barroso.—Vista ao Dr. curador
de ausentes.

Salvador & Cunha, requerida por Salva- -
dor Gullo.—Proceia-se á verificação reque-
rida pelos Drs. curadores de auseutes e pro-
curador secciona!, pelos peritos por atlas
indicados e pelo do lidante.

Rodrigues Pinto & Baptista, requerida por
Maria Clara da Silveira.—Proceda-se á veri-
ficação requerida a fl. 38 por peritas a apra-
simento dos interessados.

Acções de dez dias

Autor, Heitor Logra; réo, Visconde do
Gu tny. — Recebidos os embargos para os
efeitos do art. 537 do citado regulamento.
n. 737. O exequente embargado os contesto -
no termo-de cinco dias.

Autor, Manoel Francisco do Brito ; réos,
Demetri Schueri & Irmão. — Recebidos os
embargos de fls. 9, mas, não obstante, coa,
demno a firma ré a pagar ao autor a quantia
de 16:404, 0c:instante do titulo de fls. 3, o
juros da mora, e execute-se esta, prestando o
autor fiança ; e dê-se , vista ao autor para a , .
contestação, proseguind,se na causa ordi-
naria ineate • E custas afinal. Publique-se em
mão do escrivão e intime-se.

Autor, Francisco Martins de Aguiar ; réo,
Jesé Pacheco da Rochaa—Condemito o réo
embargaate a pagar ao autor o saldo de-
vedor de sou afiançado, segundo for liqui-
dado na execução, ficando o réu 1:abrogado
em , todos os direitos o acções do autor no
que respeita aos p ,.gamentos que pelo seu
afiançado fizer ao mesmo autor (Ord. liv. 3,
tit. 92, snfiné ; art. 260 do citado codio.*o).
E custas pelo réu, com resalva, afinal, das
disposições dos arts. 14 e 28 do decreto
u. 3.363, de 1899. Publique-se em mão do ,
escrivão e intime-se.

Autor, Guilherme M. Pereira dos Santos ;
réu, Leoncio do Albuquarque, por sous
herdeiros.—Accusada a citação dos suppli- .
cados para verem oferecer os artigos de
habilitação e contestalos ou confessal-os na
prazo legal.

Acções °Minarias

Autor, João Antonio Teixeira Bastes ;	 Á-
Monoel Marinho da Cruz.-0 autor, ao prazo
de cinco dias (art. 230 do regulamento a. 737,
de 1850), mostre que continda como invea •...-
tariante do es"oolio de D. Mathildi	 .
Teixeira, estando autorizado a repreSeutatl-ai.

z
Andiencia de 4 de agosto de 1905

Fallencias	 •
Joaquim de Magalhães & Comp.— Sobre

as allega,ções e documentos do fls. 714, 717
- e 725, digam os supplicantes de fls. 714 no
praza do 48 horas.

José Becker.—Diga a commissão fiscal. ,
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Concordata

José Joaquim. Barbosa Graça, successor
Barbosa Graça & Irmão.—Expeçain-se edi-
taes com o prazo de 10 dias e cartas aos
Credores, 'Conhecidos e presentes para sei-
encia do pedido de homologação e; deniro
do dito Prazo, fazerem suas reclamações.

Acção summoria
•

Aútores,Mourão & Gomos; ré, Viuva P. M.
Gomes. — Acoimada a citação dos autores
para deporem; sob pena de confesso e verem
jurar testemudhos sob pena de revelia.

.• Executivos hypothecarios

Exequente, Agricola Ewerton Pinto ; ex-
ecutados, Domingos José de Oliveira Bastos
e sua mulher. -Devidamente sellados e pre-
parados, á conclusão.

Exequentes„Tosé Francisco Moreira e outro;
executados, José Barros da Fonseca e sua
mui/leis—Procedida a duvida do escrivão,
proceda-se, pois, nos termos de direito.

Exequente, João Dias de Mello; executados,
Antonio Delphino Simões da Silva e sua
mulher,—Devidamente soltados, voltem.

Exequente, Emilia Rosa de Azevedo ; ex-
ecutados, os herdeiros . de Alfredo Guimarães
Mendes.—Assignado o prazo de 30 dias para,
findos os Mesmos, virem ver assignar-se-Ilies
seis dias para embargos á penhora.

Exequente, Manoel José Rodrigues Torres
Sobrinho, executados, Antonio Justiniano de
Magalhães e sua mulher.—Lançam os ex-
ecutados do prazo assi,guado para embargos
á penhora.

Appellações cenzmerciaes

Appellante, José Machado . . r iinior ; arme/-
lado, Julio Antonio de Lima.- - u impedido,
visto • -ter fonccionado . no icao um DIOU

cunhado (U. 83) NestOP alçiees•

WARM OPPICIAL

Appellante, Francisco A. Barroso.; suppli-
nados, Silva, Nevas & Comp.—Sobra ts do-
cumentos dos supplicados diga o appellante.
Selados e preparados, á conclusão.

Appellante, Fernandes & Costa ; appel-
lado, José Antonio Fernandes Eiras.—Vista
as partes. Depois, sellados e preparados, á
conclusão.

Appellante, José Machado Junior ; appel-
lado, Julio Antonio de Lima.—Vista ao Dr.
Nabuco.

mera..

Juizo do 4Dir..-41„,a) da, Terceira
Tara Commercial

JUIZ, DR. NESTOR MEIRA — ESCRIVÃO, JOÃO
DE SOUZA PINTO JUNIOR

Fallencias

Albino B. da Silva Girão. — Declarada
aberta a fallencia e nomeado syndico Arthur
Clausen.

E.Falcão & Comp. — Nomeado fiscal a
firma Lebrão & Comp.

A. P. Martins Junior & Comp. — A par-
tes interessadas que digam sobre a conta re-
formada a ils. 54. .	 .

Arthur Machado Lucas. — Nomeado syn-
dico Antonio José Martins Tinoc

RUO Lemos & Comp. — O syndico e fie-
cace que digam sobre o requerido.

C. Peçanha & Comp. — Renove-se a
mação com a comminação da multa, no caso
de recusa.

L. R. Almeida. — Nomeados fiscaes, os
credores Pimenta de Mello & Com p . e Alves
Casae3 & Ramos.

B. Parisót.	 Noinsado fiscal Iwan Si.-
monis.

Manoel Candido de Sa. Pereira. — Julgada
por sentenca a cla.Ssifiôàção de fls. 133;

Guimarães & IIenrique. —O leiloeiro, re-
querente de fls. 118, prom yva a venda do
immovel com os abatimentos legaes.

Tobias Augusto de' Almeida. — Declarada
aberta a fallencia e nomeado syndico Irineu
de Sá Oliveira.

C. Peçanlia & Comp. — Nomeado syndico,
em substituição, Henrique Eugenio Dunham,

Manoel Fernandes Damião. — Nomeado
syndico Francisco Eugenio Leal.

Mourão Braga & Comp. — Não tem pra-
cedencia a arguição de fls. 403. Pronun-
ciem-se os syndicos sobre a conta de fls. 400.

B. Parisot.—Nomeados fiscaes aos suecos-
sores de Klingelheefer.

S. R. Almeida. —Nomeados fiscaes Souza
Cruz & Comp. e Carvalho & Magalhães.

Bernardino Alves de Souia, ar 	 — De-
feridos os pedidos . de Ils. 227 e 235.

Acção ordinaria

Autor, J. de Souza; ré, Basilio Teixeira
Fernandes.—Arbitro em sessenta mil réis a
importancia devida a cada um dos pesitos
que fizeram o exame.

Executivos hypothecarios

Exequente, Domingos dos Reis Guerra
executada, D. Luiza Raphaela Lamberti.-0
exequente que diga sobra o pedido de fls. 36.

Exequente, Dr. José Joaquim Rodrigues de
Sant'Anna ; exceutailD3, os herdeiros de José
antonio da Cunha Leitão.—Baixem afim de
er tomado o accôrdo. • *-	 * •

Agosto — „ 5,

Aggravo -

Aggravante,Vicente Joaquim Alves; aggra-
vado, Alfredo de Souza- Reis.—Considerando
deserto o recurso, em vista dos termos do
art. 262, do decreto 5.551 de 25 de junho
de 1905.

Execustia
•

Exequentes, Dr. Fernando P. da Rocha
Paranhos e outro;• executados, Miranda Jor-
dão & Comp. -- Dizendo as partes interes-
sadas sobre a conta, votem,

Appellações

Appellante, José Leal Albernaz ; appel-
lado, J. dos Santos Barroso. — Defiro o pe-
dido de fls. 167, sem prejuizo de prazo para.

appellação de fls. 155.
Appel fades, Gabriel Reisk & Irmão; appel-

lad s, Fernandes Xavier Pereira & Comp.—
Vista ás partes.

Dissoluções
J. Azevedo & Comp.—Julgo por sentença.

a justificsção da ausencia de José Maria Ra--
poso de aledeires, dada a fie, por José de
Azevedo da Cunha, para que produza os
legae e devidos elfeitos; e mando, portanto,
que, com o prazo de 30, dias sejam publi-
cados editaes pedidos. Custas pelo justifi-
cante.

Abreu & Souza.—Vistos, etc. Hei por dis-
solvida a sociedade cornmercial que gyrava
nesta capital ,4 o b a razão Abreu & Souza,
atteuto ao ftllecimento do sacio Antonio
Gaspar de Abreu. e nomeio liquidaute ao
soeio sobrevivente Francisco Rodrigues do •
Souza, que, intimado, as.igna,rá o respe-
ctivo termo e proseguirá na ferina da lei.
Custas pelo acervo.	 .

Cunha, Osorin & Comp. — Vista ao Dr.
Curador de ausentes.

-Liquidação

Cardoso '& Torhado por termo o
accôrdo coa a modificação c nstante da pe-
tição de fls. 82 e o officio de fls. 84, á con-
clusão.

Cessão de bens
Lacerda Braga. — Julgo por sentença a

classific.tção de credites coo -tanto de fls. 153,
para que produza os legaes e devidos errei-
tos, e mando que entre os credores chirogra.-
pharios ssja incluido o ,Banco da Republica,
cuja reclamação se vê a fls. 177, 'pois que
imprOcede a impugnação de fls. .193, deanr,o
do que se vê do appenso e certidão der
fie. 178. Custas pela massa.

Liquidação forçada

Banco Rural e Hypothecario.— Recebo a
appellação interposta a fls. 3.224, no effeito
devolutivo; expsça-se no prazo legal, scientes
as partas interssssdas. • 	 .1.

--
.Juizo de Direito da Segunda.

Vara, Cível
JUIZ, DR. GAI3R,TEL FERREIRA — ESCRIVÃO,

JOSÉ BANDIDO DE BARROS

Despachos do dia 4 de agosto de 1905
Acções ordinarias	 •

Autores, Martins & Mello e outros ; réos,
João alirarida & Comp.— Recabida a apper-
lação nos effeitos'regulares; -

Autor, Albino Pereira Gómes ; réos, José
Joaquim Fernandes e outros.— Julgo impro-
cedente a acção em relação ao réo Viviatio
Caldas e procedente quanto ao réo José Joa-
quim Fornandes para condemnal-o a pagar
ao autor Albino Pereira Gemes.

em juizo ; o junte a eertidãO das lettÉas a
que se refere a certidão de lis; 46, e mais a
certidão da sentença,- eu decisão a. que 'se
allude a fls. 48, es.i passou em julgado, e, por
ultimo, a 'eerth.13,o da lettra mencionada no
segundo item do fls. 49.

Autor, o Barão de .Paranapiacaba ; réo,
a Companhia Centro Industrial Nacional, re-
pi.esetstada por seus syndicos.—Devidamente
sediados, voltem.

Autores, Nunes dos Santos & Comp. ; réo,
Machado Mourão & Comp.—Posta a causa
em prova com a dilação legal.

Autor, Domingos Gonçalves Vassalo ; vos,
Antunes, Irmão & Comp.—Feita a louvação
nos peritos Antonio Victorino da. Silva e
Eulalio Teixeira de Souza para o exame
requerido.

Iallencias

Antonio Firmo de Moura, — Digam 03
syndicos e fisca.es.

Francisco Paira do Queiroz, requerida
por E. Sala,thé & Comp.—Declarada a fal-
lencia do leiloeiro Francisco Poliu de Quei-
roz, hoje ás 3 horas da tardo, retrotrahindo
os seus effeitos a 9 de junho do corrente
atino. Observe-se o disposto nos arts. 47
e seguintes do citado decreto. Nomeado syn-
dico Adolpho Ubaldino Xavier, que será no-
tificado para incontinente assignar o compe-
tente termo. Proceda-se em seguida á arre-
cadação,

Adolpho Henrique Pinto. — Ao contador,
na ferina requerida a fls. 218, .
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ZDITAES
Juizo de Direito da Sextii.tid,

"Vara de Orphilos
•0 . Dr. Celsa Aprigio Guimarães, juiz de

direito da Segunda Vara de Orphaos do Dis-
tricto Federal, etc.

Faço saber aos que o presente editar
virem ou della conhecimento . tiverem, com
o prazo de 10 dias e com o abatiineuto de
20 %, que o ornejai de justiça de semana a
estejuizo ha, de trazer a publico prégão de
venda e arrematação a queiri mais der e
inalo', lanço offerecea acima, da avaliação,
com o abatimento referido, no dia 5 de agosto
woximo futuro, ein a casa do Forum o
togo após a audiencia do estylo, que tem
togar ás 11 1/2 horas da manhã, á rua dos
Invalidos n. 108 (1 0 andar), o predio referido,
cuja a avaliação é a seguinte : um predio
terra° á ladeira João Bomern n. 20, Morro
da Conceição, construcção de tijolos e ma-
deiras de lei, a frente é de pedra e cal
com urna porta e uma janella, portadas de
cantaria e tem urna escada com degrilos de
cantaria e um corrimão de ferro, que dá en-
trada ao predio, o qual mede de frente 51)1,20
e nos fundos 4a,5 de largura e medindo de
extensão 17m,80 com os seguintes commodos:
duas salas, duas alcovas, cozinha e uma
pequena arca, forrado e asso ditado e em
perfeito estado de conservação, o qual foi
avaliado em 5:000$, que co:n o abatimento do
20 o,. ;fica, reduzido á quantia de 4-004. 'Este
predio pertence ao espolio de Rodrigo Gomes
de Oliveira, de quem é inventariante sua mu-
lher D. Sabina Fernandes da Cunha Oliveira ,a
requerimento de quem vae a esta terceira
praça: para solução do inventario. E quem.
o mesmo • pretender arrematar deverá
comparecer nestajlliá no dia, togar e hora,
acima mencionados. E para que chegue a.
noticia ao conhociniento de quem possa in-
teressar mandei passar este e mais dona de
igual teor, que serão publicados pela im-
prensa e afixado no logar do costume pelo
(inicial de justiça de semana, que de assim
o haver cumprido lavrará a certidão 're-
spectiva, que será junta aos autas. Dado e
passado nesta Capital Federal, aos 26 de ju.
lho de 1905. Eu, Josa Eva,risto Teixeira, es
crivão, subscretto.—Celso Aprigio Guimarães.

Autor,Pedro Leandro Lambert; réo,Manoel
da Silva Ribeiro.— Julgo procedente a acção
o condemnb o mesmo réo.

Autora, Laurinda Etelvina da Silva Gomes;
réo, Alfredo de Azevedo Alves.— Recebida a
appellação nos effeitos regulares. , •

Partilha amigava

Fallecido, Domingos Lourenço dos Santos;
supplicantes, Anua Julia da Silva Santos e
outros.

1Votilicaçao

Autor, Ma goei Machado Jorge ; ré, Maria
Joaquina d Azevedo.— Cumprindo o accor-
dão, recebo a appellação nos atreitos regu-
lares.

Inventarios

' Fallecalo, Antonio José de Castro Nuns;
invemarianta D. Maria Rosa da Silva Nunes.
— Cumpra o accordão.

Fallecida, Elisa Cotrim de Vasconcellos;
inventariante, Tancredo Ignacio . de Vascon-
cellos.— Digam os interessados sobre o

Execnçao de sentença

' Enquanto, Fernando Maria dos Reis ;
executados, Herman, Ribeiro e outros.—Cum-
pra-se o despacho.

Juizo da Terceira iPretoria
JUIZ, DR. JOSÉ AFFONSO LAMOUNIER JU.NIOR

- ESCRIVÃO, TENENTE-CORONEL GAUDENCIO
CESAR DE MELLO

Expediente de 4 de agosto de 1905

Registro Civil

Nascimentos

Claudionor, filho legitimo de Francisco
Diniz Pereira e de D. Antonia Gomes Pe-
reira, residentes á rua da Hospicio n. 322.

Obitos

Victor, filho legitimo do Victorino de
Souza Freire, fallecido á rua de S. Pedro
n. 242,.

Civel e commercial

Acçao ordinaria

Autores, Pimenta' & Meirelles ; réo, Jero-
nymo Simões do Oliveira.—Julgo os auto-
res carecedores de acção e os condeinno
nas custas.

.Juizo da Sexta Protoria,
JUIZ, DR. EDMUNDO DE ALMEIDA REGO-ESCRI-

VÃO OLYMPIO DA SILVA PEREIRA

ExPediente de 4 de agosto de 1905

Crime

Autora, a justiça; réo,Dr. Gomes Netto.—
Inquori la, uma testemunha, que faltava in-
terrogar, do réo.

Justificaçaes de patentes de invençao

Justificante, Mas Géraud, Leclerc & Comp.
—Julgado por sentença.

Justificante, o mesmo. — Identico despa-
cho,

Juizo da, Oitava Pretoria
JUIZ, DR . LUIZ AUGUSTO DE CARVALHO E

MELLO-ESCRIVÃO, MANOEL JOAQUIM CORRÊA
DE MENEZES

Despachos de 4de agosto de 1905

Processos crimes

Autora, a justiça; réo, José do Araujo e
Silva (art. 303 do Codigo Penal). —Vista ao
Dr. promotor:

Autora a justiça; réos, David Pinto (ar-
tigo 377 do Codigo_Penal) o Domingos Letieri
(art. 396 do Codigo Peaal),Intiinem-se
réus para apresentarem defesa' em 24 horas.

• Juizo da Deci tua Primeira
Protoria

JUIZ, DR. GEMINIANO 'DA FRANCA-ESCRIVÃO,
JOSÉ CYR,ILLO CASTEX

Audiencia de 4 de agosto de 1905

Francisco de Paula Mayrinck assigna ao
padre Francisco Silva o prazo de 24 horas
para despojar o pre lio que occupa. O Dr.
oscar da Rocha Cardoso, como escusador,
junta attestado de molestia e pede seja con-
cedido ao citado o 'prazo de nove dias.—De-
ferido, independente de nova citação.

Justino da Motta Azevedo assigna, o prazo
de 24 horas a Ant mio Targino para despejar
o paedio que occupa.

Prudencio Paschoal Telles dos Reis, na
acção de demarcação que move ao conse-
lheiro João Pedreira do Coutto Ferraz e Al-
fredo da Silva Castro, lançado prazo assi-
gnado para contestação e p5e a causa em
prova.

DESPACHOS

Acçao ummaria

Autor, Francisco José Rodrignes ; réo,
Francisco da Costa Nunes. — Julgados aflua!
provados os embargos, absolvido o embar-
gara° e condernnado o embargado nas custas.

Notificago

Notiftcante, Manoel Pinto Ralto; notificada,
Thereza Anta da Costa.— Recebida a appel-
laça° no effeito devolutivo.

Acçao de despejo
• •	 •	 •

Autora', Carolina de Souza Fonseca; réo,
Norival de Freitas.—Rejeittala in • liminè a;
excepção ppposta. •
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Juizo c',7.e Direito da Segaudts.
Vara Cionituercial

De citaçao a quem possa interessar o registro
das marcas industriaes de ns. 320, 321,
322, 323, 324, 325, 326 e 1.097, regis-
tradas na Junta Commercial desta cidade,
para sciencia do. protesto ora feito pelo .pa-
dre Celestin Marins Rey, ex-prior do Con-
vento Grande Chartreuse, Isdre, França, de
tornar effectivo, por todos os meios legaes
o direito de propriedade sobre as Marcas
industriczes acima nomeadas, e de nao con-
sentir no .esbulho de sua propriedade indus-
trial, nao obstante residir actualmente • em.
Barcelona, na prnza abaixo

O Dr. Julio ae Barros Rata Gabaglia, juiz
da Segunda Vara, do Cominarei° do Districta
Federal:

Faço sa,laar a todos que este virem ou
noticias tiverem que, por este juizo e car-
tola° dr, escrivão que este subscreve, se
Process am uns autos' de protestos iniciados
pela Tietição do teor seguinte: '111111. e E'-m..
Sr. jr.' 	 juiz commercia,1 —O padre Coksti
Ma;rins 1te, ex-prior do •. Convento di.

rindo Cliártrettse, Isére, França, ..acti !al-
mente residente em Hespanha, na cidade

• •	 .•

Secção criminal

Autora, a justiça ; rao, Jcsa Meliga, (artigo
303).—Ao Dr. promotor adjunto.

Autora, a justiça ; réos, Cypriano de Bas-
tos Portella e José Rodrigues de Carvalho
(art. 329).—Idem.

Autora, a justiça; réos. Maximino da Silva,
José da Silva, Antonio de Azevedo e Manoel
Dias (art. 303).—Idem.

• '	 Autora, a juNtiça, ; ruo, Luiz Jaguarão-
(art. 303).—Idem.

Autora, a justiça; rijo, Antonio Lopes Vigos
(art, 303).—Prosiga-se.

Autora, a justiça ; réo, Adelino Ferraz
(art. 303). —Ide ra .• • éà =



.Grande. Chartrense ; protestando - igual-
mente,embora, tenha sido coagido a transferir
o- seu domicilia para Ilespaaha, cidade de
Barcelona, á -rua Fantrodona n. 21, não con
sentir no esbulho de sua propriedade in-
dustrial,. offerecendo sua petição inicial, já
referida, como Parte integrante -deste termo,
E de como a.ssirri o disse, assigna, este ' termo.
Eu, Arnaldo da Silva Trilho, escrivão in-
terino, a escrevi. - Tarquinio de Souza.
Em virtude do que expediu-se o presente
edital, pelo. teor do qual são citados todos
aqiaelles a quem interessar possa o protesto
ora feito pelo padre Colestin Marins Rey,
ex-prior do convento da Grande Chartreuse„
de tornar effectivospor todos os meios legue
e seu direita de propriedade das marcas ires
dustriaes de es. 320, 321, 322, 323, 324, 325,
326 e 1097, devidamente registrada na Junta
Commercia,1 desta cidade em 15 de setembro.
de 1.892 e 10 de março de 1902, para sciencia
deste protesto tomado por termo, acima:
transcripto, e constante de sua petição ini-
cial neste inserida, afim de produzir o
mesmo protesto os seus devidos e legaes ef-
feitos.•.

E para constar, passaram-se este e outros
de igual teor,que serão publicados e affixades
na fôrma da lei; Dado, e passado ^ nesta ci-
dade do Rio de - Janeiro, aos 3 de agosto
do 1905. E eu, Arnaldo da Silva Filho, es-
esiv-ão interi no,o subscrev . --Julio de Barros
Raja Gabaglia.

Juizo do Direito da Sexancla.
"Vara Connuereial

De convocaçao dos credores da massa fallició
de Pinheiro ct- Pilho, para se reunirem na
sala das audiencias deste Juizo, no cisa 14
de agosto corrente, ao meio dia, d rua dos
Invalidas n. 108, afim de verificarem os
creditas e, estes approvados, deliberarem
sobre concordata, si for apresentada a res-
pectiva proposta, de formarem contracto
uniao, nomeando syndicos definitivos e uma
commissao fiscal, composta de deus membros;
arbitrando desde logo aos syndicos a conz.
missa() a que terao direito pela renzune-
raçao do . seu trabalho e mareado-lhes o
prazo necessario para a liquidaçao do pas-
sivo ; ficando citados os crederes por titulas
ou obrigações ao portador para deposital-os
em mero dos syndicos pravisorios Cesar
& Comp., ate: dons dias, pelo menos, antes
da reunia°, sob pena de »ao tomarem parte
nas discussões e deliberações, nem serem
attendsclos para o calculo da maioria, na
fdrous abaixo.

O Dr. Julio de Barros Reja Gabaglia, juiz
de direito da Segunda Vara do Coinmercio
do District° Federal :

Faz saber a todos que o presente edital
•virem, ou dele conhecimento tiverem, que
por este juizo processam-se os autos de fal-
lancis, da, firma Pinheiro Sz Filho, os quaes
correrão os seus devidos termos, ora sen-
do-lhe apresentada pelos syndicos proviso-
rios a petição do tear seguinte : Exm. Sr.
Dr. juiz da Segunda Vara Commercial -Di-
zem J. Cesar & Comp.,syndicosprovisorios da
massa falida de Pinheira & Filho, que, nos
termos do art. 105 do decretou. 4.855, de
2 de junho do 1903, se torna precisa a expe-
dição de editaes .de convocação dos credores
da referida massa para, no- dia e hora que
Irem designados por V. Ex., se reunirem
na sala das audiencias e deliberarem-
a mesma massa, nos termos da lei; sende
pelo mesmo edital convidados os credores

a apresentar os seus titulas • aos syndicse
ate . dorts dias peio menos antas:aia -retni ao.
Nestes termos,pedern deferimento. ia,31 'do

julho de Cesar & • Camps (Esteva
leealmente selada). Os tiscaes : • Joaquim
Fernandes & Comp. - Olympio Garcia de
Castro.-Despacho : Sim, em termos, e Peca
o dia e hora que forem desi gnados dentee do

prazo legal .-Rio, 31 de julho de-1905. Ga-
baglia -Eus virtude do que passou-se á pre-
sente edital, pelo teor do qual convocam-se
os credores da massa falida, da firma,
Pinheiro & Filho, estabelecida nesta cidade,
á rua de S. Pedro n. 274, para, no dia 14
de agosto corrente, ao Meio-dia, se reuni-
rem na sala, das audiencias deste' juiza, a
rua dos Invalidas n. '103, 'afine do verifica-
rem os credites e, elles'approvados, delibe-
rarem sobre concordata, si for apresentada
a respectiva proposta, ou formarem o con-
tracto de união, elegendo syndico ou syndi-
cos definitivos, e uma commissão fiscal com-
posta de- dons membros; arbitrando, desde
logo, a commissão que devem perdeber•os
syndicos pela seu trabalho de' liquidação,
marcando-lhes o prazo em que deverá ser
feita a mesma liquidação. Ficando, pelo
presente, citados todos os credores por titu-
les ou obrigações ao portador para deposi-
tal-os em mãos dos syndicos J. Cezar & •
Comp., encontrados em seu estabelecimento
á rua General Camara n. 66,. • até dotas

•pelo menos, antes elo dia designado para a,
reunião referida, sob pena de não tomarem
parte nas discussões e deliberações, nem
serem attendidos para o calculo da maioria,
na fôrma do - art. 199 do regulamento
n. 4.855, de 1903; advertindo-se que os cre-
dores podem comparecer por si, seus pro-
curadores ou representantes legaes, e que as
procurações podem ser feitas por instru-
mento publico ou particular, e ainda por
telegramma e desde que seja observado o
disposto .nos , arts. 200 e seguintes do de-
creto 'Citado n4.855, de 1903,e 47 e seus pa-
ragraphos da lei n..859, de 1902. E. para con-
star, passaram-se este e outros de igual teor,
que serão publicados no Jornal do Conzmercio

•e Diario Officiat, pela Nene do art. 198 do
citado decreto n. 4-855, de 1903, e atlixados
de conformidade com a lei. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 3 de
agosto de I905.-E .• eu, -Arnaldo da Silva
Trilho, escrivão intesiao, o subsceevi.-Jalio
de Barros Ra jct Gaba gila.

De convocaçao dos credores de .losd Joaquim
Barbosa Graça, successor de Barbosa Graça
& Irmao, estabelecido d- rua do Cattete n. 1;
para se reunirem na sara das audiericias
.deste juizo, á rua dos Invalidas si.' 108, no
dia 16 de agosto proximo, ao meio-dia, afins
de verificarem os creditas e, alies approvados,
deliberarem sobre a proposta de concordata
que lhes o fferece o mesmo,de pagar-lhes 10 0/0

vista, ou 15 a prazo de 60 dias,por sal-
do dos seus creditos; ficando citados . para,
dentro de dez dias, apresentar em . juizo as
reclamações que tiverem, sob pena de" revelia
e proceder-se conto for de direito na fdrnza

	

abaixo	 , ,	 •

O Dr. Julio de Barros Rija Gabaelia, juiz
da Segunda Vara do Commei'cio do District°
Federal :

Faz saber aos que o presente edital vireml
que, por este juizo a cartorio da escrivão •
interino que este subscreve, processam-se os
autos de concordata preventiva, em que é, •
requerente José Joaquim Barbosa Graça, suc.
cessar de 13arbosa„ -Graça, & Irmão, por acha-
-rena acompanhando a petição inicial todos oa
documentos exigidos pela lei n, 859, de 19(ga
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de Barcelona., á rua - Ponstrodona n. 21, na
qualidade do legitima proprietario das

, inearcae iadustriges es. 320, 321, 322, 323,
'324, 325, 326 e 1.097, devidamente regis-

. iradas na Junta Cornmercial desta Capita
em 15 de setembro tle 1892 e 10 de março
de 1902, a bem de seu direito, e certo das
garantias que lhes são asseguradas pela le-
gislação brazileira vigente .e pelas cone

- Tenções interna.cionaes que regulam a es-
. pecie, representado por seu bastante pro-
curador abaixo assiguado (doe. n. 1), re-
quer a V.Ex.se digne de mandar tomar por

. termo, afim de que produza os seus ,¡uri-
ridicos &redes, o i protesto que ora faz de
tornar effectivo, .por todos os meios legues,

- o direito do propriedade sobre as marcas
industriaes acima nomeadas, no obstante
quaesquer tentativas feitas por quem quer
que seja no sentido de obter a transferencia
ou novos registros das aludidas marcas,
que ha longos annos tem servido para as-
signalar os produtos unica e exclusiva-
mente fabricados pelos padres da Grande
Chartreuse. O supplicante, tendo sido coagi-
do, pelos effeitos da lei franceza de 1 de ju-
lho de 1901, a transferir a seu domicilio
para ' Barcelona, onde é actualmente es-
tabelecido, riem por isso pôde consentir no
esbulho da sua propriedade industrial. A

• citada . lei, que constitue uma afonia-
lia em face dos principias da liberdade e de
igualdade proclamados como principias ba-
sicos de todas as organizações livres e demo-
craticas de nosso tempo, lei odiosa, de exce-
pção e de caracter politica no pode abso-

•Juta mente produzir effeitos em nosso paiz,
graças aos principies consagrados e reconhe-

• eidos pela nossa Constituição. O supplicante
emquarrto satisfizer as prescripçõea e forma-
1 idades da lei braz doira que regula o instituto
jurídico das marcas industriaes, não pôde
ser desapossado do seu direito de proprie-
dade industrial referente ás marcas acima
citadas, por isso lavra desde já o seu sole-
nine protesto, afim dê salvaguardar os seus
direitos e interesses e requer a V. Ex. se
digne de mandar tomai-o por termo, intiman-
do-se dele a Junta Commercial, na pesso
de seu presidente, e publicando se por edital;
pela imprensa, para sciencia.. dos interessa-
dos. Termos em que pede deferimento. E.
R. Mercê. Rio, 1 de agosto de 1905.-Tar-
guinio de Souza, advogado. (Estava legal-
mente sellada). Distribuição: D. ao Dr. juiz
da Segunda Vara em 1 de agosto de 1935.-
O disteibuidor interino, P. A. Martins. Des-

i pacho': A. Tome-se por termo, intime-se e
publique-se. F. 2 de agosto de 1905. -Gaba-
g/ia. Em cumprimenta ao despacho retro
transcripto, foi tornado por termo o dito
protesto e delia intimada a Junta Commer-
ciai' desta cidade, como se vê da respectiva
certidão lavrada pelo official respectivo,
tendo o referido termo o teor seguinte: sTer-
ano de protesto. Aos deus de agosto da mil
novecentos e cinco, nesta Capital Federal,
em cartorio, compareceu o padre Celestin
Marins Ray,. representado por seu advogado
e bastante procurador Dr. Tarquinio de
Souza, e por ele foi dito, que, na fôrma de
sua petição de fie. 2, na, qualidade de le-
gitimo proprietario das nsarcas industria.es
de numeres 320; 321, 322, 323, 324; 325, 326
e 1.097, registradas na Junta Commercial
desta cidade em 15 de setemisro de mil oito-
centos e noventa e dous e dase de maio de
mil enovecentos e deus, protesto' tornar effe-
tivos Por todos os meios legees a seu direito

• de propriedade sobre as marcas itidustriaes
acima nomeadas, não obstante qua.Iqu'exten-
tatá va feita por quem quer que seja, eio senti-

. :do de obter a transferencia ou novo rea,51stro
. - das alitididae marcas que ha longos aunos

tem servida para assignaler os productos
Meados unica e exclusivamentepelos padres
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e regulamento n.. 19,03„fsi • de fe-
ridó o pedido peio suppliCanfe feita, de ex.:
pedir-se editaes de - convocação e citaçïe,
aos"- credores para . os fins do art. 23 do
cit. regulamento n. 4.855, de 1903, e cartas
aos credores conhecidos e na ferma da lei.
Em virtude do que passou-se o presonte
edital,pelo teor do qual convocam-se os cre-
dores de José Joaquim Barbosa Graça,
successor de Barb)sa, Graça & Irmão; esta-
belecido á, rua do Cattete n. 1, desta cidade,
para se reunirem na sala das audiencias
'deste juizo, á rua dos Invalidas n. 108, no
dia 16 de agosto corrente, ao meio-dia, afim
do verificarem os credites e, elles appro-
vados, deliberarem sobro proposta de con-
cordata que pelo mosmo lhes é offerecida de
pagar-lhes 10 0/ á, vista ou 15 s/s a prazo
de 60 dias, por saldo de seus creilitos,fican 1,
citados para, no . prazo dé, 10 dias, apresea-
tarem as reclainaç5es que tiverem sob p ina
de revelia e proceder-se como for de direito.
Para constar, passaram-se este e outro de
igual teor,que serão affixa dos fia ténia da le.
e publicados,pelo menos ires vezes, no Mario
Olficial o Jornat do Commercio.Dado e passa lo
nesta, Capital Federal, aos 4 de mosto de
1905.E eu, Arnaldo da Silva Trilho, escrivão
interino, o subscrevi.—Jutio - de Barros R(ga
Gabaylia.

:Juizo de Iniassai tas da Terceira
Vara Coal MC:rei:a

De citaçdo, com o prazo de 10 dias, aos credorei
da fallencia de J. Mendes dos Santos, para
sciencia e verem passar em ,;u:ilado a sen-
tença que ju'gou a classi;icaçao de seus coe-
ditos

O Dr. Nestor Moira, juiz do direito da Ter-
ceira Vara Cominerciad do District° Federal,
etc.

Faz saber aos que °presente edital virem
em como, por isenteuça, deste j uizo, foi j ulgada
a classificação ale esedores da fallencia de J.
Mendes dos Santos. Senteaça : Julgo por
sentença a classificação de credores feita á
ib. 65, para que produza os legaes e devidos
effeitos. Custas pala massa. Rio, 15 de j a-
lho de 1905.—Nestor Meia. Em virtude do
que se passou o presente edital, com o prazo
de 10 dias, pelo qual são citados os credores
da fallencia de J. Mendes dos Santos para
sciencia e verem passar em julgado a sen-
tença que julgou a classificação de seus cre-
ditas. E para constar passaram-se este e
mais dons de igual tear, que serão publicados

affixados na ffnena da lei pelo ()Melai de
semana deste juizo, que de assim a haver
cumprido lavrará a competente certidão
para ser junta' aos autos. Dada e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 25 de
julho de 1905. E eu, João de Souza Pinto Ju-
nior, escrivão, o subcrovi.—NesIor

.De publicaçaO da declaraçaio da fallencia do
negociante 7'obias Augusto de Almeida, esta-
belecido st rua da Alfandega e. 28

O Dr. Nestor Moira, juiz de direito da
Terceira Vara Commereial do Districto Fe-
deral etc.:

Faço saber aos que o pre anta edital
virem que, a requerimento de Alfredo Lou-
renço, devidameute instruido na farina -da
lei n. 859, de 16 do agasto de 1902, e depois
das necessarias diligencias, foi por sentença
deste juizo decretada a falleueia do refe-
rido negociante, fixando o seu termo para os
effeitos legaea de 11 de junho de 1905, fi-
cando : outrosim, intimado para dentro do
prazo de 24 horas apresentar a relação dos

1 seus 10 majoras credores, sob pena de prisãO,
° Pelo presente faço PubliCa, a fallencia do re-

lendo negociante. Para constar passaram-se
este e" mais quatro de igual teor que serão
publicados e affixados na finam da lei, polo
aliciai de semana deste juizo,que cio assim o
havei. cumprido lavrará a competente cer-
tidão para ser junta aos autos. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
i de agosto de 1905. E eu, João de Souza
Pinto Junior, escrivão, o subscrevi.—Nestor

NOTICIÁRIO 
- 'Tribunal de Co-atas—Ordens de

pagamento, sobre as gimes proferiu despa-
cha de registro, em 4 do corrente, o Sr. Dr,
presidente deste tribunal.

Mini storio da Justiça e Negocies Interiores
—ÀVlSOS:

N. 2.529, de 31 de julho, pagamento de
75-5$, das filhas das darias que competem,
no inez de junho ultimo, aos correios da Se-
cretaria deste Ministerio;

N. 2.537, de 1 do oárrente, idem de 2:9.2,0$,
.1a, folha, relativa ao mez de julho ultimo,

pessoal daescriptario de obras deste Mi:-
iliSterio;

N. 2.502, de 28 de julho, idem de 78$600
Con2panhia City Improvements, de trabalhos

raidizados, no inez de maio ultimo, na dele-
g teia da 1.5a circumseripção policial urbana;

N. 2.540, de 1 do corrante, idem de 750$,
la folha, relativa ao mez de julho ultimo,
ilas gratificas:5es que competem ao pessoal
incumbido extraordinariamente de extrahir
cópias das consaltas do extincto conselho do
,Stado.

—Ministério da Fazenda:
Exercicios findos—Requerimentos:
Do Dr. Didimo Agapito da Veiga, paga-

mento de 33G*021, da. metade do ordenado
no porioda de 7 a 31 de dezembro de 1901;

Do Banco dos Funccionarios Publicas, idem
de 57080 da consignação relativa á pensão
do in ,z de novembro de 1904, da pensionista
D. Ida Figueiredo da Costa ;

Do mesmo, idem de 104720, da consigna-
ção feita pelo escriOirario Carlos André
: aterra Pimentel, nos mezes de janeiro a
março de 1904;

Do mesmo, idem de 273$320, idem, idem,
nos mexes de maio a dezembro de 1902.

—Ministerio da Marinha—Avisos:
N. 1.189, de 26 de julho, pagamen'o' de

118:084$188, a diversos, do fornecimento de
varlos artigos a este Ministerio, no corrente
exercicio;

N. 1.160, de 20 dejulho, idem de 658$600.
a diversos, de impressão e encadernação,
instrumentos de musica e concerto dos mes-
mos, objectes de expediente e outros artigos
fornecidos a este Ministerio, no actual ex-
ercicio.	 .

Mi nis teria da Guerra — Avisos
N. 435, de 21 de julho, paramente de

8:588$064. a diversos, de fornecimentos feitos
e tra'aillios executados neste Ministerio, na
actual exercida ;

N. 449, de 24 de julho, idem de 100$ a
Antonio José Ribeiro Irmão, do aluguel da
casa á rua Conde do Bomfim n. 85, occupada
pslo commando do 240 batalhão de infantaria
durante o mez de junho ultimo ;

1Paag^stolaarla, dalrIkeouro
(teral—Pa.u.ani-se hoje as seguintes folhas:
Instituto Bi:edita-lia Constaut, Monte-pio é
diversas ponsiiai da. Guerra.

nibliotiteca . da 1Faculd.ado
de 11)1reitt, de S. Paulo— Esta,
bibliotheca foi 'frequentada durante o 31104.
de julho ultimo por 2.313 pessoas, que con-
sultaram 743 obras com 1.026 volumes,
assim discriminados : jurispaudencia, 984
sciencias e artes, 23 ; balias letivas, 4'; jul.-
na,es e revistas, 1.302 ; sendo em portuguez
431, franeez 311 e italiano 1.

Correio— Esta repartição. expedira
inalas poios seguintes paquetos

hoje:
Pelo Mandos, para Victoria, e mais portos

do norte até Shisiáos, recebendo 'impressas
a,té ás 5 horas da manhã, cartas para o in-
terior até ás 5 1/2, ditas com porto dupio
até ás 6.	 .

Pelo Raituba, para os portos do sul. rem-
ebendo imprc,, ss is atá ás 11 horas da manhã,
cartas para o interina até ás 11 1/2, dita>
com porte duplo até ás 12 e objectas parus
registrar até ás 10..

Pelo Orion, para Santos e mais portos ao
sul e Rio da Prata, aecabendo impressos atã
ás 11 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 11 1/2, ditas com porte duplo e para o
exterior até ás 12 e objectes para registrar
até ás 10.

Pelo Esperança, para Bahia, EstanCia. e
Aracaj a, recebendo impressos até ás O horas
da manhã, cartas para o intarior até ai
9 1/2 e ditas com porte duplo até ás 10.•

Pelo Rio Amazonas, para Santos, Rio da
Prata, Matto Grosso e Paraguity, recebendo
impressos até ás 5 horas da manhã, cartas
para o interior até ;is 5 1/2, ditas com porto
duplo e para o exterior até ás .6.

Pelo Rabira, para Bahia e Pernambuco,
recebendo impressos até ás li hora; da,' ma-
nia, cartas 'para o' interior . ata' "ás 11 1/4
ditas com porte duplo até ás 12 e-.Objectisa
para registrai até ás 10.

Amanhã
Pelo Garcia, para Angra dos Reis, Para ty,,

Ubatuba, Caraguatatubit, Vi lia . Balla, São
Sebastião e Santos, recebendo iuiprCssoS sité.
ás 3 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 3 1/2, ditas com porte duplo até ás 4
e objectas para registrar até ás 6 da .tarde
de hoje,

Nota — Saques para PortiasaI • • e vales
postaes para o interior, nos ,dias 'Utèis, 'até
ás 2 1/2 noras dá tante.

— Recebimento do encominendas -paras
Portug,al, Açores e Madei sa.nos inearrsoa dias,
das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até a.
vespera, da partida dos paquetes que se doSti-
narein a Lisboa, exceptuando • os dá Com-
pagnie Messageries Maritinies ; o entrega,
tarnbern nos mastim dias, das IQ da manhã,
ás 2 da tarde.

N.- 434; de 21 -clej iliba,. idem de 2:914756.
diversas, de ,forneaimeiitos 'á Intendencia

Geral da Guerra. no adtual exercició
N. 352, de 14 'doninha idem do 70:000$ 0,0

tenento-coronel Luiz Francisco Belém, da,
compra feita por este Ministerio da fazenda
«Limeira*, para a construcção da, fabrica de
polvora, sem fumaça.

'
	 .	 . .	 .
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. Directoria de Meteorologia. da Marinha -Repartição da Carta Maritima - Resumo meteoroldgico
Magnetico do dia 3 de agosto de 1905 (quinta-feira).
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RESULTADOS MAGNETICOS DA ESTAÇÃO CliNTGAL-Declinação=--S 0 48' 35" NW

Capital Federal, 4 de agosto de 1905-0bservae6es ineteorologicas simultaneas a O 11. m. de Greenivich ou Oh. 07 m. a. t. m. do Rio.
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Belém ......... ..... 764.92 25.2 20.40 84.1 Quasi nublado Bom Nov. tenue - Calma Bom 31.0 21.5 26.25 -
S. Luiz . . ... ......• - - - - Meio nublado Incerto Nevoeiro E Regular Variavel - -i - - -
Parnahyba......... - - - - Meio nublado Incerto Nev. tenue alto ENE Fresco Variavel - - -
Fortaleza 	  762.89 28.3 15.28 53.7 Limpo Muito bom Nev. temia alto SE Muito fraco Claro 29.5 21.7 25.60 -
Natal 	 	 . 764.70 28.7 17.95 61.3 '	 Limpo Claro: - SE Fresco Muito bom 29.5 1 19.9 24.70 -
Parati-0a.... ...... - - - - Quasi limpo Bom - SE Regular Muito bom - 1 - --
Recife 	 764.28 26.0 19.04 76.0 Quasi limpo Bom Nev. temia alto SW Fraco Bom 26.2 21.2 23.70 -
Joazeiro 	  765.33 23.5 13.11 60.7 Quasi nublado Claro ? SSE Regular Muito bom 30.717.8 24.25 -
Maceió 	 - - - - Limpo Bom - - Calma Bom
Aracajü 	 763.45 24.7 18.36 79.2 Meio nublado Incerto Nov. tenue baixo WSW Bafagem Variavel 26.1 23.1 24.60 2.01
Ondina (Bahia) 	 764.80 24.6 19.51 85.0 Limpo Sombrio 1 - Calma 1 25.9 19.8 22.85 8.01
S. Salvador 	 765.58 22,6 18.24 89.4 Nublado Visibilidade - SW •	 Regular Variavel 27.7 20,8 24.23 7.01
Cuyabá 	 763.41 24.3 15.09 66.7 Limpo Muito claro - W Aragem Muito bom- 32.6 24.6 28.60 -
Victoria 	 764.30 24.0 13.62 61.2 Limpo Muita bom -	 - NE Aragem Bom 27.6 18.5 23.05 -
Juiz de Rira 	 764.10 25.6 11.67 47.0 Meio nublado Muito bom - N Muito fraco Muito bom 25.0 16.5 20.75 -; -
Capital 	 761.73 22.6 14.44 69.0 Quasi limpo Muito bom Nev. tenue baixo vviviv Muito fraco Muito bom 27.318.0 22.65 -
8. Paulo, 	 761.99 20.0 8.54 49.2 Quasi limpo Incerto - . NW Bafagem Muito bom 27.2 17.0 22.10 -
Santos ........ 	
paranagid..... .. •

759.08
757.20

24.0
21.0

12.49
15.93

56.0
86.2

Quasi nublado
Meio nublado

Incerto
Sombrio

-
....

W
NW

Bafagem
Bafagem

Muito bom
-	 Variavel

28.0,17,0
23.5 15.5

22.50
19.50

-,
-

Carityba...., 	 759.98 19.1 10.01 60.4 Nublado Bom ... NW Regular Muito bom 22.7 6.5 14.60 •••.•
Assuncion 	 .
Posadas....... 	
Florianopolis 	 756.75 18.5 14.26 90.0 Nublado Incerto - . SE Muito fraco Bom 21.0 16.4 18.70 .-
Eorrientes .,.. 	
Baqui .. . ... ,.., 	 768.86 9.2 7.90 90.5 Nublado Incerto Nev. baixo '	 S Fresco ãláo 19.6	 8.8 14.20 20.01
Porto Alegre 	
Rio Grande 	 762.23 10.6 8.80 92.0 Nublado Encoberto Nev. baixo SSW Regular Variavel

I	 ,
16.3 10.4 13.35 . 5.0i

iLlordoba...,.. ..... . ..
Rozario 	
Mendoza	 .........
Buenos Aires (x) .. . •
Monte yidéo 	 767.50 7.5 5.37 69.3 Meio nublado Bom - $ Regular- -

Encoberto 10.8 6.2 8.50 ...;

• --

,

Em . S. Salvador choveu na tarde de hontem e na manhã de hoje. No Rio Grande ehuviscou no correr do dia de houtem e choveu duran.tt
a noite, soprando SW fresco.- Nota ao meio-dia-Na Capital o tempo tende a peiorar. - As -observações com este signal (xl são de hontein. -•
AYISD	 i10148 de previsão do tempo são validas atirante as 0 .1 horas seguintes a contar da hora indicada	 maypa.
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10h. ni 	 760.5 22.5 15.5 76 2.3 NNW 0.2 C.
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10 h. t 	 700.8 22.5 14.5 72 3.0 NW 0.1 CM.

.„,..
'r Medias. 	 759.49 22.36 14.86 74.3 4.0 0.1

1

1.	 Temperatui a: maxima, é 11 h. 3/4 m., 24.3; minimo, ás 6 lis. 3/4 m, 20.0.-Evaporação em 24 horas, 3.0. ,-Ozone : ás 7 lis. m. 0; ás 7 lis. n.

~Horas de insolação : Oh. 50. m.

"Salibado 5
rk.	
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1 h. m 	
,

758.4 21.9 11.7 60
.

2.1 NNW 0.0	 . Limpo
4 h. m 	 757.3 21.1 12.7 69 2.4 NNW 0.0 Limpo
7h. ni 	 753.0 20.6 11.3 .62 4:5	 - W 0.8 C.
10 h. ra 	 759.2 23.6 12.9. 60 3.3 NNW 0.3 CM.
'1 h.	 t.... 	 757.5 26,5 13.4 53 3.3 NNW 0.3 CM. M
4 h. t 	 756.5 27.6 11.7 42 1.2 NNW 0.3 CM.
7h. t 	 757.6 26.0 15.3 61 0.0 Nulo 0.1 CM.
10 li. t 	 758.7 24.3 13.4 60 2.2 NW 0.2 CE.

Médias 	 757.90 23.95 12.80 -58.4	 • 2.4 • 0.3

Temperatura: maxima, ás 4 lis. t, 27.6; minima, ás 4 lis. 3/4, 213. - Evaporação em 24 • horas, 4.5. - Ozone: ás .7 h. m. 0 as 7 h. n. 0.
-horas de insolação : 9 h. 17.

•

Observa .torio do Rio do Janeiro- Boletim meteorologico - Dia 1 de agosto de 1905,

Obitunrio-Sepultaram-se, no dia 28
julho de 1905, 41 pessoas, sendo:

Nacionae3 	  33
.Estrangeiros 	 	 9.

41

Do Sexo Masculino 	  24
DO Sexo feminino 	  17

41
Maiores de 12 annos 	  29"
Menores de 12 annos 	  12

41

r- No dia 29, 39 pessoas, sendo:
Nacionaes 	  31
Estrangeiros 	  8

39
Do sexo masculino 	  18
Do sexo feminino„,, 	  21

39
Maiores de 12 annoS..„,„ 19
Menores de 12 annos,..,.., 20

39
Indigentes 	  11 .

- E no dia 1 agosto, 39 pessoas sendo:
Nacionaes 	  à3
Estrangeiros 	 	 6

39
Do goxo masculino 	  19
Do sexo feminino 	  20

39.
Maiores de 12 annos 	  23
Menores do 12 aunos 	  16

39
Indigentes 	 	 .4	 -

San ta Caga da 10111s. erloord ia
movimento do Hospital da Santa Casa da.

1Misericordia, dos Hospicios de Nossa Senhora
!da Sande, de S. João Baptista, de Nossa •Se-
I nhora do Soccorro e de Nossa 'Senhora das
!Dores, em Cascadura foi, .no dia 30 de julho,
:. co seguinte
• Nacionaes Estrangs. 'Tola

fExistiam 	 	 909	 505	 .1.414
!Entraram. 	 	 20	 10	 33'
:Sahiram 	 	 13	 10	 23
Falleceram 	 	 6	 3	 9
;Existem 	 	 910 . • 502	 1.412

O movimento da sala do'ha.nco e dos ronsul-
•torio.s publicos foi, no mesmo dia, de 57.1
:cousultante 3, para os quaes se aviaram027
receitas.

- No dia 30, 48 pessoas, sendo:
Nacionaes 	  39
Estrangeiros 	  9

48.
Do sexo masculino 	  28

- Do sexo feminino 	  20

48
Maiores do 12 annos 	  oo
Menores de 12 annos  • 	  16

48
Ina igen tes	 17

-No dia 31, 49 pessoas, sendo:
„.Na cionaes 	  37

Estrangeiros......... 	  12

49
Do sexo masculino 	  .. 98
Do sexo feminino 	 	  21

49
Maiores de 12 annos 	  31
Menores de .12 annos 	  18

49

- Indigentes 	 ... . 16



- Agos•iIôDattIO -010.?'idat- '
,-!n•-•••••••"

Sibbado 5
Ma

3 mentos.: de pedagogia deste instituto;sterá.
logar no dia 16 . do mez corrente, ao inefi,
dia, neste estabelecimento:
- São candidatos os Srs. padre Antonio Can.
melo, João Pereira Barreto, Armando Na-
varro- de Andrade, Affonso de Faria Lima, .
João Carne:ro, Thiago Augusto Moraes .Gui-
marães e Manoel Barreto de Souza.

Secretaria do Instituto Benjamin ' Com.
stant, 1 de agosto de 1905.-0 escriptaira,rio-
archivista, Trajano Adolpho Lopes.

E no dia. 31-:
-	 _	 Nacionaes • Estrangs. Total

Watt= 	 910 502 1.412
Entraram 	 25 27 52
Salliram 	 29 21 50
Falleceram..., 5 4 9
Existem 	 901 504 1.405

O movimento da sala do banco e dos coo-
sultorlos publicas foi, no mesmo dia, de 850
consultantes, para os quaes se aviaram 822
receitas.	 •

Fizeram-se 40 extracções de dentes.

—E no dial de agosto :

Nacionaes Estrangs. Total
Existiam 	 930 499 1.405
Entraram 	 30 17 47
Sahiram 	 21 16 37
Falleceram 	 5 5 10
:Ixistem 	 ... 910 495 1,405

O movimento da sala do banco e dos coo.
sultorios publicos foi; no mesrno dia. de 907
consultantes, para os quaes se aviaram 1.043
receitas.

Fizeram-se 37 extracções de dentes.

—E no dia 2:

Naeionaes Estrangs. Total

Existiam 	 910	 . 495 1,405
Entraram 	 24 8 32
Saliiram 	 14 10 24
Fal laceram 	 9 1 3
Existem 	 .... 918- 402 1.410

O movimento da sala do banco e dos coe-
onitorios publicos foi, nu momo dia. de 558
consultante:, para 03 quaes se aviaram 591
receitas.

Fizeram-se Oito obturaçties Co daates.

RENDAS PUBLICAS

.ALFANDROA.	 DO	 azo	 ntc

'Renda	 do dia	 1 â 3 de
agosto de 1005... 	

Idem do dia	 4:

JADURO

780:1368787

Em papel.. 185:5831885
Em ouro... 70:005 . 189 235:5898074

1.035:7251801

Em igual periodo de 1901. 812:729n46

ItECEOEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 4 de agosto de -/905

interior 	
	

43:695 000
Consumo:

Fumo 	
Bebidas 	 ..
Phosphoros...
Calçado 	  ••
Velas 	
Perfumarias_
Especialidades

pharmacen-
ficas 	

Vinagre ... . .
Conservas..."
Chapéos 	
Tecidos...
Vinhos
Registro 	

2:0871000
1:9458600

14:00nm°
2:1138u:A
3:730000

988000

618t000
2:•:009

:250$000
3:2458000
4:7003000

3278000
2002000 35:118$000

Extraordinaria . .. , . ..• • •• ;'' • 26:262802
Deposito  • • 728000
Renda com applieação :esPe-
.; eial  -	 •	 5552743

107:704$235
Renda da 1	 a 3 de	 agosto 209:2908044

Total 	 377:0032279

Em igual periodo de 1904.... 491:7142226

Diferença	 para	 menos 	 114:7102947

EDITAM E AVISOS

Policia do Districto Vederal
INSPECTORIA DE VEIIICULOS DO DISTRICTO

FEDERAL

O Dr. João Baptista de Campos Tourinho,
1 0 delegado auxiliar da Policia do Districto
Federal, no intuito de regularizar o serviço
de vehiculos, de modo a evitar desastres e
perturbação no trafego, manda que, nas
noites de espectaculo no Theatro Lyrico, se
observe o seguinte:

Todas as carruagens deverão entrar pela
rua, Senador Dantas, deixando os passa-
geiros nas porias da frente do theatro, re-
cebendo, nessa °ocasião, o cocheiro um
cartão numerado afim de tomar collocação
nar ordem de chegada na linha designada.
Os erros que deixarem os passageiros na
Daria, (?o theatro, seguirão pela rua Treze
de Maio a formar alinhamento na praça
Ferreira Vianna. -Nas noites de espectaculo
fica prohibida a - .passagem de carros do
largo da Carioca para o do Theatro, das 7
horas da noite até o fita do espectaculo.

Os carros que chegarem á porta do thea-
iro e não encontrarem o passageiro, de-
verão continuar a 'marcha, entrando pela
rua Treze do Maio e tornar nova collocação
na linha.

Os cocheiros deverão trazer c misigo as
carteiras e os que e .tas ordens tranggre-
direm seaao severamente punidos. Nenhum
cocheiro poderá sabir da linha a chamado
do passageiro, nem tão pouco para tornar

deamteira de outro.
Primeira Deleaacia Auxiliar de Policia do

District° Federal, 2 de agosto de 1905.-
O I s delegado auxiliar, J. B. de Campos Tou-
vinho.	 (•

]Externato do Gryninasio
Nacional

EXAMES DE PORTUGUEZ E ARITRMETIEA

De ordem do Sr. diretor faço publico,
para conhecimento dos interessados, que,
dasta data atao dia 12 do corrente, ás 2
horas da tards, se acham abertas nesta se-
cretaria as inscripções para examis de por-
tugue,z o arithmetica„ aos gimes serão
admittidos os candidatos que desejarem ha-
bilitar-se ao concurso para provimento de
P officio de escrivão da Có pia de Ap-
paliação.

Secretaria do Externato do Gymnasio
Nacional, 4 de agosto de 1905.-0 secretario,
Paulo Tavares.	 (•

Instituto 13enjamin Constaaat
De ordem do Sr. director e de conformi-

dade com o -aviso n. 1.351, -de 28 de julho
findo, do Sr. 'Ministro da Justiça e Negocios
Interiores, faço publico que a primeira prova
e,scripta, para o concurso ao provimento da
Cadeira de irastracgo.inaral, e civica e ele-

Directoria Geral de Sa,ucte
Publica • • •

De ordem do Sr. Dr. director geral do
Sa,ude Publica, convido os proprieta,rios,
arrendatarios ou os seus procuradores, dos
pradios abaixo mencionados,a comparecerem
nesta directoria geral, dentro do prazo da 10
dias, afim de tomarem conhecimento das inti-
mações que lhes foram feitas pelo inspector
sanitario da zona em que se acham situa-
dos os referidos predios, sob as penas da Lei;

Rua do Chichorro ns. 11, 19, 31 e 74.'
Rua Bandido Hippolito n. 93.
Rua Carolina Reydner as. 23 e 46.
Rua Frei Caneca a. A 394.
Rua João Ventura n. 6.
Rua de S. Christovão n. 100 A (pliarink

cia).
Rua S. Januario n. 74.
Rua de Santa Alexandrina n. 47.
Rua daiuriso R.abello n. 23.
Rua diaa-t,. Carlos n. 52.
Rua Dr. Aristides Lobo n. 89.
Rua da Paz n. 36.
Rua S. Luiz Gonzaga ns. 1 (cocheira) a

69 (sobrado).
Rua Umbelina n. 2.
Rua Cachamby n. 7.
Rua do Lavradio n. 28.
Rua de S. José n. 110.	 .
Praça Marquez d3 n. •
Praia de S. Clirid.ovãa as. 127 e lgl.
Campo de S. Christovão n. 79.
Secretaria da Directoria Geral de -Saut10

Publica, Rio de Janeiro, 25 de julho de 1905. .
—O secretario, Dr. J..Peilrodo.

Directuria, Geral de Sauclo
Publica

INFRACÇÕES DO REGULAMENTO SANITÁRIO

Foram intimados a satisfazes nesta Dire
ctoria Geral, no prazo de cinco dias, as
ta 1 que lhes foram impostas, ou, lindo e,se
prazo, se veram processar, de accôrdo coal
o regulamento sauitario

Pela 7' Deleaacia da	 :
Da. Alipio Gama, residonfe á rua Caruma

n. 2 A, multado em 50:14, por ter alugado
esse mesmo predio, s rn fizer áquella
gacia de Saude a nec,?,ssaria cominunicação, •
infringindo o paraara,eho uaico do art. 87,
do regulamento sanitario. .

Pela 9‘ Delegacia de 8 tude
José de Abreu Coutinho, residente ri rua

Marques Leão n. 1, .multaab em 1252, Por
não ter cumprido a intimação n. 14.171,
relativa a melhoramentos no pre,dio de sua
propriedade, sito á praça do Engenho Novo
n. 2, infrinsindo o § 10, do art. 98, do mes-
mo regulamento

Adão Jacintlio Gomes, residente ã, rua I
Archias Cordeiro n. 104, multado em 125$,
por não ter cumprido a intimação n. 9.023,
relativa a melhoramentos no predio do sua I, .
propriedade, á rua Cardoso n. 72, infria-
gindo o § 1 0 do.art. 98, do referido regala".
mento;
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José Justino Teixeira, residente á rua da
truguarkaa.n. 37; multado em 400$, por não
ter cumprido a intimação n. 1.697, relativa
ao predio n. 75 Bala rua Vinte Quatro de

;Maio; infringindo . o referido para,grapho e
artigo do allndido regulamento ;

Dionysio Fernandes Palheiros, residente á
rua Luiz Gama n. 21, multado em 250$, por

, não ter cumprido a intimação n. 6.377
(20 termo), relativa á casa de commodos
n. 32 da rua do Barã,o do Bom Retiro, de
que é arrendatario, infringindo assim o § 40

•do art. 98 do referido regulamento.
O mesmo, residente á rua Luiz Gama

n. 21, multado em 200$, por não ter com-
municado, por escripto, a va,cancia de di-

a versos quartos da casa de çonamodos da rua
•• liarão d.e Bom Retiro n. 32, ale que é arren-

datario, infringindo assim a lettra A do art.
87 do alludido regulamenio.

• Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica. Rio de Janeiro, 5 de agosto de 19a5,
--O secretario, Dr. 1 Pedroso.

•:Escola, de 3Iinas de Ouro
Preto

De ordem do Sr. director da Escola de
Minas faço constar que, até 15 do corrente
noz, estará aberta nesta secretaria a in-
seripção para os eaames dos candidatos d ma-
tricula do 1 0 anno do curso fundamental,
conforme determina o art. 14 do regula-
mento de 11 de maio de 1901.—Secre avia
da Escola de Minas de Ouro Preto, la de
Agosto de 1905.-0 secretario, Clodomiro de
Oliveira.

Recebedoria do Rio de

	

Janeiro	 . •
De ordem do .Sr. Dr. • director interino,

faço publico,. -para: aonhecimaatá dá inter-
essados, que, d.o dia 1 de agosto prosais° fu-
turo, começará a cobrança do 20 semestre do
imposto de industrias e profissões, • termi-
nando impreterivelmente em 31 do referido

• 3110Z.
Os conectados que não satisfizerem esse

imposto durante aquelle periodo ficarão
sujeitos a multa regulamentar.

Recebedoria, 27 de julho de 1905. — Ser-
vindo de sub-director, Herman() Eugenio
Tavares, 1 0 escripturario.

Directoria. das Iren .da,s r'n-
blicas do ,Whesourx.) Poderal
AFORAMENTO DE UM TERRENO NACIONAL

DEVOLUTO,,

Situado entre as casas ns • ,9 A e 5 da rua
Oitava, na Quinta da Boa Vista, em S. Chris-
4ovtio. cuja frente mede 14",0, requerido
por Fridolino Josê da Costa, à razaio de 200$
o metro de frente do mesmo terreno, ou na
imporlancia de 2:800$, preço total dos ditos
14 metros

Por esta directoria, declara-se que, tendo
sido requerido a S. Ex. o Sr. Ministro da Fa-
zenda, pelo major do 1 0 regimento de cavai-
lana Fridolino José da Costa, o .aforamento
do terreno acima deseripto, são convidados
iodos os interessados no mesmo aforamento
a vir apresentar nesta repartição, durante
ss prazo improrogavel de 30 dias, a contar
da data infra, as reclarna,ções que porven-
tura tenham a fazer a respeito. Findo o
referido prazo, nenhuma reclamação poderá
ser attendida.
" Directoria das Rendas Publicas do The-

souro Faiara!, 8 de julho de 1905.—Lui3 R.
Cavalcanti de Albugisergue, darector dos Ren-.	 .
ftlaP Publica.- • 	 •

CONCURRENCIA: 'PUBLICA ABERTA EM VIRTUDE
DO DESPACHO DO SR. MINISTRO DA FAZENDA
DE 10 DE JULHO DE 1905, PARA O FORNECI-
MENTO DE MATERIAL E RESPECTIVA INSTAL-
EM -A..0 DE ENERGIA E LUZ ELECTRICA NO
EDLFICIO DA IMPRENSA NACIONAL
Pelo presente são convidados os interessa-

dos a apresentar nesta directoria, atê o aia
10,de agosto proximo, suas propostas, que
deverão ser abertas nesse dia, á 1 hora da
tardo, para a execução da abra acima men-
cionada, sob as seguintes Condições

la
As propostas deverão ser escriptas com

tinta preta, devidamente selladas, datadas e
assignadas, sem emendas, rasuras ou qual-
quer defeito que dê logar a duvidas, e conter
o preço das abras por extenso o em alga-
rismos, convenientemente fechadas • e la-
cradas.	 •	 • • • • •	 •

O proponente deverá exhibir, no acto de
apresentar a proposta, o certificado do depo-
sita de 1:000$ para garantia da assignatura
do cantracto que houver de asagnar, caso
seja preferida a dita sua proposta, perdendo
em favor do Thesouro casa Irisam quantia
na h.ypothese de não assignar o referido con-
tracto.

Não serão tomadas em consideração as
propostas que deixarem de satisfazer qual-
quer destas exigencias.

28
O material e instaala,ção deverão ser de

accardo com as especificações, que poderão
ser examinadas na Zeladoria dos Prorrios
Nacionaes, onde se darão quaesquer esclare-
cimentos a respeito, devendo o material ser
de primeira qualidade e a installação a mais
perfeita, a juizo do engenheiro encarregado
da fiscalização das mesmas obras.

.	 .38
O pagamento do material e installação

•será feito em duas. pr.ostações, sendo .:. a
primeira. do 50 0/0, quando executada mais
de metade das mesmas obras ; a segunda,
bambem de 50 0/0 , quando ella,s concluidas e
sacanas, mediante certificado do citado en

• -	

-
genheiro fiscal, descontando se 20 a/ 0 para
garantia do bom. funccionamento e conser-
vação do material durante o prazo minium
de 6 111.0Z03, obrigando-se o contractante a
ter profissional sempre prompto a attender
a todo e qualquer accidente.

48
Para garantia da execução do contracto e

pagamento das multas em que houver de in-
correr, o proponente preferido depositará,
em dinheiro, na Thesouraria Geral do The-
souro Federal, a caução de 10:000$000, que
perderá, lambem em favor da União, se não
der começo ás abras no praza de 30 dias con-
tados da data da assig,natura do contracto.

	

58	 .
Será multado em 2:000$ o contractante, si,

depois de encetadas as obras, ficarem ella,s
paradas por mais de 15 dias ; e, si forem in-
terrompidas as mesmas abras por mais de
30 dias, depois de começadas, ficará, ipso
facto, rescindido o contracto, com perda da
alludida caução.

•68
A caução a que se refere a clausula 48 será

restituida ao contractante depois de conclui-
das e devidamente . a:aceitas as ditas obras
pelo engenheiro fiscal competente, mediante
attestado do mesmo, e a importancia retida,
do acata-alo com a clausula 38, será resta
tuida findo o prazo de garantia de conser-
vação exigido pela mesma clausula, me-
diante certificado do -mesmo engenheiro
affirmando o bom funecionarnento o comer-
va,ção do material.

•.	 • 	 7a
Por dia de excesso no, prazo estipulado

para a conclusão •das obras, o coatractante
soffrerá a muita de .100$000. •—

O Governo não se responsabilisa em accei-
tar a proposta mais barata ou qualquer -das'
propostas, e sim a que lhe convier, reseral
va,ndo-so o direito de annullar a coneurren4
cia, si assira lhe parecer, sem que por isso
os proponentes possam fazer toda e qualquer.
reclamação.

Directoria das Rendas Publicas do The.
souro Federal, 26 de julho de 1905,—lasie
Cavalcanti de Albuquerque, director das Ren-
das' Publicas.

• ' FAZENDA. DE SANTA CRUZ

Aforamento de um terreno cora 44,,,,0
- frente, à rua denominada «Avenida do Enca-

namenton,clesmembrado da iazenda Nacional
de Santa Cruz

Por esta directoria se declara que„ tendo
Manoel da Costa Cruz requerido o afora-
mento do terreno, sob n. com 44,°,0 de
frente pela, rua- denominada «Avenida do
Encanamento», obrigando-se a cumprir as
instrucções de 30 de outubro de.I891 . e de-
cisão de 29 de maio de 1893, em virtude das
quaes tem de fazer, dentro de tres anhos,
edificação, quepelo menos tenha e valor do
terreno, são convidados os pretendentes mi
aforamento do referido terreno a apresen-
tarem, dentro do prazo de 20 dias, con-
tados da data deste edital, suas propostas;
em carta fechada, devidamente sellarlas o
lacradas; sem rasura, emenda ou coma ,que
duvida faça,até a 1 hora da tarde em ponto,
em que ssrão ellas abertas ; findo o.mencio-
nado prazo, não se receberá mais proposta.
alguma.

_Directoria, das Rendas Publicas do The-
souro Federal, em 8 de julho de 1905.
— Luiz. R. Cavalcanti de Albuquerque.,
director das Rendas Publicas.. 	 (.

A-1 rande,g'a dTõ TIO do Ja neiro

Levo ao conhecimento dos interessados
que, de ordem do Sr. Ministro da Fazenda,
se acha aberta, até o dia 28 do agosto proxis
mo futuro, nova coneurrencia para a venda
da lancha coelho de castro; as propostas de-
vem ser entregues até aquella data, á uma
hora da tarde, arn carta fechada, no gabis
neta da Inspectorla desta alfandega. ,

Para mais informações devem os Srs.
proponentes dirigir-se ao Sr. guarda-mar.
. Alfandega, 27 de -julho de 1905.-0 2 0 es-
cripturario, A. Maurity de Oliveira	 (•

.Arsenal de 3.Earinha do Rio
de Janeiro

CONCUIIRENCIA

De ordem do Sr. almirante graduado, in-
spector deste arsenal, faço publico que, em
virtude do aviso n. 923, do 10 de junho ul-
timo, serão recebidas e abertas, nesta se-
cretaria, no dia 14 do corrente, á 1 hora da
tarde, propostas para o fornecimento e
assentamento de um . fogão destinado rt co-
zinha do Quartel do Corpo de Infantaria do
Marinha, tudo de accôrdo com as bases, que
aqui se acham á disposição dos interessados.

A concurrencia versará não só soare a,
idoneidade dm proponentes, comUtambein
sobre o preço e prazo de fornecimento e
assentamento supracitados. -

Nenhuma proposta será tomada em -consi--
deração sem que o respectivo signatario
tenha depositado na Contadoria -da Marinha
a quantia de- 500$, para garantia da aasi-•
gnatura do contracto. .
. Secretaria da Inspecção alo Arsenal de Ma-

rinha do Rio. de Janeiro, em 4 de agosto do
1905.— O secretario, , Eugenio Candios da
wira iligarigues„



•nstrada d.o Irorro. Ce.aLral
do Drazil

CONCURRENCIA PARA. A. COMPRA. DO MATERIAL
DA ANTIGA USINA ELECTRICA

Do ordem da directoria, faço publico que,
fis 12 horas do dia 10 do proximo mez de
agosto, na intendencia desta estrada, serão
recebidas propostas para a compra do ma-
terial da antiga uzina electrica, de accordo
com a relação que se acha na dita lotou-
delicia, á disposição dos concorrentes, para
ser examinada.

As propostas deverão estabelecer o preço
para cada espocio de material.

Os concorrentes deverão comparecer na
dita inlendencia, no dia e hora acima indi-
cados, com as propostas fechadas, devida-
mente selladas, datadas, assignadas, com
indicação de soas POSLICilcias.

Ao comprador caberá desmontar a mo-
chila, caldeiras, etc.

Secretaria da Estrada de Ferro Central
do Brazi/, 28 de julho de 1905.-0 secretario,
Manoel Fernandes Figueira.	 (.

Estrada do Forro Coa trai do

CONeURRENoTA. PARA. O FORNECIMENTO DE
VERCALliõES DE FERRO E DE EGI.11,18 DE
METAL DEPLOrg

De ordem da directoria, faço publico que
fica transferida para o dia 12 do proxi mo mez
do agosto, ás 12 horas. a conciirrencia para
o fornecimento acima declarado, convocada
para o dia 5 por edital do 8 do corrente
mez, prevalecendo todas as demais condi-

es do mesmo edital.
Secretaria da Estrada do Ferro Central do

Drazil, 27 do julho do 10,15. — O secretario,
Amuei Fernandes I'Vyueira. 	 (•

Ingpeotor ia IGIeritl do Illumi-
nação

PREÇO DO GAZ

De ordem do Sr. inspector geral de Mu-
Iminação da Capital Federal, faço pubnco
que o preço do g,az fornecido pela 8ocield
AlloeyMe du Ga.: de Rio de Janeiro,no mez de
Julho, dde réis 267,47 por metro cubica, ser-
vio de base a médiado cambio deste moz,
embrome certidão da (amara Syndical
Corretores, enviada pela sociedade a esta re-
partição.

Inspectoria Geral da Illtuninação, 2 do
agosto de 1005. — o contador, Rodolpho

PARTE COMMERCIAL
Clamara S3.,/ial/eal elog Corre.

toros= do 11-Nia dos il"tildicos da
Cap tAL1 Fedor:1.1

CURSO OFFICIAL DE CAMMO E MOEDA
mima I.LICA

PO dto
;Sobre Londres 	 	 17	 11/04

•	 •	 Parir	  	 55ii
Hamburgo 	 	 .095

a	 natio. 	 	 —
a	 Portugal 	

• a • Nova York	
't Libra esterlina, em moeda 	

*Ouronacional, em val6, por Ivo()
•	 •

17
A' vista

1/04
593
094
564
301

4900
14$326
4583

. . .

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS
E PARTICULARES

Apolicos gemes de 5 	 miadas
Ditas idem do 5 0/0 , 1 :000$ 	
Ditas do Emprestimo Nacional

do 1895, port 	
Ditas idem idem do 1807. nom 	
Ditas idem idem de 1903, port 	
Ditas do Emprestimo Municipal

de 1890, port 	
Ditas idem idem do 1890, nom 	
Ditas idem idem de 1904, port	
Ditas inscdpçiles de 3 %, nom 	
Ditas do Estado de Minas Gemes,

do 1:000$, 5 %, port 	
Ditas do Estado do Rio de Ja-

neiro, de 100$, 4 %, port 	
Banco Iniciador de Melhoramen-

to-
Dito da Republica do Brazil 	
Bitu Commercial do Rio tio Ja-

neiro 	
Comp. Seguros União dos Pro-

priclarlos, c/50
Dita Tecidos Alliança 	
Dita Doca: de Santos 	
DOR. da Comp. Tecidos Brazil

Industrial, Ia s trio 	
Ditas da Comp. Ferro Carril do

Jardim Boiante°, 7 % 	

Venda a prazo

1.730 acçies do Banco da Repu-
blica do Brazil, v/o 30
dias 	 	 .......

Venda por alvará

30 ditas da Comp. União dos
Proprietarios 	 	 3030

Secretaria da Camara Syndical, Capital
Federal, 4 do agosto de 1905.—Jos, ; Claudio
da Silva, • syndlco.

annta dos Corretores

COTAÇÕES DO DIA 3 DE AGGSTO DB 1905

Algodão em rama, de S. Paulo, 7$500
por 10 Mios.

Assucar de Campos, branco, erTsial, 300
réis por kilo.

Dito de Campos, maseavitilio, 230 a 200
róis por kilo.

Dito de Pernambuco, masearo,150 réis por
kilo.

Café, "i$ a 8$ a arroba.
Rio de Janeiro, 4 de agosto de 1005.—

Jodo &varino da Silva, presidente.—Seli«slifto
S. da Rocha, secrotario.

SOCIEDADES ANOIFfilAS

Lonclon (çz 13razilita.n. ITIank

Capital 	  e 1.500.000
Capital pago 	 	 750.000
Fundo do reserva 	 	 650.000

BALANÇO EM 31 DE JULHO DE 1903

Activo

Capital a realizar 	
Lettra,s doseou tadas
retiros a receber 	
Caixa matriz e filiaes,saldw
• do couta-	 ••

Avosto	 1.066"

Emprestimos, contas • cor-
rentes o outras 	 2.988:084370

Garantias por contas cor-
rentes o diversos valores 	

Diversas contas 	
3.118:5171380

530:879 230
Caixa, em Moeda corrente. 8.873:157 MJ

39.822:209$790

Passivo

Capital 	
Deposites :

Em conta
corront e
sem j ti -
ro3  •	 10,457:311$060

Em conta
corrente
coin j u -
r o s e
com pré-
vio aviso	 267:464060

Aprazo
fixo 	 	 1.017:319$300

Caixa matriz e filiaes 	
Garantias por contas cor-

rentes e diVerSOS valores.
Diversas conta
I.ettras a pagar 	

30. 8.?2: 209$790

S. E. ou 0.—R io do Janeiro, 3 de agosto
do 1905.— Polo Loadoa Banzifila Ltpdt,
Limited, Droad,inauager. —A. O. O. Malte,
mt ceountan t.

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 4 .379-3Temorial descripfivo Vi? pedi-
do do privilegio pa Republica dos Estados
Unidos do Drazil,parasAperfeiçoaozentos ent
machinas de arrolhar». Tnrenrzo de Filen-
:Atida, Gpasch	 Comp., domiciliados em,
Boenos Aires, Republica ti rgeatina

Refere-se a invonção a uma machina armo-
iiiad ri para garrafas deveado conter liqui-
do sob ore:são.

Nos drsoaluos annexos, a fig. 1 O urna secção
do conjuncto da ntacliitta, a tig, 2 uni i. vista
tio lo,d0 da mesma e a fig. 3 Infla, vista em
plano. A fl.t. 4 O uma secção da parle su-
perior da maellina por e, b, c da fig. 5 ;

S uma se.eção por a, b da fig. 4,o a fig. 6
uma sução por (•, b, d da fig. 5. A fig. 7 é
unia senão por c, d, e, da fig. 6; a fig. 8
uma secção por h da flg. 4. A fig. 9 6
uma saoção, por um plano perpendicular ao
correst»ndento da lig. 4. feita, na parte re-
prosedtada lie. 5. A fig. 10 é urna secção por
1,4 da lig. 4: a, fig. 11 uma sanção por lo m
da fig. 10, e a fig. 12 uma secção por o, n
da fig. 10.

A maehina comproliende essenciabnente:
uma enfunila Oca 1, montada em um largo
pedestal, no interior da qual pado correr um
eixo 3, em cata extremidade superior é lixa-
da a angulo recto una peça, que chamamos
cabeça da machi na. representada em deta-
lhes nas fig .:. 4 a 12 inclusivamente. O pé do
eixo 2 esta articulado em una alavanca 4,
do peda 5.
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975$000
987$000

081$000
1:003$000

975$000

201$000
201$000
260000
952$000

762$000

64000

4$000
42$000

110$000

30.n;000
23$000
320$000

te0a$000

200M0

13.333:333$33P

11.742: 122$020

3 .4,38 : 220:$710

3.118:517$380
7.000:004•090

174:027$200.

6.006: 666$670
.114:494'750

0 .72,8 : 571$770

10.501:900$800

Para que a, cabeça eowerve sempre sna
posição inicial, vista nas figs. 1 e 2, quando
não se calca o pedal 5, ha uma mola 6 man-
tendo a machina sempre prompl:a paro. uso. •
•	 A calaça, da, machio:1. compiie-se do um

porta-cone 7, no qual existem • quatro por-
para eortrar a eu:data ornuauto sa
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‘éliche a garrafa, . mantidas sempre. em . sua
osiçãci apor molas pequenas (fig.4). Um

pouco abaixo das pernas 8 existe um armei
:da barracha '-9, que diminue de diametro
pelo effeito da prossão exercida quando se
nove a manivella 10, azando parte do
ro 11 que, correndo sobre um plano inch-

a:lado • 12, faz subir ou abaixar a peça 13
(figs. 1 e 4), segundo a direcção em que se
:Move a manivella 10. Explica-se adiante o
:motivo pelo qual se deve reduzir o diametro
interior do annel de borracha. O aro 11 tem
roldanas 11 para diminuir seu attrito con-
tra o plano 12.

Para evitar uma pancada brusca sobre a
capsula, quando o pedal calcado faz descer
a cabeça, o cunho 14 traz uma mola 15 con-
tida na camisa 28 dotada de um guia 29,
formado na cabeça.Além de amortecer o
choque, a mola 15 serve mais para calcar
ligeiramente a cansada e mantel-a assim
perfeitamente entre as extremidades das
pernas 8. Sobre o disco de base 30 da ca-
misa 28 assenta unia mola forte 31 ser-
vindo, juntamente com a mola 15, para
amortecer o choque produzido sobre a cap-
sula quando a cabeça solidaria com o eixo
8 se abaixa sob a acção da alavanca 4.

Unia alavanca 10 actua duas valvulas 17 e
18, de modo a se abrir a valvula, 17, de
admissão, quando se exerce prassão sobre a
alavanca 16, emquanto, quando não se ex-
erce esta pressão, a salivada 17 fecha-se au-
tomaticamente sob a acção da mola 25,
aderindo-se a valvula 18, de respiração.
19 é um anteparo inetallico servindo em
caso do ruptura da garrafa, e 20 um reci-
piente racabeado o liquido que se possa es-
capar do porta-cone.

. Collocain-ae as garrafas em uma mesa 21,
movivel verticalmeate em um guia -o tra se
.adaptarás dimensaes das garrafas. Um pa-
rafuso de pressão 22 permitt fixar amen á
altura desej acta Corna com plainantadia Mesa
27 ha uma parte mavel 22 deslocavel a von-
tade, afim de centrar a garrafa em relação á
cabeça da machina. 23 do °Macio de enteada
do liquido sob pressão, communicanclo com
o inteeior do porta-cone 7 por um condado
24, em cujo trajesto existe a valvii ia 17,
dotada de uma mola 25 que tende semeio?, a
fechar a adinisstio do liquido stturado de gaz
carbonico, permittiado ~ate sua entrada
quando se abaixa a alavanca 16, que supera
a resistencia da mola 25 e serve tambem
para operar a valvula de. respiração 18,
situada no trajecto do conducto de sahida, 27
e dotada tamisem de uma mola 26 que tende
sempre a fechar a communicação entre o
porta-cone 7 e o exterior, ern manto exista'
pressa- o sobra a alavanca 16. De outro modo
o liquido entrado pelo conducto 24 se esca-
paria ateriormente, em vez de penetrar na
garrifa.
• A machina antes de ser posta a trabalhar,

deve ser bem apriunada e fixada no solo p
meio de fichas ; liga-s depois o orificio 23,
por um cano de berracha, com o cylindro ou
gerador da mistura.

Regula-se ,„ pasição do guia 22 sobro a
mesa o sua altura; de modo que o gargalo
da garrafa se ache exactamente no centro
da cabeça da machina ; e a seis millimetros
mais ou menos abaixo do porta-cone 7.	 •

Modo de funccionar. — Toma-se tuna ca-
psulas que s introduz com um dedo da mão
direita no interior do porta-cone 7, do modo
a ser segura pelas quatro pernas 8. Depois,
com a mão esquerda colloca-se a garrafa
sobre a mesa 21 e com a indo direita impei-

' le-se a alavanca ou maarivella 10 até a ex-
tremidade de seu curso. -Esta opeanão'com-
Vamo o animei do'borracha'VeSfecha librara-
tiCamente as passagens polasatjuaes aaatia-
pbderia; de. outro modo, aScaparaserem=radar.
do 'gargalo - da ,.garrXn.: -Calearse depOis, o

pedal .5, até que'a parte.. superior do gargalo
da garrafa se encontre com o anual de bor-
racha sem o atravessar, porque do outro
modo a entrada da agua não poderia ter
logar e a pressão do acido carbonico faria
saltar o disco de cortiça da capsula.

Abaixa-se em seguida com a mão es-
querda a lalavanca 16 para abrir a valvula
de alimentação 17, que se mantem aberta
até se achar a garrafa quasi cheia. Neste
momento, ergue-se rapidamente a 'alavanca
16 para abrir por um instante a valvula de
respiraçã,e 18, e abaixa-se do novo a ala-
vanca 16 para abrir a valvula, de alimenta.
ção 17 e acabar de encher a garrafa. Solta-se
finalmente a alavanca 16 para que a agua
cess) de entrar e calca-se fortemente e de
modo continuo o pedal 5 até a alavanca al-
cançar sua posição superior extrema. Em
quanto a alavanca está nessa posição, com a
mão direita faz-se voltar a alavanca 10 á
sua posição primitiva. Este movimento
afrouxa o animei de borracha, 9 e solta o gar-
galo da garrafa. Solta-se então o pedal 5,
que volta á sua posição normal e com a mão
esquerda remove-se a garrafa arrolhada.

Depois de arrolhadas as garrafas, de-
vem-se deixar assentar para escorrer todo
o liquido exist inte entre os dente; da ca-
psula. Deve-se -Lambem. ter especial cuidado
que as nervuras da capsula se adaptem
perfeitamente ao gargalo da gareaat resul-
tado que se consegue calcando fortemente
o pedal 5.

Em resumo, reivindicamos corno pontos e
caracteres constitutivos da invenção

1 0 , urna macilina arrolhadora, em que a
operação do arrolliamento effectua-se de
cirna para baixo, por meio de uma peça
(cabeça), cuja descida, O obtida por uma
alavanca em coanexão com a cab iça, e a
subida obedece a urna mola; sendo esta
machiais 'caracterizada por um °riflai° de
entrada e um orificiade sahida, dotados de
valvulas com suas molas corre ipondentes
na alavanca que, sendo comprimida, abre a
valvula correspondente ao ()riflai° de eu-
tr ida e conserva fechado o °riflai° de sa-
hida, operando-se os mevimmtos inversos
quando se deixa de exercer pre,ssIo sobre a
alavanca '• uru apparelho que, subind.' um
plano inclinado, reduz o diametro interior
de um aunei para evitar perda de liquido
quando se applica O. garrafa ; uma masa
rnovivel verticalmante em uma guia, para
poder adaptar a machiaa a garrafas de
diversas dimensões ; urna peça com movi-
mento horizontal, collocada sabre a mesa
para entrar a garrafa em relação á ca-
beça, e um parafuso de pressão para fixar
a mesa á altura desejada;

2• eia um.t machina arrolhailora, segundo
a reivindicação n. I, uma -cabeça, compre-
hendeado can porta-cone datado, interior-
mente, do pernas segurando o contorno da

tpsula, e dotadas de molas pequenas desti-
n idas a mantel-as sempre em posição para
servir de assento á ca.amla ; uma manivella
que, sendo revolvida eia um sentido, faz
subir a parte inferior da cabeça afim de
camprirnir um anna,1 de borracha e reduzir
desta modo seu diametro • interior, voltando
este annel á sua posição natural quando a
manivella revolve em sentido oppasto, pira
reassumir sua posição ; uru cunho
teranaado em sua parte superior por uma
mola destinada a amo-tecer os choques pro-
vocados pela descida da cabeça e, alam disso,
calcar de leve a capsula para segural-a entro
as pernas aluga ante se enche a gusa fa ; uma
camisa, contendo a mola mencionada e do-
tada de um guia,; uma mola forte exterior

,Cascamisa,e U.40341.114 na base .da: mesma,
destinada a. ainortecer 0,ehoque que. se. •pro-
aluziria •de outra-inadonuando kcabeça desce
1)0e. akãaio	 e,:ezodm,

unia camisa exterior, contendo-a mola-fdrtia
e fixada num eixo vertical em connexão cora
a alavanca de pedal, para se obter um mo-
vimento de descida quando se calca o Pedal,
voltando a cabeça a subir pela acção de urna
mola fixada no eixo vertical, quando se solta
o pedal.

Rio de Janeiro, 21 de junho de 1903.—Par
procuração, Julio Géraied, Lcclerc Co.

4.380—Memorial descriptivo de uni pedido
de privi:egio, na Repiddica dos Estados (L2i--
dos do Brazil, para a Aperfeiçoamenios
fornos de padaria», Invenpao de Baptiàle
Ycre, domiciliado em Neto Yorli, Estudes
Unidos da America

A invenção se refere a aperreiçoamentoa
em fornos de padaria, por cujo meio o rena
dinamito do forno é augmentado de tal modo
que um de meus fornos tem a capacidade de
cinco a seis fornos com:nuns, sem augmento
do espaço de área necas'aria, para uni forno
cominutn, havendo mais a vantagem de p3-
derem dous ou mais homens trabalhar na
forno para carregar e descarregar os artigos
da amuara de cozedura. Para estes fins, a in-
venção consista em um farao dividida pois
urna porta interior, .em' duaS camara.s; uma
de carregamento o urna de cozedura, s in s to a,
primeira dotada de trilhos transversztes e
um truch susceptivel de se mover soba
estes trilhos e t ando vias de encaixe longitit-
danes situadas eia linha com est untes.-(baS-
ing-racks) de rodas dispostas em séries na
camara de cozedura.

Consiste mais a invenção na construcçao
da porta principal o de urna porta deitas-
teira auxiliar, dotada de portas de extre-
midade e de blocos intermediarios moveis
catre essas portas, assim como na constru--
ação aperfeiçoada da porta . interior e de selea
blocos de fecho, em m dos para dosa:iam,.
estes e em meios 'para abaixar ou erguer a
porta interior inteira afim de dar access°
amuara de cozedura. A invenção consista
lambem na construcção das estantes e das
respectivas prateleira:4 de cozedura; e final-
mente em detaants de 'construcção desta'a
estada; e prateleiras.

Nos desenhos anuaaos : a fig. 1 é uma ele-
vação de frente de meu forno aperfeiçoada,
representando a porta principal erguida e
as portas, deanteira, auxiliar e interior, fe-
chadas. A fig. 2 mostra em el .vação de
freate, a porta principal erguida, a dean-
teias, auxiliar fechada o a interior abaixada,
ou em posição aberta. A fig. 3 é uma secção
transversal pela porta principal e a paria
dianteira auxiliar. As figsa4 e 4a são se"-
cçõos longitudinaes pelas cansaras de carre-
gamento e de cozedura ; na fig. 4 as porias
deariteira e a interior estão fechadas, e na.
fig. 4', estas portas estão em posição aberta.
A fig. 5 é unia secção por 5-5 . da fig. I. A
fig. 6 é urna perspectiva do truch pelo
qual as estantes se movem do ladó a outro-
na camarim de carregamento, pada, entrarem.
na cansara de cozedura ou sahirem desta.
A fig. 7 é uma, secção do, trUCh por 7,7, da,
fig. 6. A fig. 8 é uma parspectiva de urna.
das estantes empregadas em mau forno
aperfeiçoado. A fig. 9 O uma secção s-or:
tical longitudinal da estantejiss. 8. A fig. 10 •
mostra o rad° disposto sobre cada prateleira...
da estante. A fig. 11 mostra urna das prata,_
loiras de cozedura suapoetadas nas &antas.
A fig. 12 O'uma vista da armação de ',gap-
pbrte para cada prateleira. A fig. 13
plano de parte de urna prateleira, o as
figs. 14 e 15 são secções verticaes .paa 14,14
e' 15,15 respectivamente - da fig. 13. ' •-•

forno é dividido ,par uma porta interior
transversal *G, situada a ' alguma •distancia,
da- parede' deanteira em um • comparti-
meato maior ou Miara de cozedura B a una-..
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eOMpartimentO menor ou eaMara de carre-
gamento C, entre a parede A e a porta G. A
camara de cozedura è de tijolos refractarios e

•arqueada do modo Usual, tendo, porém,
•'' maior altura que . a caraara de cozedura de

itn1 forno de padaria commum, para se po-
der introduzir um certo numero de estantes

bastante altas para supportar um certo
numero, cinco ou seis, por exemplo, de pra-

• ladeiras sobrepostas. A camara C é de ai-
'jura correspondente á da estante, e a abar-
aura o, na parede deanteira, assim coma a
a abertura

'
 na parede entre as carnarae

-Co B, é taanbem de dimensõee &Meladas
.para'permittir a introdueção das estantes na

• aunara, de carregamento B e desta na de co-
zedura C, e sua remoção de urna camara
para outra. Em frente, da abertura o ha
uma prateleira horizontal de carregamento
AI, sobre que se ao/locam os artigos para
cozer, de modo a se poderem entregar facil-
mente ás estantes na ca.mara de carrega-
mento B, depois de abertas as portas dean-
teiras e passarem em seguida na emalara
de cozedura C quando se abre a porta Ge
Essas camaras aquecem-se por conductos,
•nas paredes de lado, de traz e superior do
forno pelos quaes os productos de combustão
das fornalhas F são conduzidos á cha.mine,
para permittir o aquecimento preparatorio
e permanente da camara de cozedura. Os

•productos de combustão passam primeiro
pelos conductos lateraes, donde vão ter aos
eonductos trazeiros ; sobem depo res vertical-
mente nos conductos superiores seguindo

. depois para deante até se escaparem pela
chaminé, Obtem-se assim uma distribumão

• perfeita dos ditos productos nos conductos e
o aquecimento uniforme das paredes das ca-
araras B e C.

Portas deanteiras — A abertura o se es-
' tende em toda a largura dg parede de frente

do forno e é circulada d. uma armação re-
ctangular de ferro E,- que- sã fecha por um a
porta principal E' suspensa por uma cadeia
e' passando sobre palias e2, é contrabalan-
çada por um peso e3 e guiada em encaixes
verticaes da armação E. Em posição adja-
cente á porta E' e detraz dela ha uma Se-
gunda porta deanteira, ou auxiliar E2 , sus-
pensa por uma cadeia e t , guiadas sobre pa-
lias es e contrabalançaria, por um peso e.

• Essa porta consiste em uma armação re-
ctangular "E3, dodata de encaixes es e de

• guias vertieaes e° servindo para guiar por-
tas menores El uma em cada extremidade,
eontrabalançaefas por cadeias e 3 , dotadas de
pesos, que, por meio de ganchos de haste ea
ee applica,m nessas portas ; sendo as cadeias
e2 arriadas sobre palias e la das portas na
parede deanteira do forno, de modo a se
poder manobrar as portas Ea independen-
temente da porta principal E', para dar
accesso aos lados direito e esquerdo das
eamaras C e B. Entre as portas E t e em
alinhamento com estas, acha-se disposto
um certo numero do blocos de fecho Es,
moveis e guiados nos encaixes el da armação
E3. O desenho representa quatro destes blo-

.tos. As portas E o os blocos E 5 são de ferro
imalleavel ou outra mataria apropriada e
ligados em sem; lados adjacentes par juntas
.de macho e femea, de modo a ser fechada
'hermeticamente a camara de carregamento.
Os blocos E5 são dotados de dentes de cre-
~Abeira que engrenam com rodetes inter-
inexclia.rios e te , engrenando com rodas et2
chweetadas em eixos tubulares s, trazendo
rodaa de mão 3'. As rodas e12 e seus eixos s

' são supportados em uma caixa disposta de-
baba) da armação E das portas deanteiras
E', E2 do forno, (fig,s. 1 e 2). Os eixos s, as
rodas si2 aos rodetes ela intercalados entre
os eixos e os blocos E5, servem para dos-

locar_ estas blocos .quar para a esquerda;
lluer para. a direita da &ralação E', depois

de erguidas as " portas de extremidade El;
para dar aceesso a, " qualquer Parte das e ca-
311.41'S.3 B e C, Quando se quer abrir a "'frente
inteira o de floria de Modo , a dar acéesso a
toda a largura das cismaras B o C paia in-
troduzir ou remover as estantes, limpar a
área da campa do 'cozedura Ou outros fins,
ergue-se a porta principal E' e a porta ara"
xiliar E2 , composta da armação" E 3, das por-
tas de extremidade Et e dós blocos de fe-
cho Es . Durante o uso eommum do forno,
porém' a porta principal EL e a porta au-
xiliar A2 conservam-se abaixadas (figs. I e
4); para dar aceesso ás darnaras d.e carre-
gamento e de cozedura, ergue-se primeiro a
perta E3 , depois uma das portas de extra
midade, e finalmente desloca-se una dos
blocos de fecho para a direita ou a esquerda
de maneira a tomar o espaço occupado antes
pak porta de extremidade, escapando-se
assim a menor quardidadó possivel de calor
duaante o carregamento e a descarga do
forno. O eepaça para deslocar os blocos E2
para esquerda ou para direita, obtem-se
erguendo completamente uma das pertas de
extremidade E', ou ambas. Por 'meio desta
disposição para se ter access() a. qualquer
parte d as carnaras de carregamento e de ca-
zeduara„ de um lado a outro, basta erguer
uma dá portas dó extremidade E 5 ou am-
bas, e para ter acceseo a qualquer ponto in-
termediario das mesmas camaras, eaguer
as portas de extremidade e depois deslocar
os blocos de fecho para um lado ou outro.
•A abertura de grandes dimensões na pa-

rede dianteira do forno, combinada com a
porta principal e a porta dianteira auxiliar
com suas pertas de e ttremidade e seus blo-
cos de fecho, pede-se empregar em coma xião
COM qualquer forno de padaria cominam,
tendo minhas pertas dianteiras aperfeiçoadas
a vantagem do pod ;rem trabalhar dons ho-
mens no forno para carregar os artiaos para
cozer e descarregar IS eartigos • cozidd"a"-em-
quanto até haje só um operario pôde tra
balhar d 3 cada vez na abertura, estre i ta de
um forno.

r' ?nava de carrega-nento — A porta inteira
G é collocada a distancia s iftireient e das por-
tas dianteiras E t E" para se obter urna ca-.
m ara de carregamento B de dimenseas, em
que as estantes R podem se mover facil-
mente de lado a outro para serem introdu-
zidas dessa camara na caenara de cozedura

• C, e vice versa. O uivei do fundo da, carna,ra
B é um pouco inferior ao nivel da prate-
leira AI e um pouco inferior ao nivel da
área da nanara C, • de modo a permittir a
disposição, no fundo da camara, B, de trilhos
d, sobre que é gelado um tataca de rodas D,
(figo. 6 e 7), de "fôrma oblonga e de com-
primento igual á largura da aunara B. Sara
sup.erficie superioe é dotada de vias de en-
caixe longitudinaes.da do medo a poderem
as rodas das estados correr nesses encaixes,
e o truck, com sua estante, se mover de
uma extremidade a outra da cana ara B. O
trileis, traz uma cremalheira transversal d2
que engrena com rodetes d 3 que se projectam
no fundo da cana ara B, angra:melo com rodas
d3, chavetadas em eixos tubulares s 2 situados
nos eixos tubulares s das engrenagens dos blo-
cos de fecho Es . Os eixos 32 são dotados de ro-
das de mão situadas em frente das rodas st,
e supportados em mancaes de uma caixa
transversal (18 (figs. 4 ó 46a) Basta re-
volver os eixos tubulares 32, em uma ou
outra direcção, • para que o truck D, sob
a acção dos rodetes da se move gradual-
mente para um lado ou outro da eamara B.
Em posição adjacente aos rodetes d 3 e em
frente desama() fundo da eamara•de carre-
gamento é dotado de" alvados oblongos (17,
que' recebem pinos de parada da "por cujo
meio o truck .: pôde- se fixar em : :posiçã,o,
como representa a fig. 5, ,axialtnente em

Porta interior — A porta interior G
guiada em encaixes verticaee do uma ar-
mação rectangular G I , aberta em sua parte
inferior. A porta G compõe-se de uma arma-
ção guia,dora oblonga G 2,dous blocos de extre-
midade 03 moveis lateralmente e blocos, de
fecho interme liarios tatuam moveis
(fig. 5). Os blocos G3 e os blocos G l são guiadas.
em encaixes para:nelas g, os blocos G 3 nos en-
caixes do frente e os blocos G' ou interina-
diarias no encaixe g. Os blocos de extremi-
dade e 03 intermediarios podem se deslocar-
para um lado ou outro, como os blocos de
fecho da porta dianteira auxiliar, por meio.
de rodetes g', que engrenam com as extrea-
midades inferiores dentadas dos blocos de
extremidade e intermedia,rios 0 3 , 9 1 ,. sendo
oarodetes g' operados per duas series de en-
grenavas g2, em eoanexão uma com outra
As rodas de frente g2 são dotadas do eixos.,
tubulares g3 e as trazeiras 92 , de eixos soli- 1
dos gI, que atravessam os eixos tubulares ga
Os eixos 93 prendem-se de qualquer modo.
conveniente nas extremidades tra,zeiras
dotada; de alvado de eixos tubulares si de
maneira a • revolverem em urna ou outra,
direeçao sob a acção destes "eixos, que atra-
vessam os eixos tubulares s 2 e são dotados,
em franto da ; a•ãdas de ainão s3 destes lilti-
111)3, de rodas de ma o ss , eniquanto 03 eixos
pl das engrenagens trazeiras g2 - são adapta-
das para se porem em coanexão com as ex-
tremidades trazeiras de eixot que atra-
vessam os eixos tubulares s t e são do-
tados de rodas de mão 37 • Os blocos G?-
e G' " deslocam-se pela acção dos eixos O,
sa dos rodetes g i intermediarios e das
engrenagens g2 de modo a abrirem o
espaço neeessa,rio para transportar as
estantes de cozedura da aunara C para a.
camara B, e vice-versa, e • darem em coo-
flexão Com as portas de extremidade e os
blocos da porta diaateira anediar, access()
a qualquer parte da camada, de cozedura C.
A armação G2 da porta G estende-se de-
baixo de seu fundo a distancia sufileiente
para fornecer o espaço necessario para os
rod.etes e as rodas de transmissão de movi-
meato, e é articulada "em sua extremidade
inferior" em um parafuzo G3, com rodo de
mão G6, trabalhado na porca central g7 da
jogo fixo G7 disposto na cavidade . B 1 debaixo
da amuara B. Basta revolver o para,fuz.o G33
pela roda de mão, para erguer ou abaixar a.
armação da porta G2 int ;ira com seus blocos
de extremidade e intermediarios, obtendo-se
assim accesso a cansara do cozedura em -toda.
sua largura para collocar em posição nesta'
ou remover as estantes ou limpar a arca da,
cansara.	 •

A cavidade 'I33 fecha-se preferivelmente
por um caixilho p, que se removo quando
se deseja erguer ou abaixar inteiramente
a porta interior.
•Estantes de cozedura. Na cansara C collo-

cam-se lado a lado as estantes R (fig. 6), que .
comportam uma armação r dotada de alva
dos r' em que se inserem quatro postes tare .
ticaes trazendo furos r2 . A armação 2- aollo-.
ca-se sobre rodas r3 para mover-so facie-s-
meeatuoluatiaou área- da catara, de coze.

linha com estantes existentes na eamalW C;
para perinittir que essas estaritee:Iaissa0
passar no truck situado na adias:ara s eí
vice-versa, a -volta das estantes da aea'1":
mira B tia camara C. Quando o aruck
mantido em posição pelos pinos O, I as

• eetantee supportadas pelo truck estão aama
bem axialmente em linha com um espaço
aberto correspondente que se firma *aia
parte deanteira auxiliar E, quer erguen-
do-se as partas de extremidade, quer des-
locando-se os blocos Ese de modo a per-
mittir carregar é descarregar conveniente-
mente as prateleiras das éstante3 pólo
Mesmo espaço.
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aMi-a •e " paSsar'nct truCk dá Cainara-earr.
gaménta B: Nós postes • S t achainie. dispos-
"taà'prate/eiras 4, Suppertadassóbre Pines r5,
colloca,doà a certa -disttheia, urn: do 'outro nos
orifielos r's dos postes R i . As prateleiras in-
feriores r1 dispõem-se a maior distancia urna
da outra, por serem destinadas a receberes
artigos maiores, com pães de grandes di-
mensões, emquanto as prateleiras superio-
res são mais aproximadas para permttir a
cozedura do maior numero de artigos me-
nwes, pãezinhos, etc. As armações r5 das
prateleiras r1 são de folha m titica, e dota-
das em seus lados e extremidades de flanges
voltados para cima r7 e em seus cantos -de
cavidades rs para passagem dos postes RI,
(flg. 5). As armações r5 toem a forma de
grade construida por peças longitudinaes e
transversaes, sobre que se coloca um certo
numero do ladrilhos t juntos uns aos outros.

Os ladrilhos interiores são oblongos, com
'herdas rectas em projecção, emquanto os la-
drilhos lateraes são rebaixados em seus lados
exteriores e teem bordas lateraes voltadas
para cima, afim do impedir que os artigo 3
nel'^- e llocados possam calar lateralmente
sob	 ; p eateleiras.

A .. o . 12 repre.;enta a armação das pra-
teleiras, e as flg3. 11 e 13 a forma, dos
ladrilhos. Os ladrilhos das prateleiras su-
periores são preferivelmente mais tinos e
mais leves que os das prateleiras inferiores,
augmentando a 'altura dos ladrilhos da
parte superior da estante para baixo, pela
razão que os ladrilhos dessas prateleiras
inferiores, supporta,ndo os artigos para cozer
maiores, toam de conser7ar o calor mais
tempo que os ladrilhos das prateleiras
superiorei, sobre que se colocam os artigos
menores.

Os ladrilhos t fixam o;e nas arma,ções das
prateleiras por arame ou ,granauo; t i- que se
passam por maneios existe utes nas b ..rda 3 dos
ladrilhos lateraes por orificios praticados
nos flanes lateraes das armaçjies. As extra-
midade3 interiores adjac ;ritos dos sladrilhos
rdunem-se do mesmo modo com grampos ti,
atravessando os ladrilhos e aS peças longitn-
dinaes das armações. de mulo a fixar solida-
mente os ladrilhas e impedir que possam salde
fon das armaçõ ,s. Os ladrilhos I trazem aber-
turas oblongas, do lados eaviezados, que
servem para receber matriies de metal fun-
dido que trem em relevo lettra.s rearesen-
tando o nome ou masca de comi-nevai° do
padeiro. As matrizer C' são. inantidas em
posição por gram o transeeassaa pas-
sando por furos dos ladrilhos e cravados nos
lados inferiores destes. - Os pães 'ou outros
artigos para cozer colloc tm-se em posfção
sobre os ladri l hos, do modo a cobrir as ma-
trizes. Pela cozedura, o.s caraet + yes das ma-
trizes imprimem-se no Lin to dos pães ou
outro artigo, onde app trecom distincta-
mente depoi 3 de atoabada, a operação do for-
no. Como os pães com . ‘ridos color an cliveis as
matrizes, o nome ou marca acha-se repro-
duzido diversas vezes em seu fundo.

Na extremidade tertzeira do cada prate-
leira r 1 achaa,e um raia° transversal 11 2, que
se conserva em posição nesta extremidade
durante a cozedura, dotado de uma haste
R3 , guiada em uru passador rx. A haste R,
traz um olhai ri p a" cujo meio o róil ) se
move sobro a prat leira inteira para fuce
cahir os artigos cozidos etn uma cesta col-
locada em frente do Nd°, frazen . lo-se depois
voltar este á sua posição normal na extre-
midade tra,zeira, da prateleira„ para . se pu-
derem collecar nesta novos artigos para
cozer. 03 rôlos R2 som: tem tarai-iam para im-
pedir que os artigos passam cahir das extre-
midades trazeiras das prateleiras, pela razão
que formam um anteparo *neste ponto. Os
',Mos são preferivelmente de chapa e suas
hastes de ferro se cravam ou fixam de 'outro

•
,

,	 ,	 •
Modo nas'padites .Média§ dós rôdos.' AS fig.8 I MeVern para -deante- es ródds sõbro agpt'ale"--r

.	 •
e 9 reeresontaiti os' rido' ein , posição naiã leiras suacessivarnente para descarregar em
prateleiras; é a ; fi.. 10 as representa separa- unia; CeSta es .artigos cozidos.	 " • •
clarnante.•- ,	A estante se move então' com o trilai:para

extremidade;deanteira, da armação r é o lado opposto da camera de carregamento
dotada de um ilhó em que se introduz um e se impelle, a fundo na camara de cozedura,
gncho de haste, por cilia meio se pódea no espaço livre desta. Traz-se depois 'sobre
mover a estante inteira. para 'deante ou o trucit a estante proxima, seguinte, remo-
para traz na calmara de cozedura C ou con- vem-se pelos ródoe os artigos cozidos, o
duzil-a sobre os encaixes longituditiaes de truch colloca-se em linha com o espaço
batch para passar na camara de carrega- vre na cama,ra de cozedura e a estante hu-
mente B, e vice-versa, 	 pelle-se em posição adjacente á primeira.-

Aquela haste é de comprimento sufflelente estante, e 'avim por doante,' até o espaço
para :empurrar as estantes até ás partes livre se encher de estantes.
extremas da camara C, cujas dimensões Fazem-se passar então na camara de car-
dão legar a quatro ou seis series do estan- regamento, uma depois de outra, as estan-
tes, constituindo cada' serie em quatro ou tes da série adjacente ao espaço que se aca-
mais et rates, uma detraz da outra. 	 bou de encher; removem-se os artigos cozi-

As estantes se colocam no forno ao lado dos e as estantes se collocam depois no espaço
uma de outra e são do ferro; as prateleiras livra formado no lado opposto da camara de
são de chapa grossa, e os ladrilhos de por- cozedura pela primeira série do estantes
colina. O numero de prateleiras em cada que se 'deslocou, de modo que este lado de.
estante • pôde ser augmentado segundo as fosno se acha de novo occupado por es-
dimensões dos artigos para cozer.	 tantos.

Sendo estes artigos pequenos, , dispõe-se Movem-se depois 'para deante as outra3.
em cada estante um maior namoro de pra- series de estantes do mesmo modo, no es-
teleiras, sendo assim augruentado o rendi- paço deixado livre pelas estantes precedeu-
mento do tbrno.	 temente o movidas, até se acharem tedos

Em fornos de dimensões 'medias, podem- os artigos das estantes descarregados e estas
se dispor mtis ou menos vinte e quatro es- postas de novo em posição. Quando se de-
tantos, cada uma com seis prateleiras,	 vem effectuar diversas fornadas corri um'

A suparficie activa da amuara de coze- só aquecimento do forno, teclas as 'estantes
dura torna-se assim de cinco a seis vezes se carregam de novo de artigos para cozer
maior que a superhele de um forno com- antes do voltarem á. sua posição na mimara.
mum e par conseguinte podem-3e cozer de cozedura. Depois do colocadas de nove
em um tempo igual una numero muito maior todas as estantes nesta canaara,. fechara-se
de artigos e com despesa muito menor que as portas - de frente e exterior, e começa a
nos fornos liStlaeS,	 operação da segunda fornada. Acabada estar

Operação-Para pôr o forno em acção, de- removem-se as estantes, como fui dito, fa-
zendo passar uma, estante uma depois deve-se primeiro introduzir o conjunto in-

toiro mia estanaes da camara de cozedura ; outra na camara .de carregamento, remo-
erguem-se para isso as partas deutteiras e vendo os artigos cozidos, substituindo estes

tabaixa-se a porta interior, de modo a abrir por outros e impelindo depois as .estanes
na cana ara de cozelura. Pode-se desto.medeestas portas inteiramante. Coloca-se então,
cozer uma quantidade muito consideraveLsobre 0 truch, uma estante depois de oatsa
de artigos com Una só aquecimento do forno,e fazem-se passar na parte trazeira 	 ca-
aumentando assim grandementa o rendi-m ira de cozedura, urna estante em fronte

da seguinte, e assim por deaute, até se achar mento deste.
a priinaira, séria de estantes em posição na Meu forno aperfeiçoado acarreta unia,
dita caanara. Move-se dopais o truch lata- economia considerava' de espaço, pois equi-
malmente •em linha com o eixo da segunda vale, coma supernal° activa, a quatro ou
série de estantes para colocar esta série na cinco dos fornos até hoje nec isso:rios parr.
carreias), de cozedura. Em seguida, move-se um rendimeato igual, e permitte a utiliza-
da novo o truch na camara de carrega- cão do calor de modo ao mesmo tempo sua
mento para collocar em posição a ta.seira perior e mais economico. Offerece, além.
sarie de estantes, e assim por deante, até se disso, a vantagem que as operaçUs, consis-
achar a c enara, de cozelura inteira cheia tindo em fazer passar as estantes na camara.
de estantes, deixando-se em ura lado desta de carregamento, • carregar e descarregar
carnara uns espaço livre equivalente ao as estautes e introduduzil-as do novo .na.
que °aculea uma série de estantes,- como se camara de cozedura, podem ser elrectuadas
vê no lado esqu ardo da fig. 8. .	 por deus operarioss emquanto até. agera

Fecham-se cotão as portas e procede-se ao uru operario podia trabalhar em um forno.
a,quecimanta preliminar, sem remover as de de cada vez.
estantes do feria.	 Em remmo, reivindico como pontos e ca-

Para dispor nas estantes os artigos para racteras constitutivos da inveação; Eia um-
cozer, abrem-se depois as portas de extreini- forno de padaria: 	 .
dada correspondentes e os blocos de fecha 1° a cambinação, com uma camara, de.
das portas deanteira e interiar e faz-se pas- cozedura e uma Gamara de carregamento
sar urna estante depois de outra na aunara na frente desta, cie urna parto interior de.
de caeregarneuto, onde recebem os artigos separação entre as duas carnara.s, e um.
pa . a cozer, s tudo depois impelidas de novo porta principal para a caduara de carrega-
na caiu ira de cozedura.	 incuto;	 .

EiTectunase esta operação por meio do es- 2^, a combinação, com uma cantara da
paço deixado . livre em um lado da camara, de cozedura e uma ca,mara, .de _carrega-
da cozedura, e que permitte de ;locar as es- incuto na . frente desta, do uma porta in-
tantos, série por série, na camara, cru con- terior de separação ; meios para abrir e
flexão colo o 1?-tch.	 fechar esta parta ; uma porta principal na

Uma voz carregadas as prateleiras de extremidade deanteira da c amara de, car-:
todae as estantes, fecham-se os b ochs de gamento, e MÚJS para abrir o fsehar esta,
ferro e a porta da,atrceira psineipal, e aguas . ultima,. porta: .
co-se o forno da modo permanente para	 3", a combinação, com uma ca.mara :de
cozer 03 artigos colocados nas estantes,	 cozedura e urna esamara .de carregamentas

Acabada essa operação faz-se passar por de urna porta interior de separação entro
meio do truch, principiando por um lado da estas camaras; meios para mover esta porta
camara de.cozedura, uma estante depois de para baixo ; uma porta principal.. na .extre-
outra na cama,ra .de carregamento, ondw se midude deanteira da _ gamara de caÉream.
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;Mento, e meios para mover esta ultima
Iporta, para cima ;

40, a cobinaçã,o, com urna camara de coze-
dura e uma cantara de carro:panado, na
frente desta, de urna porta movei vertical-
mente, entre as duas amuaras, sendo esta
porta composta do uma armação guiadora,,
*blocos de fecho, deslocavoi saguiados nesta ar-
3»ação, o meios para descollocar esses blocos
lateralmente de lado ou outro na mesma
axmação ;

50, a combinação, com a nntlra do coze-
dura o urna do carregamento na fronte
desta, do unia porta interior do separação,
entre estas cantaras, composta de unia ar-
mação guiadora dotada de dous encaixes
parallelos a, um bloco do fecho em cada ex-
tremidade do um destes encaixes, blocos de
fecho entre os blocos de extremidade, galados
no outro encaixe da armação, o meios para
deslocar, nessas encaixes, os blocos da extre-
midade o os blocos intermediarios indepen-
dentemente um do outro

60, a combinação, com a parede dana-
leira do forno, tendo uma abertura principal
()empando toda a largura da forno, de urna
porta principal dianteira para abrir ou
fechar acinella abertura, e uma porta dean-
teira auxiliar detrás da porta principal,
composta de uma armação guiadora, portas
do extremidade e blocos de fecho deslocavois
catre essas portas ;

70, a combinação, com a parede deanteira
do forno, tendo uma abertura principal oc-
eupando toda a largura do forno, do uma
porta principal deanteira para abrir ou fe-
char arrelia abortura, e uma porta dian-
teira auxiliar compssta de uma armação
guiadora contrabalançada, portas de extre-
midade moveis verticalmente e blocos de
'sacho deslocaveis catre as portas de extre-
midade, o meios para deslocar lateralmente
as portas de extremidade ;

80, a combinação, com a parede deantoira
tendo unia abertura principal que oecupa
toda a largura do forno, de uma porta doam-
toiro., auxiliar composta do urna armação
.guiadoras portas de extremidade e blocos de
fecho deslocavois entre as portas de extra,-
Midade ; meios para erguer e abaixar a
porta auxiliar juntamente com as portas de
extremidade e Os blocos de fecho ; meios
para deslocar estes biocos lateralmente na

•armação guladora ; urna porta principal
tadeante da porta auxiliar, e meios para er-

•sanar e abaixar esta porta pr:neipal ;
90 a combinação, com urna camara de

cozedura e unia camara do carregamento
' na frente desta, de uma porta interior de
separação entre essas calmaras; MA. porta

! principal na extremidade deanteira da, ca-
; mara ao carregameato, um truck -.esta ca-
! mara, o meios para mover o tratei: transa
•versalinente de ma lado a outro nesta ca-
;, anara, ;

10, a combinação, com unia cansara de
cozedura o uma camara do carregamento
na freato desta, do portas para abrir e
fechar as duas cansaras, trilhos transversams

!ma camarada carregamento, um truck nesta
cismara, movei sabre os trilhos o dosado de

! encaixes longitudinaes guiadores para as
estantes e meios para móver o truck de
lado a outro na respectiva camara, de coze-

. Ora ;
11, a combinação, com uma camara de

'cozedura e urna emalara do carregamento
na frente desta, de portas para abrir o

; fechar cada nina das camaras, un ruck
na camara do carregamento, meios para

:mover o truck de um lado a on*ro 11", dita
! amara e meios para fixar o truck em po-
1Eição nesta camara ;
• 12, a combinação, com uma camara da
Cozedura e urna camara de carregamen:n

;Pa frente desta, de um corto numero do

estantes em fileira na Clln Ira, de cozedura,
una truck na cama,ra de carrogamento o
meios para mover o trileis: tranversal-
mente na dita cansara em linha com uma
ou outra das 'alheiras elo estantes, trazendo
o truck C11,KOS longitudinaes para receber
uma das estantes de cada vez e fazei-a
passar de um logar na camara do cozedura a
outro logar na mesma ;

13°, uma estante, consistindo em urna
armação de fundo sobre rodas, postos do
cantos verticaus nesta armação o um certo
numero de prateleiras suppartas nos postes
a distancias convenientes urna de outra

140, urna estante, consistindo em unia
armação do fundo com rodas, postes de
canto verticaos nesta armação, e um corto
numero do prateleiras suportadas nos pos-
tes a distancias conveniente, uma de outra,
sendo cada prateleira composta, de uma ar-
mação ou grade, supportando ladrilhos;

15°, uma estante, consistindo em uma
armação do fundo sobro rodas, posto do
canto verticaes suppartados em alvados nos-
sa armação, e um certo numero do prate-
leiras sobrepostas a distancias conveniente;
urna de outra na,quelles postes, o formadas
cada una do urna amaça° ou grada tendo
finasses lateraes e trazoiros; ladrilhos nestas
armações o meios para fixar Os ladrilhos nos
flana:as e nas partes intermadiarias das ar-
mações ;

161 , urna estante, consistindo em uma
armação do fundo sobre rodo; postes do
canto verticaes supportados em alvados de
canto da armação ; um certo numero de pra-
teleiras do cozedura suppartadas a distan-
cias dilforeates uma de outra neves postes,
e um rodo para cada pr sto'cira ;

17, uma estante, consistindo em unia ar-
mam do suado sobro rodas, postes de canto
verticaos nesta armação ; nai corto numero
de prateleiras sobaapostas a distancias con-
veniente: urna de outra nos pastes ; um rodo
na eatremidada trazeira de cada prateleira,
e mios para mover CM s mios para deaute
e para trás sobro as prateleiras ;

1S, urna estante, consistinda em uma ar-
mação de fundo sobro rodas, postes do canto
nesta armação, um certo numero do prate-
leiras sobrepostas, snpportadas nos postes e
compostas de a,rmaç5os de suporto o ladri-
lhos collocados nestas, um rodo em cala
prateleira. toada esses rodo.: bastei guia-
deras, e passadores nas extremidades dean-
teiras das prateleiras para guiar os rodo 3
para acaule e para trás sobro as prate-
leiras

19, uma prateleira, consistindo em urna
armação de chapa com flangeo la,teraes e do
extremidade; ladrilha, dotados de partas
lateraes elevados, supportatlos nesta arma-
ção, e Mb:Mi para fixar os Iastrilhos nos flan-
ges o no fundo daquela armação ;

20, urna prateleira, consistindo em uma
armação de chapa Cen1 fianges latamos e
trazeiros ; ladrilhos com partes laterae.s ele-
vadas supportados naqu ofia armação ; uni
dispositivo passando por esta partes ele-
vadas, para fixar os ladrith Is nos fiaages
lateraes ; meios para ligar uma á outra
as extremidades interiores em contacto
dos ladrilhos, e um dispositivo passando
pelas extremidades interiores dos ladrilhos
e da armação para fixar os ladrilhos nesta ;

21, em uni forno do padaria, uma pra-
teleira consistindo em uma armação do
chapa ; ladrilhos supportados nesta arriviçã'o
e dotados de cavi lados; matrizes com cara-
cteres collocadoa nessas cavidades, e meios
para fixar as matrizes nas cavidades dos la-
drilhos.

Tudo como acima substancialmente dos-
cripta.

Rio de Janeira, 4 do julho de 1905.—P, p.
Jiaes (Vrawl Leclerc ct Comp.

4331—Mentvial descriptivo acomparaando
um pedido de privilegio durante 15 annos fir
Republica dos Estratos Unidos do Drazit
paru Novo descascador brunidor de arroz
denominado «Descascador Universal». In-
vençao de Joifo Dei Cioppo domiciliado em
S. Paulo, Estado de S. Paulo.

Refere-se a invenção a um novo descasca-
dor de arroz combinado com um brunidor e
um Ventilador, montados conjunctamento
em urna armação constituindo urna machina
portatil de grande prodncção e tendo a
vantagem sobre as congeaeres do beneflear
o arroz sem aquecel-o.

No desenho annexo as figs. 1 e 2 repre-
sentam o conjunto do minha invenção, re-
spectivamente de frente e de lado ; a fig. 3 é
parte da secção por a-b da flo,. ; a lig. 4
mostra o cylindro descascador ; a lig 5
mostra em duas vistas as peças descasca-
deras que se aparafusam sobre o cylindro ;
as figs, 6 e 7 mostram secções, do frente e
de lado, do brtmidor.

O descascador A propriamento dito
constituido pelas peças seguintes

a) um cyli adro descascador 1 (fig. 41. cujo
eixo tom em cada extremidad linla polia 2 e
3 o gira em maneios 4 e 5: sabre sua periphe -
ria, em unia extremidade, acham-se apara-
fusadas reguas ena angulo oatuso 6, em se-
guida a estas peças em fôrma do coração 7,
como mostra a fig. 5 o, finalmente, na outra
extremidade, rognas 8, aparafusadas em
angulo obtuso, porém no sentido con-
trario ao angulo das regnas 6. Todas estas
peças 6, 7 e 8 são de aço temperado;

) uma chapa do aço temperai; O (fig. 3)
fixada na armação geral da machina lon-
gitudinalmente ao cylindro descascador 1 de
filado a apresentar sua face 10 ao dito cy-
link° o podendo ser afastada ou approxi-
mada deste por meio da disposição do
para fuzo 11 e porca 12;

c ) Urna tampa semi-cylindrin 13, tendo
urna moega 14 e uma bica 15,que leva o arroz
ao brunidor ;

) uma peneira 16, semi-cylindrica com
crivo do 1 a 3 millimetros, formando o fundo
do descascador

O brunidor B. que se acha montado na ar-
mação abaixo do descascador, é constituido
pelas seguintes peças : um tambor 17 for-
mado de tela metallica e fixada em Cam-
botas IS, aparafusadas na armação geral da
machina, gyra,ndo no seu interaor pentes de
couro 19 lixado; pelas regues de madeiras 29
e parafusos 21 nos %areadas 22 que estão dis-
postas sobre supportes cianda.rea 23 monta-
dos no eixo 24, que recebe seu movimento
polo polia 25. O tambor 17 recebo o arroz
pela bica 15 o é fochado pelo lado exterior
da machina pela tampa 24.

O ventilador C é de coastrucção usual e é
montado na extremidade do eixo 21 do bru-
nidor, recebendo o arroz directamente deste
e despejando-o pra:apto, ventilado, pela

bicaah2d7o..da fuaneinnar : O arroz despejado
nt mosast II. et, sobro o colindro descasca-
dor I, que oirana: e c mjunetamente com a
chapa 9, fixa na armação, opéra o descasca-
mento, podendo-se regular a chapa 9, afas-
tando-a ou approximando- a ao cylindro por
meio da porca 12.

As reguas 6 o 8 nas duas extremidades do
cylindro estão dispostss em angulo obtuso
convergente, para manter o arroz na parto
central da ma,ehina.

O praducto tratado ahi é expellido pela
bica 15 e assim levado ao brunidor no qual
é brunido pelos pentes de couro giratorios o
com attrito nas paredes do tambor do tela
=fanica 17.
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1- ; .Do brunidor: o arroz passa para o yen-
; lilador de onde. sabe, pela bica 27, para ser

'antregue ao consumo.
Em resumo, reivindico como pontos e ca-

notares constitutivos da invenção :
Em um descascador brunidor de arroz

, denominado a Descascador Universal. a
1) um cylindro descascador giratorioa

como I, trazendo na peripheria, peças des-
. cascadoras do aço temperado, como 6, 7 e 8,

combinado: com uma chapa de aço tampe-
; nado fixa na armação, movivel por parafu-

.zos, como II, e porca, como 12; tampa, como
concentrica ao cylindro trazendo uma

moega, como 14, e bica, como 15, e fundo
concentrico ao cvlindro, como 16, com crivo
de Ia 3 milimefros;

2) peças descascadoras de aço temperado
de tres feitios sendo com o feitio de regua
em angulo obtuso, Como 6, com o feitio de
coração, como 7, e simplesmente revia,
como 8, dispostas na peripheria de cylindro

• como indicado no desenho e substancialmea-
te descripto;

3) um brunidor, como B, formado par um
tambor fixo de tela metallica e de pentes
de couro garatorios, como 10, montados em
sarrafos, como 22, com regua,s, como 20, e
pa.ra,fuzos, como 21, sobre supportes, como
23, no eixo, como 24, trazendo urna tampa,
como 26, e bica, como 15, do descascador;

•4) um ventilador, como C, montado no
eixo do brunidoa, como B, o em communi-
cação directa com este;

5) a combinaçãa de um descascador, como
A, com um brunidor, como 13, e um venti-
lador, como C. Tudo como substancialinente
descripto e representado no desenho.

Pio de ;Janeiro, 13 de julho do 1005.-
Por procuração, Baschmann filho.

:N. 4,382- Memorial descriptivo de um pe-
dido de privilegio, na Republica dos Esta-
dos Unidos do M yt.;i1, para «Pasta aperfei-
çoada para polimento de calçado prelo ou
de ar, denoninala Brazil». InvenNo de
Silva Paranhos d Comp., estabelecidos nesta
cidade

A pasta aperfeiçoada para polimento de
calçado preto ou de côr, de nossa invenção,
que denominamos «Brazila é da soguiute
composição

Cêra virgem 500, carnaúba 500 grammas,
therebentina do 3 k. 800 gramam a 4 ki-
los, cssoncia do mirbane 20 grammas e ma-.
teria corante, de preferencia anilina, preta,
amanha ou vermelha, em proponties con-
venientes, segundo a côr do calçado, preta,
amarella, encarnada ou cinzenta,.

•Esses diversos ingredientes são tratados
pelos meios geralmente empregados na fa-
bricação das pastas ou massas da mesma
classe.

Em resumo, reivindicamos como pontos o
caracteres constitutivos da invenção:	 -

Uma pasta aperfeiçoada para polimento
de calçado preto ou de côr, denominada 4(Bra-
zil», caracterizada pelas proparções, adiante
especificadas, em que os diversos ingredien-
tes que, em combinação com essencia de mir-
bane, entram em sua composição, a qual é a
seguinte: cera virgem 500 grammas, car-
naúba 500 grammas, therebentina de 3k,800
,grammas a 4 kilos, asseada de mirbaue
arammas o materia corante, de preferencia
anilina preta, amanha, ou vermelha, em
proporçoes convenient os, como acima sub-
stancialmente descripto,

Rio de Janeiro, 3 de julho de 1905.-Por
_procusaaão, Tule: Géraud, Ledei'a

ANNUNCIOS
praça;

Silva Ferreira & Comp., com papelaria, á
rua Nová, do Ouvidor as. 16 e 18, communi-
cam ao commercio desta praça, em geral,
que, por distracto social, archivado na Junta
Commercial em data de 30 de junho, deixa-
ram de fazer parte da mesma firma os meios
solidarias Eduardo Pinheiro de Magalhã.es  e
Domingos Baptista Coelho da Silva retiran-
do-se os mesmos pagos e satisfeitos do seu
capital e lucros.

A: praça

Manoel Augusto da Silva Ferreira, unico
socio componente da firma Silva Ferreira
& Comp., com papelaria á rua Nova do Ou-
vidor ns. 16 e 18,. participa ao cominarei°
desta praça, e cru geral, que a contar de 1
do julho em dente organizou nova sociedade,
admittiado como sacio commanditario o Sr.
Antonio José da Rocha Lima, conforme . o
contracto social registrado na Junta Com-
marcial, sob a denominação de Silva Ferreira
et Comp.

I, MARY VAN VLECK LIDGERWOOD ?
of No 1, Albert Hall Mansions, Knightsbridge,
in the County of London, Spider (borato-
fora known by the amue of Mary Vali Lid-
gerwood), do HEREBY GIVE NOTICE That I
have ASSHMED and intend Henceforth upon
ali ()ocasiona and a,t ali times to siga and
use the SECOND CEIRISTIAa1 NAME of aVAN
VLECK» in hen of and substitution for,
my late second Christian name cf aVAIL»
and that suou intended change of flama is
formally declared and evidenced by a Deed
Poll under my hand anp soai dated this day
and intended to be forthwith enrolled in the
Central Offico of the Suprema Court of Ju-
dicature.

In testimany whereof I do hereby siga
and subscribe myself by such iny intended
future name,

Dated tais third day of July, 1905. -
MARY VAN VLECK LIDOERWOOD. -
Witness, Ernest Iliinzbert, 4, Field Court,
Gray's Inc., solicitar.

Eu, MARY VAN VLECK LIDGERWOOD,
moradora no n. 1, Albert Hall alansions,
Knightsbridge, no Condado .de Londres, sol-
teira (o até o presente conhecida polo nome
de Mary Vali Lidgerwood) FAÇA SABER A
TODOS, pelo presente, que tendo adoptado e
daaui em Cante pretendo sempre usar e a.ssi-
gnar o SEOUNDO NOME DE BAPTISMO aVAN
VLECK» em substituição do meu antigo
segundo Dome de baptismo 4( VAIL », e que
a dita mudança do meu nome é legalmente
declarada e provada por documento sellado e
assignado por mim com data do hoje, o
apre matado para archivação no Officio Cen-
tra/ da Côrte Suprema de 'Judicatura,

-Em prova do dito acima, assigno o pre-
sente subscrevendo com .o nome que pre-
tendo usar no futuro.

Datada nesta terceiro dia de julho de 1905.
- (Assignado) - MARY VAN VLECK LID-
GERWOOD.-Testemunha, Ernest Umbert,
4, Field Court, Gray's Jun., solicitador.
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Imprensa Nacional
GRAVADORES-LITHOGRAPHOS

A Imprensa Nacional precisa de dotei
gravadores-lithographos e paga, a daria de
6$ até 12$, &informe' as habilitações pro-
yadas em exame profissional,

. -

Imprensa Nacional
Acham-se á venda na thesouraria desta

repa,rÉiçãO:
e.Covin a Judiciaria.
da Justiça Local do
District° Federal, do
1905.	 $030

As minas „do l3razil esua Legislação, pelo
Dr. J. Pandal Calogeras. 1 0 vo-
lume 	 	 6$009 .
Idem. 20 volume 	 4000

Plapontam en tos para o Dia-
cionario Geographico do Brazi/,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a doscripção de todas
as cidades, villas, edificios, etc.,
3 grossos volumes 	 	 20$000
stenographia Inter-

nacional (systema Gabeis-
berger ), parte portugueza, com
28 estampas autographadas, por

- Alberto Pfeil 	 	 1$000
Constituição Moral o

Deveres do Cidadão,
por José da Silva Lisboa (vis-
conde de Cayril), 1824, 4 vo-
lumes (raro3) 	 8$000

Consolidação das :Leis 
das Alfandegas o Me-
sas do Rendas.  '	 • 6$000

Constituição o Leis Or-
ganicas da Republica 5$000

Carta Geog;raphica,do
13razil, pelo coronel Con-
rado Jacob de Niemeyer 	 	 14000

Carta G eog,raphica do
G-o3,7a,z, pelo brigadeiro Ray-
mundo José da Cunha Mattos 	 	 4000

Carta Geogra,phica do
ISIat to Grosso, por Fran-
cisco Antonio Pimenta Buena 	 	 14000

	

Carta G-eographica da 	Republica, pelo Dr. Cro-
ckatt de Sá.. 	 	 10$000

Carta geral da antiga
Provincia do Mara-
nhão, pelo bacharel Franklin
Antonio da Costa Ferreira, te-
nente-coronel do corpo de estado

• -maior de P‘ classe, &outros 	 	 . 3$000

	

Carta da bacia de S 	
Insancisco,organizada pela
commissão hydraulica do enge-
nheiro chefe "%V. Milnor Roberts	 2$000Carta chorographica
da provincia . de

• Santa (Catliarina, por
José Joaquim Machado de Oli-
veira, 1842 	 	 4$0G0 -

	

Carta gçoo-hydrog-i-a 	phica da ilha e ca 	
nal do Santa Catha 	rina, 1830 	 	 6$000.Cartas jesuitica,s, do . .
padre Manoel da Nobrega, (1549	 •
a 1560), de Valle Cabral 	 	 2$000Chorographia da Pro-
v-incia do Ceará, por
José Pompeii de A. Cavalcanti.	 1$000Cotligo Penal da Re-
publica dos Estados
Unidos do I3razil, con-
versão das penas, fiança, pra-
scripção, systema, poniteneiario,
cellulas, etc., por um magis-

Diccionario Geogra- 3$00(1 .trado mineiro 	

phico das Minas do
13razil, pele Dr. Francisco
Ignacio Ferreira..	 . .....	 MOO'

Diccionariol3ibliogra-
phico 13,ra4leiroj 031.1'
•



• tendo nOticia'' 'Ias -Obras' e as
:blograpbias _4 . . .todos os es..
.triptores'brazileiros: pelo Dr 	 -
Augusto Victorino - Alves Sa-
cramento Blake, 7 grs. Vols 	 '
em 8° 	 	 15$000

Diceionnrio dos ver-
bos irregulares, por O	
do R 	

tlEsboço 13 ic"rn"raphico
•de AbralaãoLincoln,

• traducção do capitão de fragata
Orozimbo Moniz Barreto 	 	 $500

Fabulas de Ia Fon-
taine, vertidas e annotadas
pelo barão de Paranapiacaba,
2 grossos volumes em 8°. 	 	 5$000

Genera et . species, Or-
chidearum Novarum Quas Col-

.. • legit, descripsit et iconibus illus-
travit , J. Barbosa Rodrigues,
2 volumes 	 	 1$000

litistor. ia, Financeira e
Orçamentaria do Im-
perlo do 113razil, d.lsde
sua fundaç'ão, precedida de

• algums apon' amentos acerca da,
sua independencia, pelo Dr.
Liberato de Castra Carreira,
1 grosso volume de 796 pags.,

. em. 8° 	 	 5$000
jaistoria dos ti-es gran 	

des capitães cla anti-
guidade ( Annibal, Cesar e
Alexandre),pelo Dr. . Cesar Zaina.	 3$000

Iiugonianas — Poesias de
Victor - Hug(); traduzidas por
poetas brazileiros, precedidas
da biog,raphia do mestre, por

- Mudo Teixeira 	 	 2$000
”Varograpitie du

ilaut San-Francisco,
por Emm. Liais	  	 15$000

instruções para o serviço
de prollylaxia espec:fica da fe-
bre amarella, 	 	 1$000

3Instrucções para o
alistamento de elei-
tores na'Rep ublica-
Decreto n. 5.391, de 12 de de-
zembro de 1904 	 	 $500

Leis ustules da Repit-
•lica, do ]..stalos
Unidos do 13razi1, pelos
Drs. • Tarquinio de Souza, lento
cathedratico da Escola Naval e
da Faculdade Livre de Scioncias
Juridicas Sociaes do Rio de Ja-
neiro, a Caetano Moo teneg,ro,
juiz do Tribunal Civil e Crimi-
nal do Listricto Federal, 1 gros-
so volume de 992 pags 	 	 10$000

Lei a .Regulamento da
Reforma nypotheca-

3$000
,Lile4rões cie Physica,

professadas no Lyceu de Artes e
Officios, por Francisco Xavier
de Oliveira Menezes 	 	 1$000

W-4e / e Regulamento so-
bre desapropriações por neces-
sidade ou utilidade publica da
União e do District° Federal, de-
cretos ns. 1.021, de 26 de
agosto de 1903, e 4.950. do 9 do
setembro de 1903. .	 	

11Ianual do empregado
deFazenda., por Augusto

•Frederico Colin, official maior,
aposentado, da Secretaria . de
Estado do Minister io da Fazenda
(obra indispensa,yel 0.,:to_tbas
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funccionarlos publicog . e °Avo-
'. gados), 25 gros.. , vols. em .8°,
• comprebendendo os annos .... -de ,
." 1805 a 1889 	 	 10(4000
Um volume em separado  - 	  	 5$000
ISlareas de fabrica, de-

creto n. 1.230, de 24 setembro
de 1904, modifica o de n. 3.310,
de 14 do outubro do 1887 	 	 $500

Noticia Ilistorica dos ser-
viços. instituições e estabeleci-
mentos do Ministerio da Justiça
e Negocios Interiores 	 	 0$000

Organização Judicia-ria, comproliendendo os de-
cretos n. 2.464, de 7 de 'feve-
reiro do 1897 e n. 2.579, de 10
de agosto de 1897 	 	 2$000

Ordenança dos toques
de corneta, e clavina,

pelo coronel Moreira Casar 	 	 2$000
Orçamento da receita

o despeza para, 1.00:;
—Leis os. 1.313 e 1.310. de 30
e 31 dezembro do 1901. que orça
a receita e fixa a des,)eza da
Republica para o exercicio de
1905, e dá outras providencias 	

I-narecer cio Senador
13,11y 13arbos tiu sobre o Co-
digo Civil Brazileiro, 1 gr, vol.

Primeiras LicçõesCo 1L8a,59 9 . de N. A.Calkins (da
40° edição americana); versão e
adaptação pelo Dr. II ay Barbosa,
1 grande volume em 8°  •	 4$000

"Caiei ai cavilo dos l‘ri-
ellanús:, passado e prosélito
dos Krichands, ethnographia.
archeologia e geographia, lo-
cujnuuto4. VOCabilial'10, Cte .:, por
J. Barbosa Rodrigues 	 	 1$000

osal] ores e Poetas
La tinos. pelo Dr. Cosar
Zama 	 	 5$003

1Projeceto do Ootligo
Civil 13razileiro, proce-
dido de um projecto de lei pie-
liminar, apresentado pelo Dr.
Antonio Coelho Rodrigues 	 	 3$000

Réplica, do Senador
ta3,, 13arbosa sobro as.

defesas da redacção do Projecto

Deputados 	
do Codi go Civil, da Camara dos

7$000
Regulamento proces•

sua! da Justiça Satai-
taria, decreto n. 5.224, de
30 de maio de 1904 	

	
$500

Regulamento Sanita-
rio, decreto n. 1.151, de 5 de

1$500janeiro do 1904..... 	
IR e g aluna eu t o das

Companhias de Se-
0-ttros,neereto n. 5.072, de 12
de dezembro de 1903 	

	
$500

Regulamento cias Lo-
terias, decreto o, 5.107, de 9

$500de janeiro de 1904.... . 	
Regulamento da,

Junta Colmne rei ai,
decreto n. 5 122, de 26 de ja-	

1$000neiro do 1904 	
Regulamento do solto,

(de 1900), decreto n. 3.504, de
22 de janeiro de 1900 	

	
$500

Reg ala mento para
arrecadação do con-
stamo,' decreto u. 3622,.&12020

$500, .do março do 1900. • 	
Regulamento para,fis.

cab.zaçao ' ao coas u.-

I
i	 • .

dgosto

, do. março do. 1900 	
mo, decreto ai. 3.509,-.de 22'. 

..	 -! .$500
-

Regulamento de .: In- ,dastriaS e' preifissõeS , 	 l(novo), decreto 11. 5.142, de 27
de fevereiro de 1904	 1000

Regulamento Ira, o 	 1
colas amo de agua, de-
creto n. 5.141, de 27 de feve-
reiro de 1904 	

	
$300

Regulamento das Ca	
i tami itts cios Portos,

decreto o. 3.929, do 20 de feve-
reiro de 1901 	

	 1$000
Regulamento cio mar-cas de fabrica, decreto

	

n. 3,310, de 14 de outubro do	

$500
Ttle87) torio Jia r laico

Mineiro,consolidação
botica o ciironologica do todas
as disposições sobre minas cwn-
p..e'le.alendo a legislação antiga.
e moderna do Portugal e do
Brazi 1, paio De. Francisco [ama-
cio Ferreira, 1 grande velame
em 8° 	

	
4$100

l'",eca.pitadmai,10, em °L.do:11
alphabotica do doo:-oto II. 181,
do 21 de janeiro de 1800 (casa-
mento civil) e dos demais (pia se
Seguhtan , acompan:lada, do
texto da leçdslação em vigor e
de um Innomilario annotado do
alguai actos relatiw» ao casa-
mento civil, por Nlailoel André
da Reclia 	

1e1ação dos cidadãos
que ti):Irtram parte no Governo
do Brazil do- e lo o anuo do 1838
a 1880, por•M. A. Gr 	

re, abateria) apresentado ao
Sr. Ministro da FaZenda

sobre 11,calização daosal falidegas,
por Leopoldo Leonel de Alencar. 	 1$000
e rounita,

ereto n. 1.2,n9, de 15 de novem-
bro de 1001, que reanona a le-
gislação We,i Gorai e dá outras
providoocias

leeforana, Jdo	 tui e to Federal
—Leu n. 1.338. de 9 de janeiro
de 1005 -- Reorganiza a ai •tiça
local do District .) Floral — o
Decreto 11. 5.433, de 16 do . anei-
ro de 1905 — Manda oh erVar
dispo içõe.s provisorias para a
execução da lei n. 1.338, do 9
de ,',aneiro 	 	 1$030

31areas de fabrica e
de COM l'Ci43 —Lei nu-
mero 1.2.:16. do 24 de setembro
do 1004—Modifica o deweto nu-
mero 8.343, de 14 do outubro do
1887.—Decreto n. 5.421, de 10 de
janeiro de 1005—Approva o re-
gulamento para a execução da
lei 11. 1.230, do 24 do setembro
de 1904. sobre marcas de fabrica
e de cominercio 	 	 1$000

Vida do 511arquez de
13arbacena (biographia),
por Antonio Augusto de Aguiar
um grosso volume de 974 pags.
em 8°. 	 	 5$003

Instrucções pa-ra, as
eleições federaes—De-
ere	 n. 5.-453, de 6 de feve-
reiro de 1905„	 $500
As vendas superiores a 100$ teena o abati

mento de 15 °/..

r. Rio de. Janeiro_-- imprensa Nacional 	 1905

8,16f4- Sabbado --5

1$000

$500

1$000

6$000

2$000

3$000

$500


